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Já (em uni nnno tio experiencia a 
transformação dada á polido, com o 
titulo do i't>liciu de carreira. 

lia um anno quo os cofres publi-
c .ciiii.-m com o w erescimo ue ul-
gun as d nluiias de conto», cm paga-
monto do ordenados aos jovens do-
legados de policia. _ 

I In um anno quo o presidente do 
Estado t( ia tido sobrecarregado com 
O trabalh >, 11 maif, de aseígnar nu-
morosas n< nvações o ainda mais nu 
n s tranisfeiencius do uns para 
0 i r s lugares. 

i um mino <|U<\ qua.-i diariamen-
te, o secretario da Segurança l'ul»li-
e i ó continuanicntõ ini| ortunado com 
pedidos o mais pedidos <le licenças, 
cm ("Tal sempre pr>' rogadas. 

i um anno que a Commiss io 
1 liri otorn vé uugnientadas as difli-
c.ildadt h i ia riiti.-l'a/.er pedidos do c >1 
l :<<;•'<•!<, pela affluoncia do jovens 
IMCIMIVÍIS i|Ue pedem delegacias t:n 
falta do coisa melhor. 

Kntretanto, duranto esso anno, em 
que a administração perdeu tempi 
c Hi a poiicia do ei ru im, etn que o 
thüfioiro perdeu algumas centenas de 
contos, em quo a política augmontou 
os mtluraes embaraços da direcção 
do partido governisla, em quo moços 
aproveitaveis viraram costas á luta 
p.-!o esforço o pela iniciativa própria 
j: :a preferirem o magro oídanado 
tio parasitas do Estado, duranto es. e 
ann", perguntamos nós, em quo n.e-
lliorou, sequer do leve, o serviço po-
liria!, que resultados produziu a po-
licia de carreira, com pensadores do-
snerificios leitos o dos prejuízos ha-
vidos ? 

Nada, absolutamente nada, te en 
contra para escripturar no activo d 
ta instituição, que, entretanto, bem 
oriranisada, pode o devo muito con-
Currer para que o serviço policial cor 
responda ás urgentes n c ei-idales do 
nosso progresso o da nossa civilisn 
ção. 

li: 
Hi * 

Muitos foram nomeados quund 
mrd tinham terminado o curso jurídi-
co. o investidos do cargo : outros já o 
haviam sido, antes cie po baclmrei 
rem. 

Habituados á vida commuda o fá-
cil da capital, ooni seus encantos e 
attractivos, não conheccudo o traba-
lh , e m o experiência alguma <1 
nefj eios e dos homens, esses moço 
(irpirarani uma nomeação para do 
1' ;ad'i, na o-] •-rança do a obterem 
]i:ira uma cidade adoantada, onde,com 
o ordenado, podessem fazer faoo ús 
ile pesas, ao mesmo tempo quo inicia-
riam a vida pela advocacia. 

Os bem apadrinhados lograra.u 
hóits oci upaç n s : outros, porém, i 
tão a maioria, apena:' cor. •••guiritin 
i, odestos e longínquos logarejos, 
k-m perspectivas do futuro pronn.-
t•.r, a mio si r algum enlaço vanla 

consoqucnto diminuição do magro 
ordenado. 

Conseguido o pagamento, neslo ou 
naquello logor, nilo receberá olle <> • 
150$(HK) promettídos, porque no pri-
meiro ineis ha um desconto relativa-
monto grande, que diminuo nos ou-
tros mozes, feito a titulo do seilos o 
emolumentos. 

Ora, tão exiguo ordenado, ainda 
sujeito a descontos, não dá pura vi-
vi r decentemeuto no interior, onde, 
no maior numero de casos, a vida c 
mais cara do quo na capital e onde 
o joven delegado, quo, além do au-
toridade é doutor, ao vé obrigado a 
tratar .-u consoante a elevada posição 
ofiicial i(iie occupa. 

Se alguma questão eivei appareoe, 
ou já ns partes têm seus conhecidos 
patronos, ou deixará do recorrer ão 
joven advogado por nfio ter pratica 
judiei trin, ou por desconfiar que pou-
co so <1 ̂ morará na localidade, em 
virtude das vantagens nulias quo e-ta 
lho ol't'erece. 

Do forma quo esso moço, cheio de 
esperanças n do llllisões, no hnchit-
relar-se, tanto tendo trabalhado para 
conquistar o logar do dologado, no 
fim do pouco tempo estará d<-gos-
toso, desanimado o até som recursos 
para a viagem do volta, so aliuudé 
não os obtiver. 

Começa então ello a escrever aos 
amigos o protectures iilim de conse-
guir uma remoção para melhor lo-
gar e, cansado do esperar, resolve-se a 
vir pessoalmente tratar dos seus ne-
gocio?. 

Obtida a licença, f i l o de novo a 

c) que absolutamente ulto corrcspon-
dem á cuufíutiça do publico ; 

d) qtie r-siãu u eomprometter (lc dia 
para dia a administração do Br. dr. 
\V.i.diin|Tton Laiií, secretario da Justiça ; 

e) que merecem censuras peto dcBaso 
com que j.roceduin na confccçito de iu-
qa -ritos ; 

f cjtuj devem .s»-r pelai ailò-
trarledadcs que praticam ; 

f/) (jue ntc . i am, em suninia, Ker 
policiados, a tjcai da moral, da ordem e 
ti.' •-< ',, .i r.ui',.* publica. 

R i m a m , r u a M a r a n i t § 
r - j 

W 
T e m chiatc c níTo pccca por verdadei-

ra a seguinte nola tio Commvrcio de Cam-

pinas, glosando a «marcliia que lavra 
nas repartições publicas, uotudamente 
ÍKIS federaes, oiidc o pessoal fjosa dc 
extraordinárias regalias, para bem des-
frutar o dolcc far uiente, 

í jscreve o colle^a campineiro : 
« Costuma-bc dizer — quanto mais se 

v ive mais «e aprende. 
Pois bem. Tratando-se da administra-

ção publica, especialmente no tocante a 
dinheiro, a surpresa casa-se com o pas-
mo, que infunde a pavorosa anarchia 
que por ahi vae, o que denuncia a cri-
minosa iadiíT:ren<;a dos alto.-:, poderes, 
na gestão dos negocio^ públicos. 

Ve jam isto só. 

N o expediente da Delegacia Fiscal do 
TheBoiro Federal, em S. Paulo, com 
data dc hontem, lemos que, entre outras 
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Os adv uadua j 
Curdia estão n t i 
d o defender, <ter^ 
cusiu, embora enu 
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l e d. Francisca 
|êr. Não podou-

ii;;ora para uc-
e- .a accuaaeúo 

contai, precisa de ser normatUada 
percorrer as ruas da capital, saudoso conta do commercio iln Campinas de 
meio no qual não s-e anima a lutar e j 154*000, «enio culiirá em exercícios lia. 
diaria monto a subir o a descer escadas,! tjosi i 

a pedir c supplicar, no afan tenaz, no 
empenho persistente, do continuar 
ein melhores condições, como pen-
sionista do listado, o com a sofíre-
guidào do apojar mais farta teta <lo-
:mpo.-tos |!'iii]icos. 

Kni meio dessas vicií-iHide.», onde 
foram esconder ye as aspirações da 
juventude, a confiança 110 futuro, a 
pertinácia na luta, o ideal da prolis-
são, o cumprimento do dever, o zelo 
iicia causa publica V 

I t . 

— TWÜ» « 

'Io !• js r.llcs, porém, ou quasi todos, 
Min ilindiilos nas sun-i esperanças : 

1 ri-m, pula vez | rimoira, o re,:u 
1:1.1 nto polici:'l, ficaram certos da i:i-
i : li alu ía do (Mlpel rjtio ílllll de.-i-

pt-nl.ar o da nhsoluta falta d - pi-
.1.11:1- ei i.tra o- caprichos (1m governo, 

I.M.i -ivi í o traiisferiveis, consoante 
•I1" o quii sse, p„r si ou inspirado por 
'j. .i»-r 1 Ia fole local. 

: 1 então verificaram que a tal po 
• : i do carreira <; uma completa burla 

. ';UI o IIIOÇII quo ni.-IIa se 1111 tte, 1,11 
! vo MI! h.etter se o adaplar-so a t . 
los os caprichos e vontades dos par-

o do governo, ou, sem loai iir-
1 o- n uuar-te, ''erá po.-t-i 110 au !.ir 

rr , | 1 delido o t-.-iu, o c o t-sfor-;-» 
:11: v . a i ». 
11 entiiusiasmo, aliás proprio da 
i ai", co:u que o novo funccionario 

1- i 1 começado o exercício do car 1, 
naturalmente esfriou deanto da por-
•> - • i a limni liante ou d< 1- áadoia 
i • .e <li dobrou no sou futuro. 

Ao lado di ria situação, pouco ani-
o a verificação 

Jí&Gas fkTroças 
Tivemos hontem occaslão de accusar» 

neste me. r.o lo^ar, o sr. dr. lironno 
dos Santos, recentemente nomeado sup" 
plcute de delegado do Braíí. 

Neste mesmo 
logar 110 i c dever aflir-

.nar ÍJIIE ftmdámentamos--a IÍOR/ U accn-
.iação na. pagina' di...; folheto que ali: 
corre seb a responsabilidade do nome 
1!.. . r. Th'/!, (l -.-.i -i Vic; -

Grave essa accusação c dahi o modo 
•jorque extranliamos o tio 
dr. Hrenno. 

A attitud deste moço, demittiudo-se 
imrnediatamente do cargo, sob pretexto 
de que precisava defender-se d is accu-
.̂ a» "cs tj 1!<; liic eram fei-Las, imprc--io-
noii-ii! . do algum modo e nos deu cn-
•ejo de conhecer eut.io que outro folhe-
to t i-,tia, da sua k-vra, refuta»:do o 
|MI!>1:Ch<!o pelo sr. dr. Thomaz Vie" 
gas. 

Não lèmoi, mas vamos ler esse fo 
llict.o c da impres ão que nos deixar a 
.-na lei'.'ira diremos o mais breve pos„ 
' /ei, porque não nos 6 licito esposar 

totum a accusação dum, sem conlie-
ce:- a di.-fervi de outro. 

Ahi fica c^sa exjilic' ;ão como ante-
para aos cITcitos mora que p tssam re-
sultar <lo que di JUIOÍ honte:n,a r. 
p rito, nesta secção. 

l 'ara nós, pôde a conta que lá existe 
cahir onde quizer, pois saiba o leitor 
que nós já recebemos aquella importân-
cia 110 dia 17 de Janeiro ! 

10 então? Que nos dizem a isto? 
Como vae esta gaita de dlnhciros pú-

blicos ! 
A senhora administração publica me-

rece ser presa, ma ; com a condição de 
pa;car a carccra^eni cm seilos e estam-
pillias.» 

A poli< 
íquerito 

ia (<: 

da i c:; 

& 
apura 
ortair 

# 
O sr. Chateaubriand Joly, de Itatiba, 

enviou-me um tclegramma nos seguintes 
termos: 

«Peço rec ti ficar a sua traça relativa 
á minha pessoa. 

Consoante confisí ão do presidente da 
Gamara Municipal foram gastos dez 
coutos de rri>. do município para ser 
pleiteada a eleição contra minha candi-
datura». -

Como sc vó da letra desse despacho, 
foram, de f;u t>, esbanjados crimiuosa-
meut< dez contos áS réis» que, se "não 
aproveitaram á eleição do sr. Joly, ser-
vir.:m, entretanto, para dar dc comera 
elei >rcs vctnies, contrários á candidatu-
ra do s: édil. 

Km summat- O sr. Joly foi eleito, 
triutnphou, venceu, e os seus adversarios, 
perdendo a partida, receberam, além dos 
lucro » não pequena somma dc experien-

Ü deixa andar,.. corra o marfim!... 

As freiras c.ilão fa^intlu do convento. 
arrependUlas do liavercm professado 
despre ..iido as s -diiorões IHIITKIUIMS e 
os Icntaç&ea de Cuptdot... 

Uonteiii era a irmã Catharina que 
re.siirRia para a vida, despojando se do 
habito com que se amortaJhAra ; hoje ^ 
• i n >vle."' Jo 

l 'u U, 
.1 . mu ir,> de Sati-

SUlj.titlir (-
a ^'riualda 

p ijiio-.ai' e 
í ^alía r. . .s di 

.i: carr -
tiliuia' 

i sr. W 
quizeraiu sytrlicat', 

• abr-r ri ; ,R ÍSC 
a .'.uei.L c a <•-. 

;< in cl, f..;1i;l rpi, 
ra—aotibe nymUcar, 
r ];• irne.".iores fp.ie o-
.s'.iinf;tuil í.ui/. não 

pc«>ptÍKar c niijni-
ar. 

ri. 
lllle loz de 

capo 
ente 

pie pela advo acia ria.da 
rar, j uis o foro c. t.i geral-
dee-idouoiii, "• negócios s <> 

ra - , os litigioH c ea.-toK o ots advo-
gado» são tão númerosoa como as: 
areias do mar, ou a di '.'endenoia tfo 
A'era!.âo. 

j F,-. "-a que lie •• inquéritos" privará 
] ,V :u nitiilu esfi ia;o, que um liutn ri-;,.,r-
t< r vai-- x-1 'o uieltior tio., tlelc^ado , pois 

' i|ii fari-ja, indaga, e n.V> des. tiima até 
' enci.iltrar a. pista (i'' .1. : ou daqueü • fa-
li to, af.é cnvrtr d-.tallic-i c pariii.-tii.uida-
des que liies dão assuniplo para a nar-

! r.itiva do furo 

j O r.-jn.rtcr i o jornal cm circularão 
com o ; u/o c ó cun o a ivilio deste qi:e 
pera, colhendo dados, oolendo infor-

m:t'i ir.i rjuo o joven dt-h ;;ado inaç.'.e* que o orientam oaOescottcrtiidc 
i se rrpi iitinarn-iito oui uma h rimes que so envolvem tias névoas do 

1 • • É i !• - ti: i eiilad- do interior, isolado I myst. tio; t' com o auxilio do povo que 
cm uni rnciocxtratilio o doHConliecido, L bom repórter descobre o rastro de 
. | m incentivo», « em .«ociabilidade, i era c r i m l n o » » e vae surprelt .ndd-os no KII 

de o-tiiilar c tle praticar, arris- l 
o-se a perder o p.,111.11 «pie «stn- . 
na A"ademia, longe do ami;ros •' 
imili.i, do» hecidus, do bulicio ! m ! " " t o 01,1 

ilt K c if- , que 
- 1!" ::-rv;i do Senhor p. 
noiva !... 
v . a ' . irípcial rea'is.ju-.se com I . . . 

EXT . IRJM U 10 C'I. T. JO, COIÍ O.UITE n.ttirma 
am t - V v.Ltuma. Mil e quiuhcnta pessoas 

I aeuilir.iiii pre> ::r sa . ao teinpio para tes-
I teniunliur a ceremonia solenae do ca. 
I sain ato dí. ex-freira, d . in;;. .iua, nr.s-
1 tiea e suave v'r .< 111 que, ao pé do altar, 
; livro da e . t.n!ia, ar^iu transfigura-
da em tioi\-.i, tiv : -ndo á fronte o véo 
esp aisalicio e a cli-s.ca liõr de larati-

i freira. 
j Fecharam-se as portas do mos^lro á 

mostri 111 11 iutimiíBado iin x| li uvel 
do llorteiicia o Maria do ( 'urino 
com uquillti soàliora. 

Dizem quo ]n^ademoB, em nomo 
da policia, paru «^traliir 1 redacção 
desta folha e á^caaa particular «Io 
sou 10 lactor, essiitfcrea l. s ; quo, cm 
troca do depoiirtwiíos, domoa llics 
bebidas o promeipiiioa-lhcs joiu.H. 
C^ue advogados i que cliente! Fi-
cii-so ató udmirado do não terem 
imaginado coisa paior. E" verdade 
que, liquella que compra o silen-
cio das ouinpliooa vestíndo-as com 
tecidos caros o dizendo-llie.-) até que 
tõin o futuro garantido, é licito 
d perversão do» hábitos aliar as 
qualidades que. .jf-xot rum o 111:40 
Sluikespcreuno. '\t 

Mas, uos adufega ' .os ! . . santo 
Deus I onde já f o i perni ttido a 
criminosos, accosados por focto», 
donuncinreiii qaoui llics andou u se-
guir os passos 

Uma noite, seriam 10 horas, 
depois de saber onde morava l l o n 
toncía, uiaudomos c o n v i d a i - a , — • 
do prendel-a, cin muno da policia, 
é uma infaminsínba . a cliogar 
110 nosso cscriptario. Vciu. E aqui 
nos deixou el. meiitog comprolmti-
vos, não só da sujr '•co-partieip i-
ç&o na tragediç de J 4 de Fove-
rwro; tafin vUttLifn d-t« Íii8tr;ât\õos 
que recobeu p. u st conduzir em 
qualquer interrogatorio. 

No outro dia', ás 10 horas tia 
manhã, appareceratn-nosa.; duas e- -
poutane tin nte. Nessa espontanei 
ilude colhemos logo 11 suspeita do 
dedo quo as empurrava. 

Trata mo!-as como as devíamos 
tratar: com a habilidade intelli 
gouto do p, sqtiizador cm faee du 
vellmcaria índuetriaiia,—sem pro-
messas do jóia» , sem bebidas, po-
rém com a oxbortac.Ao de que não 
deviam sacrifitar a verdade a 
qualquer temor com > adeante ver.i 
u leitor. 

Mas, imugiiH :n qt:e tudo se pas-
sou como tl. ( 'ardia nfl i ima. i j n e 
lia nisso do reprovável ou crimino-
so ? Sabor que iin al iu m, neste 011 ,. 
naquello logar, quo conhc-o «s 1 > ' 
ripe-ias do um critno velado pe as 
uevoas do •myf.terio, o ir em bus .t 
di se alguém, altrahíl o 11 s tioapru-
priado para ouvil-o, eondal-o, co-
lher naç suas palavras indicios que 
I obusti vani o <|il6 j.i se Babo, p elo 
accaso ser contidc-r.ido um r cur 1 
reprovado V 

I " claro quo A nii 1 ser qua 
sobre o dopoiiiianto d< SHO alguém s 

baso pjtra utn fal.s 

sorrisos da viuva quo prauteia a 
suporcilios enxutos u morto do es-
poso amado. 

.Só lèm o direito do ignorur isto 
advogados armas ( jru não ti' p.d..in 
em esbofotoar o bom senso, des-
crevendo 1111111 dia o estudo irrita-
vel do neurusthep.ico, para 110 ou-
tro opri sental-o suicidando-so com 
a beatifica serenidudo com que a 
alma dum justo podo subir a 
céo, 

Ficamos, entretanto, sabendo, 
por essa denuncia, do quanto < 
capaz d. Franciscu (.'ardia 1 u <> sr. 
Curdia. 

S im,—ou o sr. Curdia, que este 
0 não aquella é que e :La a instruir 
01 advogados autores da compro-
nt ttedoru defesa. 

lv-to nomo ui:td.i n5o havia sido 
citado,mas os advogados menciona-
dos cituriiin-110 na sim fh ciar..ção o 
hontem a defesa ussi^nada por 
d. Francisca o citou também. 

E isto som diz r 111 qual u si-
tuação desse Venerando sog.'0 para 
cora o bondoso genro. Xfto existiu 
inimizado entro utnlu>s ' I ' acaso 
João Adolpho que mi, n ui retiia 
o capital quo tinha na casa 
o sogro quem, pura pór em apuros 
0 genro, o ameaçou com c--sa re-
tirado, com-» represália ú res iluçã » 
rn quo estava do divorciar so V 

A defesa está illudidu sobre esse 
ponto ou deixou-se ilhldir. O que 
..e sabo é muito divrrso c clioga a 
estabelc er a picaumpgão' de quo o 
a sa.--inato tio João Adolpho l''er-
reiru estava preinediliido desde o 
dia em que teve o arrojo de falar 
em dívorci >... 

Isto, que ut'- certo ponto ulliv ;u 
ttiu pouco a situação do quem pri-
meiro foi suspeitado autor desse 
1 riiiie, crcou para outrem u nc cs-
sid ide do abrigal-o dessa sus. 
peita. 

A defesa assignnda por d. Frau-
cisca ('urdia est.i a abrir campo a 
suspeitas mais terriveis. 

Temos também culpa nisso V 
I). v iam labor que, cm casos c< mo 
e te, é quo o Fih-neio vak oiro, 

|»I 

tavn. \'eio líortonciu n mnosco pa-
ra a t-i lado, entrou nu nossa re" 
dae, ão satisfeita o ri -onhu. Disse-
tn -lhe qu " 110 ; contuss como s< 
; :t 1 a tragédia. Fila, ei tão, voz 
pausada, 0I1 ando lirmo para ns 
powoas quo a e j ' utavurn religiosa-
mente, i o d o u com a maior sim-
plicidado quo estava 11» dentista. 
• totn' u o bonde, não sabo a qué 
hor.lfl ' mua ruuordu-uu# Ipu Ufit. tt 
occusiõo começava u veudu dos jor> 
unes da tarde. 

A o chegar a casa ainda a victi-
1 na estava deitada no chão. A j u -
dou então o levul-o para a cama 

Terminado islo foi mandada a 
CÍIS 1 do sr. ( 'ardia avisftr o que 
.se passou. 

A o chegar á rua encontrou um 
tilbury vasio, que a levou 110 des-
lino. Como só tive-sso mil réis 1 
ococlmiro quizesü.; «loismil réis, pe-
diu ao sr. Curdia mais ISiMIO ; < s 
duzentos réis a mais eram paru o 
bonde. 

Din -t mos-lhe ainda quo sabiam 
que cila tinha contudo a uma s:;a 
prima, dois dias depois da i;i"i (ede 
João Adolpho Ft rreira, que ouvira 

u foi barulho como de luta cn"re duas 
pessoas. Ilortcnciu, som so alte-
rar, negou quo tiv • -so prima e 
muito menos contado i-is i a ul-
g u e i n . — Os srs (St o enganados, 
ifcso havia do ser a Maria do C.ir-
mo , rc imtou. 

armar-nos um laço, tondo até tra-
zido uma outra preta . . . para tos-
I inuuha futura. Mas nós contava-
ino.-i com is :o tudo: ag<ira éramos 
três a interrogar ns pretus : 110 apo-
sento vioiulio dois outros amigos 
nossos ouviriam toda a convt rsa. 
F uH.sim ao falso b stomunho das 
três pr*.t r; 01.: oriamos o de al-
gumas pes-oiu, mil pouco mais 
dignas de conceito do que as cria-
das. 

Interrogamos ns duas pretas. 
Eis, em resumo, o quo :demos 

c o l h e r : 
I lortencia disse-nos quo tinha 

ido uo dentista o, quando voltara, 
.'latia tio ( armo ao abrir-lho o 
po: a lho di.-str.i que o [ ítrão so 
inalara. Subiu en to uo primeiro 
atnlur, viu o patrão na posição j i 
di -u-ript.i por ella o ajudou a tar-
re, :! o para o leito. 

iii 111. Não viu so havia sa:i£ 
no sonlho ? 

;uo 

prot uri 
inuniio a 1: .o; ser qu« 

test.j-
para ins 

rva de Chri-,to, 
partas tia socie-

r 

1» 
ri 

sah da da rendada 
m...s abr.r.tm se-ih • 
dade elia re.i;,p.i:- r a radiante, feliz 
pira a vida tranquilla nomeio Hacrcisanto 
da faioi i:t. 

K tti^.im-me d"], N desta que a vida 
não teai encantos, não pr tide, não ca-
ptiva c não seiiu:: ás almas simples, aos 
Corações que estromecent e palpitara tle 
amor I... 

I.ltlll-OIK-O 

11 'ando-os perante a 
S.JUIJO aearrar 110 

(Js srs. liiosoa, Solis <V lliluis, ao 
'ar/o tle S. Ilento, 11. 1, convidaram 
o i-r. dr. Carlos liotelho, secretario 

negócios d'Agricultura, 

i! .Io 
cri'.:-' 

or- bu 

Í , 1.1 !• :'IJ,I . ti.' • mas AI 
.' ;.i que os não 
an nto opportuuo. 

mundo, l imitando so a mandar ! Bastam para piova a » diligencia» mni- dos negocio i <1 Agricultura, a visitar, 
ir autos «Io corpo do delicto, lazer ; 'is imo bem encaminliadus da reporta- se,;'inda-feira pro::iina, lio WD esti-

li ilite inquérito -, prender o | p m earioia na tl. : iberla do lie U indo beiociincnto, o granilo d -posito de 
lis bandidos /',, ,,j t; C-Illclli UVUS Iiacioliaos, qUO ali télll, COUhti 

.,,„, , ' t e s t e m u n h o da nos a repor- t u i , J 0 , l 0 r u v a 8 Ju Jun.l iahv, lira-
1 j tagem policial as notas que o Commenh , n , „ e o n t r a 8 |O Cal i , jades do Estado 

ile S. l'<mio tem darlo d estampa subr o [j j j P a ulo 
cri-ii" da rua MaranitSo, apesar d s tro. 
peço , das difrictildade.s movidas pelos 
interessado» tm abafar essa m du-
nha tr: gedia qtie ainda hoje cscita, | *"J " 

impressiona a sociedade Acha so na Secretaria do Interior 
.'iiiqno e menos prospero pauü .'a. » carta do medico do dr. Eduardo 
ll iecouho por sorte.. I Co fio e muito que a autoridade en-1 I t^ l r icues Alves, ex|»»Klida f».la Fa-

X ' " .1'rimeiro mez, verif icou ' c a r r r J a tícsvj ; „ l l c r i t o capacitar-se-á c « ! , , a t t e , l e Medicina do R io de Ja-
'|ti' era • reci-o constituir um procti- , , . .,, neiro. 
r 'dor ,, /capital para receber o ordo-! d o R C K , " n t c > vergonha e hum.lha-
» ' » 011 obter ordem para lho ser. $ a o d a a c t u a l P ° h c i : l : 

pago no logar da sua residência, o a> qne os seos auxiliarei nao ralem o j 
que muitas vezes não é possível por . dinhjiro que lhes paga o Thesoiro 

11 
r v:e alnui' los e ebrii >.•. 

:ava-llie a compensação 
d ,d . de I.VJ^KIO men-ai s, 
o I" quem começa a carreira. 

Anti s. poivin, tle receljer o do j.ri-
tiK-ír-i 11.cz teve ello do pagar os pre-
parativo- tia partida, do fazer os ga -
tos da viagem e as detqtosas tio 
iiistallaçjo, todos esses dnpendio", 
tanto maiores o mais avultados quau-. tom move 
to mais longitiriuo e menos prospero 1 pauti .'a. 

O nosso jornal também foi convi-
dado a fazer-se representar. 

ar rpte llie 

PO» 

J o a e O o o l h o d o F a r i a 
(IftCntOIÃO DENTISTA 

, ,, . - , , / , 1 .. —ZST Trabalha sm prsjfcaçdes = -1 
na » ter 1 ||<Ia a collectona local, h m , b) qae precisam ser poUciados, tm vez t oabinele e rts. de sua íaiuilia, rua de 

. Beato u» 31. altos, 470 3.—1 Qualquer dos casos u<jvu<i desuesas e de toii;iarem; 

truir um processo aleivo.-o, so pro-
curo ahi a legi jimidadu da aoeu-:'.. 
ção. 

Estão nesses casos as duas ci ra-
das V Não. D. Fintv ia u ( 'ardia «'• 
accinatl 1 por t idos 03 facto que 
precedi i am o t-sime e »:ucc. dc-rutii i 
este ; pelos sons netos, jielo clamor 
publico o pelo proce iiti. nto da po-
lícia. I lorti 11- ie c Maria do Ca lmo, 
que deviam ter sido presas e não 
foram, estavam nutuialuionte iiuli-
cadtis a dizerem algo sobro o que 
si p 1- -ava o o que se passou tia 
rua iaranhão ti. 20. 

F denuncia nos por tão pouco a 
sra. d. Frun ií:ea Curdia! So cila 
soubesse a soinmu do esforços que 
empregamos utt invcii.iga(,fio do 
caso em quo ligara, as chuvas quo 
apanhámos, nst viagens quo lixe-
mos a diversos; pontos, os meios 
do que nos servimos pura tios p i 
em contado com c -rta gente .. 
Ah I então tl. Francisca Cardiu nos 
denunciaria, não ú policia, mas ao 
I n d e x R o m a n o . 

A imprensa, sra. d. F ranc i sca 
(.'ardia, o o o lhar da justiça ; quan-
d o esta d o r m e , aqu t l l e ve la ! E 
o jornal ista, c o n f o r m o 03 c i rcum-
stancins, fuz de rei o de m e n d i g o , 
tle policia e du» frade, tio mu lhe r o 
ate tio cardeal . í ie fosao prec iso , 
co l locar íamos ao lado do <1. Fran-
cisca ( ' a rd ia o nos :o me lho r aux i -
l iar, como o seu cope iro . 

Dcoconl ie d o garo to que so de-
mora na esqu ina da rua e m q u o 
está sua residencia : dent ro do 
olhar desse ga ro to está o nosso 
o lhar a observar 03 modos e os 

Ia que d Fiuneisca (.'ardia w i o 
r nas criadas Maria do ( armo 

e I lortei ' ia, tis quaes por ve/as 
nos t anos referido, vem a | ello 
contar aqui como obtivemos o de-
po inc uto tlestas duas pietas, muito 
ir,ai tsii rtas tio quo codumiun 
ser !ui- pobres criuda?1. 

Autos de encetarmos esta tu:n-
punha em pré» da ju.i iva, 11111 dos 
piiuieiios 1 assos do nossa rep rta-
gom foi tlescohrir o paradeiro das 
duas criadas que ajudaram a car-
regar o corpo do infeliz João Adoh 
pho Ferreira. Pod iam ser preciosas 
auxilia,es do inquérito i,uo uhria-
mos, por qtie nos poderiam infor-
mar, entr 1 outros pormenores, tio 
I ícal o\u io ontlo cahira o infeliz, 
du roa;ai quo lho vestiram antes 
do 3cr upr sentado o corp-i :i po-
licia o do destino quo se d''ra 11 
que João Ado lpho Ferreira v a ira 
na manhã do dia tia sua 111 rle. 
Dom '.is, precisávamos adquirir a 
ccrte/a se, real:i: . : t ', as cria-las 
estavam inai)ia'lat. 

f i po 1 anos garantir a d. Fran. 
ei- a quo os quinze minutos que 
conversamos com ellaa adcnntaiin s 
muito, como vae vêr. 

Depois do diversas pesquizas, 
soub anos f|ne as pretas Maria tio 
Carmo o Ilortencia estavam resi-
dindo a rua 1'aim, 11. 80. 

A s 10 horas da noit >, partimos 
par.t 11 c, rf fcctivamcnte, l i encon-
tramos uma dellas, a do nomo 
I lortencia; Maria do Carmo sahira 
110 escurecer e airida não volt .rn 
D'aqui a pouco diremos 
tinha itlo. 

Falam u com Ilortencia, declina-
mos os nossos títulos de jurn rlt -
tiw da redite-ào ito Cotnntetco >ln 
São 1'mh, e não do agentes tle 
policia, como d. Francisca caluin-
niosamenta insintia, c a preta | oz-
so immediatainento ú nossa dispo-
sição e promptu n acompanhar-nos 
á redacção. T a n t a fac i l idade não 
de ixou do impress ionar uin dos 
nossos Companheiros ( é ramos dois) , 
assim c o m o não nos pas-ara des-
percebido o o lhar do sat is fação (pie 
ella deitara a u m a outrn preta, 
dona da casa, j u l gamos , que lú ts-

mento, salior mr.is irlguma coisa, 
dcs|ici'iím--'s a preta, -,ue tomou no-
vamente o ' , r.- j e foi para a rur. 
1'ailil. 

No dia seguinte, ús IpJ da 
manhã, l i e lavamos i.ajca a 11. 10 
da rua 1'aim. Desta voz ia um 
dos companheiros quo realisúra a 
diligencia da véspera c outro qu' 
ainda não conhecia ns pretas. 

Di -cn casa sabiam uns s :is 
avelludftdos do violã batemos 
por duas vezi a, cessaram os sons, 
ouvimos reboliço tle pessoas in s 
fundos da casa, e dahi a pouco 
uma preta ainda moça veiu abri,-
3 porta. 

1'orguntam s j»or ' í ' r t -.n iae Ma' 
ria tio Cu.-tno; a preta olhou tio 
eoio desconfiança o pi rguutou-no 
se or,,uii)S do ( \„hh,h • t •/<• \ Puniu; 
dissemos que sim. Ella iixnu me-
lhor un idos nossos companheiros 
u roconheccu um dos moços quo na 
veyperu, a noite, viera buscar a 
I lortencia; (raiiquillisuu-so então e 
voltando- e para um moleeot.'', qi«-, 
em m.tngaa de camisa, calça e cob 
lete do 1 h' vil.t e coll: rlnho e .or-
memente alto, viera la tio dentro, 
disso : 

— Filas foram agora m- ,-nio pa r , 
O (.'ouhlf ; C ' d S. j't,ll'-!. 

- •Mus não eombii..imos essa ida ! 
replicou tl s onliado um dos coiu 
panlieiros. 

-—<J"ti, quoni não devo não temo, 
retrucou a pri Ia a rir-se. 

Dcspedimo-iios c, em camiidio, 
trvi mos as nossas impressões. 
Fura um d is nossos compunh iros 
as [iretas estavam em casa o ti-
nh.roi-30 li:,., do. Mas o outro d c -
coiili.ua dessa presteza o acreditou 
piamente quo cilas a c-sa hora es-
tavam já nu retlai cão. I'«•!•> sim e 
p Io não, voltámos para a cidade, 
se bem que 11111 dos companheiros, 
o t|uo julgava as pretas em eus 1, 
itlvitiava uno so uproveit íese u oc-
casião {•!'.ni ultimar as pesquizas tia 
dcS'obertu duma alb ina, bonitona, 
do uns v i: 11 annos o cham ida 
Ida, quo servira na c isa de João 
Adolpho Ferreira, uns oito meies 
untes da sua morte. 

E(3:t aliemã j i tinha sido pro-
curada etu diversos lugares, entro 

onde ella outros, na casa do cônsul austríaco; 
tnas não apodrecia. 

Mus, deixemos c-sa nlkmã e re-
sumamos os faetos. 

A s 10 1 horas mais ou m m s 
estava mo a do volta 11a redacção do 
('omnvrtio d< S. 1'mi/o. Abi sou-
bemos quo as pretus tinham vindo 
o I aviam sitio inundadas para a 
resideucia do um nosso compa-
nheiro. 

1'aru líi fomos. 
La estavam Ilortencia o Maria 

do Carmo, acompanhadas de uma 
outra preta. 

Mais se nos accentuou a suspeita 
do quo as duas criadas estavam a 

—Quaudo ajudou a segurar o 
corpo, o sangue não a sujou V 

— Não, senhor. Eu segurei o cor-
po do patrão pelos I "inhros, a ca-
lie:,ai dello encostada ao meu peito ; 
Maria do Carmo peguvu pelo meio 
c a ullcmã pelos pi s. 

D.via forç l amento ter sujado 
uo menos u blusa ou puletot que 
vocemecô vestia. 

—1'ois não sujou, nem eu vi 
.'•aliglie. Exnmil ie esta blusa, estava 
com ella nessa occasião, o ve ja so 
tom sigtiues do sangue. 

Realmente, e.vminumi - iaplda-
mente a blu n : ura casaco tle crti-
pon branco com ulamaie.s do tor-
,al o grandes botões do uutdrcpero* 
a talhados em losango. Nesse ca-
•aeo, t'i simples inspicção, r.ada 
notamos de suspeito. 

Ihitão, não viu sanguo ? 
— Vi mais tardo, tio noito, quo 

f. rto hemorrhagia sujava as l'ro-
nhas o o lençol. 

-Vocemecô é ill.istrada, fala cm 
ht m rrlitit/ta. 

—Então não está direito? 
— Está, .sim, mulherzinhn. 
1'a-sainos u interrogar Maria da 

Carmo, a o .':a criada. 
E vocemecô, Maria do Carmo, 

ondo estava quando o patrão se 
matou, porquo o patrão niatou-se, 
não «5 verdade y 

— A patroa assim o diz Eu esta-
va arruinando o quarto de dormir, 
com a porta fechada o não ouvi 
nenhum tiro. 

— A essa lioru ç ainda o quaito 
por arrumar ! ? 

-E ' ,s : tn, senhor; pois eu o quo 
ouvi foi um buiulho coiuo de que-
da duma peSsoa; a | atroa veio 
então chamar-mo e vi o patrão na 
sala do visitas deitado 110 chão ain-
da roíicuiiil')... 

— M a s 11111 to for te? 
- Nii , senhor, estava assim como 

para morrer. 
— E a sua patroa que faz ia? 
Maria do Carmo hesit u, olhou 

para I lortencia e, após uma peque» 
nu pausa: 

—E! la pediu.nos pr. 
transportar o c rpo p 
Quiz chamar gente [ : 
a patroa não quiz. 
-aliir para chamar o 
( 'hiquinha agarr jU-ino 
eu então fiquei. 

— Do modo que vi 
chamou ninguém V 

Não, nlior. Ainda dc; -ia fu i 

•a ajudar a 
ra n ' ama. 
ra : udir o 
nd » eu ia 

vi-isiho, d. 
I 11 saia e 

incc- nao 

a » t< 

torro 

lephono o teu ei falar, 
a pi ( a lauçou novo olhar in-
gador para l i a encin. 
1'lile, II 1 I t' i::ia 11 eio do di-

r a v :dad N,->> r-.iu s da po-
licia. 

Maria do Carmo disse então: 
— D, Chiquinhu arrancou-me 0 

' . ' ihoitc du mão, diz ndo quo ella 
mesmo ia falar. 

— E falou ? 
— NiV» mo lembro. n"o, sonhor. 

E quem foi a prime r t pessoa 
quo entrou em casa depois disso? 

— Foi o 0'''£ doutor ullemão, nie» 
dico du 1 usa. 

— — E veio logo ? 
Dahi a uma meia hora, não 

.1 ceri.1. I ' 
Qu m vc:o d- p ? 

—Mais tardo ch ;ou o pae da 
i pati ' a 

( íuando voe ' f,,i chum Ia cs-
i (uva S' . i • • a CHI c 1 f 

— N ã o , ; nbor, a nllcmã pageavs 
' as crianças 110 ,;ardiui. 

— T e m cortes 1 y 
- 1'ati cc mo. por .-: t 'la não 

I estava dentro tio ca«a 
—Mu3 como 6 qu • vocomocô 

1 ntro do qu ir: », p i a :.i!,or quo 

i ' ' » 

,141) 
,-uts, 

iot 

Anda o Hu lv • eti-i::. • : elo 
Cunl o caso ti,, i'.' . .0 
I),i rua do Maratiiiã 
Km mil C,,UJ-> parafusa, 
A ' própria iK.lieia ae. u >a 
li não sae da . . . CtMIWIl» ! 

Vira, m -\t, «ti pinot-s 
K da imprensa t l̂tisa motes, 
Nada p«'ds concluir. 
Senão «cr nm impossível 
( l i ' verdade, mas incrível) 
p » policia elle saliir ! 

T u l c n t t a o , 

K I 

£ 
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ENCERADOS 
q a e n i o t o rne m a i i * m a n d a r d a 
tua da E s t a ç í o á roa M a r a n h ã o 
duas c r i a n ç a s a c o m p a n h a d a s d u m a 
cr iada ulleraU, na v ictor ia n. 45. 

P a r a que d. Fraueiscn faça u m a 
uit ida idi'a d a nossa roportngom e 
da dosncccssidade do uog f a z e r m o s 
passar por agentes idiotas da inepta 
pol icia do dr. W a s h i n g t o n Lu i z , 
vamos- lho citar dois íactos a inda, 
u m doa cjuacs a interessa. V a m o s 
a este. 

Ent ro a ontrada do d. Franc isca 
c m sua casa e o es tampido do t i ro 
inodeou, pe l o menos, uni quar to 
do hora ; o que prova que d. Fran-
cisco, a inda sob a ncçiio da d ò r 
quo lho re ta lhou o coração do es-
posa amant lss ima, cstíl s o f f r ondo 
do amnesis, quando a f íh raa t o r s o 
seu m a r i d o suic idado, segundos de-
pois da entrada do d. Franc isca ao 
regressar do Co l log io do Siúo. 

Q u a n d o d. Franc isco desceu d o 
bonde, uma outra senhora toma-
va o ; a cr iada desta f e chou o por-
tão d o j a rd im , entrou cin casa e 
f o i passar a f e r r o a l gumas peça? 
de roupa. 

' . 'oncluido o trabalho desceu no 
quinta l e c o m e ç o u n rachar lenha ; 
iepois de ter rachado a l gumas 

achas ó quo a tal cr iada ou-
viu o tiro. Subiu assustada ao so> 
brado u chegando n uuia das j a -
nellap, depurou.so.I l ie o quadro 
de quo ha do is dias demos uma 
p i l ida g ravura . i . . 

Ora, para a criada desempenhar j r ' u e J u l n a 

:-ij ifî rttaMft̂ i •tf-rrfiiirn"' 'òinàt. 'maetàfm. .tíAdutarifiÀM 
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AO BOTWIO UNIVERSAL 
('df o. c-pccial da artif/os dentários, óptica a entalaria fina 
Completo Bortimouto eis cadeiras, motai-on, foi-non cloctrieoB n 

a álcool para trabalho» fie porcellana, vulcauieadoro», ínatorine» 
o dontee » r t i f i c i » e » iugleioe o umorloauo». 

Vulcauisadorcs liara collnloiclo o ylacas í e col luloi ío java acn-

M A N U A L ODONTOLOGICO de Aug-anto rte Soue». o mais 
conijileto tratado cm» portngucs sobro a ar to dentaria. 

nr.rosiTo nos SJ;GUINTI:S MRIIIC IMI:NTOS • 
ALVATUNDI IB ,— O melhor auestheaios para e.-:tracçXc do deutea 

Bem dõr. 
O I P A B A - p r e ) i a r r . a o americano para cvra de abceesos ctc. 
N l iBVOOíDINA—poderoso anal£i» ico que om SI Uoras nncnt':c-

s::i eomplotamente v.ina c:irio de 2 ° grau, podondo o 
c rnrg-Ho dentista limpal-a e immediainment? obtnral-a. 
J a n u a r i o L o u r e i r o 
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quem lavou ; so fu i 
l embro . 
ganhava , Mar ia do 

a cr iada das cr ianças não estava 
den t ro do casa? 

Mar ia do Ca rmo a esta pergun-
ta não respondeu. 

— A Mar ia do C a r m o não v iu 
sangue no soalho ? 

— N ã o , Li isso hav ia um pouco 
n o chão. 

E d i zendo isto voltou-se sorrin-
do para 1 lor teneia . 

— 1 , nuo v iu o r e v o l v e r ? 
— V i , s im, senhor; estava no chão 

no intcrva l lo de i xado pelas pernas 
abertas do patrão. 

— E vocemocê , Uortcnc ia , não 
r iu o r evó l ve r ? 

— N ã o vi . 
— E d iga me, Mar ia do Carmo, 

então, mal a patroa chamou, vocês 
v i e r a m o ca r regaram o corpo ? 

— S i m , senhor. 
— E quem lavou o sangue da 

Bala do visitas '? 
Mar ia do C a r m o olhou para nós 

c para I lor tene ia c silenciou, l íe-
pet in ics a pergunta . 

A custo, ba ; xando então os ollu.s, 
Mar i a do Carmo, c o m ar indi l íc-
r e n t e : 

— N ã o sei 
cu... não ino 

—(Quanto 
C a r m o ? 

— E u ganhava 50$, era a copr ira; 
Uor t cnc ia , que era a cozinheira, 
g a n h a v a 70S. 

— M a » g a n h a n d o 50$, como ó 
quo vocemecè t ra ja com esse tn.co r 

A esta pergunta, o a m a ' propr io 
da preta inchou e, toda l isongeada, 
Mar i a do • ' a rmo respondeu : 

— E ' quo a senhora era mui to 
búa para nós ; a inda hont m, á 
noite.. . 

E M . i r i a do C a r m o calou-se, c o m o 
quo arrependida de ter f a l ado de 
mais . 

— V o c c m e c ê então fo i hontem, á 
noite, a e m a da sua patroa V 

Depois do uma pausa, Mar ia do 
C a r m o respondeu : 

— F u i busc ar o resto do d inhe i ro 
do moz... 

— P o i s uma senhora rica despede 
» s cria-las c não lhes paga, passa-
dos lautos dias V 

Mar ia do C a r m o percebeu que 
a desculpa que dera era absurda; 
mas, com raro topete, replicou • 

— J á noutro dia lá fu i t a m b é m 
receber um p o u c o ; c a Uor tcnc ia 
lá f o i o t em ainda quo receber... 

— N ã o tenho pressa, disse então 
J íor t ' ncia. 

P o r ul t imo, pe rguntamos ás cria-
das po rqus m o t i v o t inham v i n d o 
espontaneamente procurar-nos, e 
se sabiam com q u e m estavam fa-
lando. 

— C o m os moços do Comm»-m'o, 
respondeu p romptamen te Mar ia d o 
Carmo. K cu v im po rque soube que 
mo t inham procurado . Q u e m não 
d e v e não t .mo. 

— J á a sua companhe i ra da rua 
P a i m disse isso mesmo. 

— P o i s , é, respondeu Mar ia d o 
C a r m o com desembaraço. 

E , num ar tscarninho, como se 
no? tivesse embaçado : 

— N ã o querem saber mais algu-
ma c o s i '.-' So a inda precisarem do 
nós estamos na mesma casa. 

E , levantando-sc, lá so fo ram as 
duas criadas, acompanhada da tal 
preta que, durante todo u int rro-
gator io , so cun-i-rvara testemunha 
m u d a o impass íve l . 

Q u e apuramos nós do tudo isto V 
A cevtf- a dc qtio as duas criadas 
n ã o di/em tudo quo sabem. Pasta 
l*'r com attonção este intorrogato-
rio, r|uo u m nosso companheiro , 
n u m aposento ao lado, ia registan-
do f ie lmente, p ira se chegar á con-
c lusão a quo chegamos : as cria-
das, r pet indo um mado, alias bem 
dccor.ulo, ca l iem e m ligeiras con-
tradicçõ(-3 c r e f e r em o fac to duma 
mane i ra iuvc ros imi l : uma pegou o 
c o rpo pela cabeça c não fie su jou 
de sangue nem o v iu ; a outra v iu 
sangue e a arma, mas não sabe se 
f o i cila q u e m lavou o soalho da 
sala do vis i tas ; uma das criadus 
v is i ta a sua ex-patroa a titulo de 
receber , aos poucos, o resto do d i -
nhe i ro do mcz , i - t o é, q u a n i o mui-
to üõgOOO reis ! 

* • • 

Q u a n d o r equeremos ao che f e de 
Segurança Publ ica copia d o inque" 
f i t p » que p rocedeu o -1 de legado, 

é po rque dese j avamos con f ron tar , 
cspecialmcnt'-1, os do is depoimt-ntos 
das cr iadas: o nossa o o da pol i-
cia. 

Estamos p romptos a sor aca-
reados com as criadas, que ha j 
muito dev iam csinr presas o in-, 
communicave is , para ver so sus-; 
tentam a gratuita nflivmac.úo do 
d. Francisco. N ó s bem percebe-
mos quo fl. l " n n r U n 1'óra avisadll 
do quo a3 criadas e ram procuradas j 
com insistência. Pe la pol ic ia não| 
podia ser, pois esta abrira m ã o dc 1 

toda o qualquer di l igencia, a resi 
peito do cr .me da m a Maranhão , ; 
e d. Franeieca estava disto iu fo r - l 
mada. 

Na noito cm quo ITortoncia v e i o 
a esta redacção, Mar ia do C a r m o 
foi a casa de d. Francisca contar-
lho <|uc c-lla, Mar ia do Carmo, era 
procurada; o n ã o fo i buscar o j 
saldo dos seus s darias. 

E ' a própr ia cria 'a que sem 
qu r . r nol-o confessa. 

Demais , tanto l l o r t -neia c o m o 
Maria do Ca rmo sabiam que esta-
vam fa l ando c o m gen o da redac-
çào do Commrrrio dr, tí. Paulo ; o, 
so l ios p rocuraram espontanea-

qoa também tomaram interesses pelas 
suas declarações, 

Neita cidade no hotel .Toão Pereira, 
estando conversando com o Bcnlior ma-
jor Artluir da l''onseca Ot-.oriu, repre-
sentante da Plalca, contei a clie essu 
occorrenclu, sem coniturto fazer qualquer 
comnientarlo, por ter sido lodo oceasio-
nal a conversa Uile tive com essa mu-
lher. 

Eis, pois, o ponto que e » queria re-
ctilicar c v. s. dando publicidade muito 
t'r;ito ficará o seu—CrVc mto. obr.— IV-
rcnle I.uciitnro OHrciyd'—Sorocaba, 8 
de JIar>;o dc ÍÍIOT.» 

A ' s 3 1[2 horas do tarde, hontem, 

o dr . Ernes to ITcinko, per i to desem-

natador no e x a m e do r e vó l v e r de 

pho J''erroira para suicidar-se, pro-1 

cedeu ao e x a m e dessa arma, w c - ; 

p i K c a n d o í j u c d u a s c a » 

m a p a s d o t a m b o r a p r e -

s e n t a v a m y t D ü g í o s c i a 

d e t o n a ç ã o r e m o t a ; q u s 

o a v e s t í g i o s d e s s a * d e t o > 

n a ç ã o d a t a m d e p e r í o d o 

s u p e r f a r a d o i s m a z e s » 

Declarou a inda que os vest íg ios dc 

salilro encontrados pe lo sr. L u i z 

Sar l i não ex is tem. 

Depo is do e x p o r » assim, sua opi-

nião abalisada, pois cí um compe -

tente, o sr. I l e i n k e podiu 48 horas 

para apresentar o seu laudo, por-

necegSLirio um e x a m e 
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os misteres cjue assignalamos, mar- u i » d a mais minucioso no seu labo 
car um quarto do hora não é u m 
exagge ro . 

O outro facto prendc- ie ás v ia -
gens reservadas da mesma d a m a 
e l egantemente tra jada de preto n o 
carro n. 24, quo esteVi ao se rv i ço 
dessa mesma dama autos do ser trato do potássio, não se podo d izer 

á s imples inspecçílo do depos i to 

de i xado na a rma que este 6 de sa-

litre, c o m o a f f i rmo t i c m sou laudo 

o per i to sr. L . Saríi. O e x a m e chi-

m i co impõe-se, pois, para r igorosai 

mente de te rminar a qual idade desse 

pequeno depos i to notado na cama-

ra do de tonação da arma. 

reyíítínha 

ontra tada a v ictor ia n. 45. So a 
d. Franc isca interessam esses pro-
meiiuiL'.*, pódo mandal-os ped i r po r 
in te rméd io dos seus advogados , os 
quaes choram e so a i r cpc l l am po r 
conta dc terceiro. 

Esses advogados deram por ter-
minada a sua missão do carp ide i -
ras. C o m o v imos , a defesa quo c l les 
emprestaram só serviu para de i xa r 
a descoberto d. Francisca, seu pne 
e o sr. V i rg í l io Cabral. 

Apa r t e a j disparatadas d i vaga i 
ções pela patholog ia mental , os 
patronos de d. Francisca só a com-

! promctt i ram mais. Ass im, f a z e n ' 
i do-o escrever que , pouco t empo d o 
pois da mor te do mar ido, a cnza so 

S A N T O S , O 
O sr.inspector da Alfandepa di^pa 

cliou hontem os se({iiiiitca requerimen-
tos : 

2.51)7 Américo Martin» & Comp,: in 
forme a l í sccção e a commUsão de 

' \ ist.iria; 25-1 Antunes dos Santo. 
Comp.: de uccordo com o parecer do 

que, disseram, SO servira João Ado l * j sr. chefe du 1'! sccçâo; 2361 os mesmos: 
ao.s srs. Porto e (juarda-mír para 
devidos lins; 2081, Américo M.irlins .. 

j Comp.: junte todos os documentos 
volte; íclno 11. Pinhclcu: reconheço 

| extravio da mercadoria de que se trata 
h coudemno o c-nnmandanle do vapor 

1 llhactia ao paRamento do dlreitor; .-m 
| dobro, p Ia mercadoria e.stra. iaila; - 1S 
H. Krncsto (Inimaiãcs: no sr. Oiismão 

1 pata remetter a amostra do j/.ijicl a os-
| ta inspectoria; 2S7H Ca -imiro de I<accr-
da: á l í BCCÇÜO; 25V''J Carrnrcsi & Cotnp.: 
& 2? secção; 2110 F.sc. dc Pluirm. de H. 
Paulo: alim de que possa ser attendida a 
ultima parte do presente tcquerluiento 
tornou-se indispensável que lique anne-
xada á mesma, uma copia auihentica; 
2"'H, r . Matarazzo & C : .1 l í sccçiio; 
'J.-.17, Ciuinle & C.: idem: 251S. João de 
Mello: examine o sr. Porto; 2"l ' i , Jo í í 
Bento de Hou^a: sim, com o praso de 60 
dias; 253f>, J. t,ucio de Oliveira: per-
mitto a asslgnatura do termo de :cs-
ponsabllidadc para apresentação de no-
vo conhecimento, no praso de CO dias, 
quanto á rectlficação de marca requeira 
em separado ; 230S, João Uriecola «S: ( ' . : 
informe a (fuarda-moria; 257o, o mes-
mo: informe a commlssâo de vistoria; 
2-83; I.ion & C: í l í secçüo; 1571 São 
Vanln Tramvai) I.iijht anil Poir •>• C,wipn-
III/, Litt.: jurte-se o despacho de que se 
trata; 2517, Satita Casa de Misericórdia 
de S. Paulo; Íí 11 secção; 23'J4, Victor 
ilreithaupt & C.: examine osr mão; 
2395, ao mesmo: examine o sr. Padüha. 

po!-

ra lor io da Esco la - Po l y t e chn i ca 

E v i d e n t e m e n t o que sendo a 

vora uma mix tura em proporções 

var iáve is , c o n f o r m e o uso n quo tí 

dest inada, de carvão, e n x o f r o o ni 

gumto, ás 0 1 mente , no dia 
da manhã, fo i porquo receberam 
or l em do o lazer , para mais tardi 
a l logarem qua procuráramos oht r 
ilellas declarações fazendo lios [•as-
sar por agentes d e policia. 

D. Francisco não acredita que 
tenhamos fe ito o nosso inquéri to, 
senão serv indo-nos da capa cia po-
licia ! Santa ingenu idade a desta 
senhora c estulta pre lcnção a dos ad-
vogados paehotes epie lhe cmprui1 

taram a defesa. 
A nossa pol icia seguiu os passos 

da do dr 
esta ando 
porta em porta, pelas ruas da Ta-1 
i iat inguera, Conselheiro Fur tado c ' 
dos Carmel i t is, ii procura de Mar ia 
do Carmo , cneontrando-a a f ina l lia 
trovessa doa Carmel i tas e in t imando 
a preta a comparecer , ás 8 horas 
da noito, na Po l i c i a Central, donde 
a l e va ram ao posto da Consolação 
para depõr perante o p romo io r [iu-
Ijlico. Se o dr. Wash ing ton Lu i z 
qui/.er podemos dizer-lhe o n o m e 
do age i i to epie descobriu o n o v o 
paradeiro da pre ta Mar ia do C a r -
mo. 

O sr. Felicio Hitar^tie envioa a esta 
redacção um volume de versos intitula-
do—Folhas t-olhis, de sua lavra. O pro-
dueto des.^e trabalho destina-se á cons-

! trucção de um prédio que sirva dc sâ-
| encheu cie parentes O aungvs , puze - j d c ao Oremlo I.iterario Umiai ilo fíui-
I 1'am a de.iolada v iuva numa situa' i marães, tia cidade de Uberaba, onde o 
cão embaraçosa. Po lo depo imento | a l , t o r reside, o f im <5 justo. Kesta ver 
, , [ , , 1 . i aiíora se a obra do sr. 1'eiicio tem me-

d cria.la Uor tcnc ia deduz-se q i e , . ^ i m c n t 0 c c s t 4 , l a a U m . a d o s c o p o 

Ha t niou o bondo, do vol ta d o ! t l l l e collimou. O autor começa por esta ( lopol 
Já se a ] i re 
o J>ia, io 

dentista, pe lo menos 
I [2 horas da t irdo. 

goava na rua a l'!atra o 
dissi - nos 1 lorteneia. 

Calculando c m i!0 minutos o 
t empo gasto por 1 lorteneia cm a ju -
dar a carregar para o leito o cor-
po do patrão, o om ir chamar o 
e o m m e n d a d o r Cardia, abi t emos 
nós a Ia r t exacta, 3 horas da tardo, 
a que 1 lorteneia chegou a c.isa d o 
pao do d. I rancisca. 

(^uo ci c oa imendado r gastasse uns 

<pi 
as ! dedicatória : 

1 I'ostc, na luta, em meio da jornada, 
1 Caindo d voz de cada sentimento, 
j Assim como, ao soprar do rijo vento, 
' Foi na haste a f lor mimosadi:.-/olh:ida. 

Por bom houve o dcsti>oPcm hora dada, 
Juntar-te ein !iv •• 
li, < r î! - ino.Ir.-'o 

o i ' í .j o nobre intento 
'•mii. ; . jim iiionnmcnto, 

Onde rt brilhe iat':n a a Idcía alada. 

| Modestas 7'tí'/«c», sejfite o teu caminho! 
: s e j a - t e propicio um áureo norle, 
h'ia i w j iii . " Í, nUo. 

Wash ing t on Luiz q u a n d o qu inze minutos para chegar ti rua 
u, não ha muitos dias, de M ' l r í í n l K ; 0 ^ " pr imeira pess »a da 

' I n i M U l i l ê\ . . M f iifi II : w i rm o n /I /s ,1 I, „ r i% lami l la a entrar na casa de d. Fran-
cisca só lá p ô d e entrar ás ii 1 4, 
isto e. umo hora depois da mor t e 
ile João A d o l p h o Ferre ira. 

Seu cunhado, o sr. l l e r m i n i o Fer -
reira, declarou-o d. Francisca, np-
pareceu 2 horas depois do suicídio. 
Demorou-se a l gum tempo, subindo 
para ir buscar sua mãe. Das tres 
p, -s')as da famí l i a que, segundo d. 
Francisca declarou hontem, chega-

Mas isto i' u m furo na pol ic ia , 
mu i to fác i l dc dar , porquo toda a 
gente conhece os nossos nrcrcias : o 
que voe fazer admi ra r d. Francisca 
é d izcr lhe que nesse mesmo dia, 

ram a sua casa pouco depois da 
ino i te de seu mar ido , uma chegou 
as o horas, outra ás 4 1 2 c a ulti-
ma l.t para as 5 da tarde. 

Pod í amos cont inuar a registar 
todas as contradicções em quo ca-
iiiu d. Francisca, cm má hora en-
t regue aos conselhos malévo los dos 

l-iiu o poeta : 
I£ste sublime estandarte, 

Que ás aura» pitrias fagueiro 
fcjc eleva com brilho e arte, 
Como um fulgido !,. eiro, 
Pi', moços, a voss:. icuia, 
No tu» io da trave-sia 
Da crti.:ad.i em que murchaes. 

novo marco na arena, 
Trocando o pluclio |ior pcn:ia 
Das letras nos ideaes. 

Ii por este fcitlo d - filam :'.ei-« d"ci- ! 
,. , mas, todas eKas cathpanudas, balofas, 1 

rancisca diz pela pen a se5r i„i.,cdaes. 
•ll "Uma carr id i ' H e u s " d v o g a d o s que está t e rmi - , Ay;ora, a primeira dedma transcripta 

FC do sutauue cx t rance i -o c ; i U e ! nada a sua missão ; mas, a nós ali- • f ' i "c tem no oit.iv.» v.-rso um c.copha-
n o era 1 ! ,,] *í ® I gura-SCIlCS q u e cila O OS seus ad- t o n •«Jecentus.mo que até ,, corar | 
nau Cia li,.!.atia, ntliia\a pela r u a . ' . - t i- • -I i um pequeno japonez de J|*U.Í, que te-| 
tios Carmel i tas a procura do M a r i a : ,s u i u U a l c , u " , u . l l ° ® Jinutu • n l ; o so l ),-e a m i „ i , a mesa de trabalho. 

pouco depois do agente do sr. \\V i a , i v o ! - ' a u o s caiporas. 
sh ington Luiz andar á busca dc r ? " u , H « " g m e n t u r 
Maria do Carmo, uma certa m „ . I " " b e t o . D . 
lher, vest ida c o m 

Mas não que-
a a fd i cção ao 

Percorre, cm flr»r<*i» i-lar.o, a ttttjMtorl», 
A ' Hr/. desse ideal que a varia sorte 
Cliejfou a dar-te para ingente f lor ia. 

O poeta dirige-se aqui ás Folha» Rol-
tas : entretanto, p"e o verbo na 2? pes-

jo. do singular, o que produz mau ef-
feito, ainda mesmo que se subentenda 
o sujeito liero. Como se vê, as Folhas 
nollax começam por uma folha desbota-
da na ftrammatica. Alírn de que, as ri-
mas s.to de uma mUerii de podlute dc 
porta de eyr^ja, e a id<5a nSo lhe fica 
atraz na p bresa frahci-cana. Infeliz in-
troito, valha a verda'1.1. 

Se;^ue-se uma jKtesis palavrosa c rlie 
torica í moda do , ta do Jiaifc d ia 
.U.ir/i/nj. A s:!jmim I -tal é o seu ti-
tulo. 

S A X T O S , 9 
Pelo expresso da manhã, chegaram a 

esta cidade o» srs. general Uribe y Uri-
bc c seu filho. 

Hs. exas. foram recebido» pelos srs. 
presidente e intendente da Cantara, ve-
readores e pessoa» gradas, tocando, na 
•imc da ,S'. /'uh'o Hailicay, a banda dos 
llombciro». • , 

lia estaçSo ss. exas. sc dirigiram pira 
o "Cirande Hotel Internacional , do José 
Menino, onde foi servido lauto almoço. 

S A N T O S , o 
Hontem, ás 9 horas da noite, na pre-

sença do» engenheiro» da casa Ciuinle, 
tiscal do governo o outros, rcalisaram-se 
a.s expcriencias definitivas do holopl-.ote 
do Itapema, que deram bons resultado». 

K IO, 9 
Jíealisa-se amanhã a a -ccnsão do ba-

lão Bartholomen <!•• Chamtlo, tripulado 
pelo sr. Manoel llento de Andrade. 

S A N T O S , 9 
Deve-se realisar amanhã a m.uiifes-

tação que a corporação de irlnheli » 
da Alfândega fará ao sr. Fernando . da 
Silva, inspector dessa repartição. 

Acompanhados da Banda Municipal 
irão em bondes espociaes á -tia r-.-iden-
cia, onde lhe oflcrtarão ti..i valioso 
mimo. 

—O general I 'r lbe y t*ribe e sua co-
mitiva. ap/.s o almoço, visitaram a Câ-
mara Municio;'!, a Alfandeya c as ins-
tallaçâea das Poças, 

—Com grande c sclecla concorrência 
reallsou a sua conf.-ren;-ia, n L Sociedade 
Humanitaria des F.mp-e^ados no Jom-
mercio, o clr. C elso Clareia, que falou 
durante uma hora, sendo muito ap-
plaudido. 

KIO, 9 
F,ateve bastante concorrld.. a mi-«a 

mandada rezar hoje, na matri.: do sa-
cramento, p i lo fallecimeuto d-j dr. Vi-
cente Machado. 

listiveram presentes muitos parana-
enses, vários senadores e deputados, 
jornalistas c represeutantes do sr. A f -
fonso Pcnna. 

A missa foi mandada cel /b.ir.- prlo 
Circulo Paranaense, tendo sido cele-
brante monsenhor Kery fliaa. 

Ao centro do templo foi armada uma 
vistosa cça. 

—Cl sr. J. J. Reabra estev cerca de 
duas horas cm conversa com o sr. dr. 
Campo» Salte», pondo-o ao corrente do 
que ihc prenararain os políticos cic A.a-
g-.as. 

R IO . 9 
O dr. Abelardo Roças, nntr . de se-

guir para a liml.aixada em Washington 
irá com a delegação bra .ilcira £ confe-
rcucia da Hava. 

—O sr. presidente da Republica rc-
.-i bcu hoje, com todas as solcnuidades 
rio estylo, monsenhor üavona, nuaclo 
apo .tolico. 

—Inaugurou-se hoje, no L lio odificio 
A v i -
e i C. 

rjiio f a l a r e escrever sobre o c r ime 
da ruu Maranhão . 

Convença-se <1. Francisco quo a 
c ome lia n'c-t pau cncorc tinia ! 

do Carmo. 
í-'erá necessário dizer mais a l^u ' 

ma coisa paru d. F ranc i s ca . . . per-
ceber o t r o cad i lho? Mas nós sa-

bomos mui tas coisas mais, d. j s * 
Francisca. A s s im , não será d i f í ic i l Relativam-nto ao qno amrmduios ha 
p r o va r «jue uma coi ta senhora, elo':«ti;-., r> i»c-it.» da» deciaraçõ.s de i m . 
gantemonto vest ida de preto, t o - j c , l a ' , a » p m viagem para Sâ i Koqi.c, re-
mou , durunto quas i dois mr/.cs, a < c a ' 

. . . |. 1 , . ' , ulllmo. 
v ic tor ia 4.i, q u e a conduz ia a j>,,,,>„. 
rua C.Ollile do Harzedas n . , A propósito do suicídio ou crime da 

P o u c o depois , um cava lhe i ro r l l a Maranhão, publicou v. s. no voaso 
chegava t ambém á mesma casa. 
O quo EO passava lá dentre não o adulterado 

rcJactor do 1'ommevcio d• 

conceituado jornal, uma C4i*ta anouyma, 
cm a qual relatava cm algum ponto 

! tinia, conversa que tive com 
luas dev iam ner, se" tuna mnliicr que por acaso fõra minha 

M C nas edi í icantemente companheira do ^ « é ^ n ^ n * . \ ^ ^ ^ ^ ^ - - o l v i m e n t o 
sabei i io » noa 
g ura mente, 
i c i^io^as, porrju • a dama c m qres-
ião, uma vez ou outns, trí-/ia numa 
d ia mães um l i v r o do mia-a. Sa 
bemns l a m b e m guando c onde fo i 

* 
Ora, releia o poeta o oitavo vtfr.so, se 
me faz favor. 

l ia no l ivio um soneto intitulado 
Divagando, o qual assim começa : 
Voai,nünh'alma,á.d6rc ás magna data. 

Acho de um espirito extraordinário a 
maneira respeitosa por que o poeta se 
dirige á sua alma. 

Voai, min!i*alma... 
Este voai tem graça ás pilhas. 
Mais algumas décimas supimpas, á i 

I pagina 18, na mesma toada condoreira. I 
Quem lê essa poesia se lembra lngo tio ' 

' uma carteira de bichas chinezas a cs'.a- ' 
lar dentro dc uma la a. 

O autor, etnfiin» arremata o ^eu livro i 
j com tuna longa veraalhada, cujo tlienia 1 

I 6 o Jurleu Errante, ftsta composição ; 

da Associaçüo Commeivia' 
Central, a inauguração do 
mercial. 

A ecrerr.onta revestia-se do mnior bri-
lhantismo, tendo feito uma conferência 
o dr. Passos Miranda, deputado federal 
pelo Pará c lente da A-m'\ 'i (') L'o.,i-
merc o, que foi muito applaudido. 

o sr. presidente tia Kepublica assis-
tiu á inauguração do Museu. 

—<J padre Júlio Maria fará amanhã 
uma conferencia sobre a J\itrnii<1artet 

devendo assistir á mesma sua eminen-
cia o carde.il Arcoverde. 

K IO , 0 
A exma. esposa do dr. Ni lo Pe ja 

quebrou uma perua. 
Km conseqttencia desse desastre, r 

vice-presidente da Republica licou 
Campos, 

A c-jusa passou-se do modo seguinte 
No dia 23 do ine/# proximo passado, d»: 
r.' jresso para esta cidade em vagão de 
2! classe, no meio de muitos outros pas-
sageiros vinha sentada a meu lado uma 

comi r ido um lei to do f u ro, q u e ! T " ' " r r . < l c 1c ; ' r ,b™.n?1 ' * c , l a 

- . 1 . ' 1 ; da. Lntre 1'mheirinlio-i e Sao Koque, 
t i anspor tado | ara essa casa, | depois de ter lido tod .s os jornat» da 

foi 
mais cju menos, l.a mesma cj ioca lar le, dirlpi c.nvcr .a para eesa mulher 

Rninnrriil o nn. ciue at^ ali vi 

Emlim, o livr.» do sr. Tiherio Buar-
cjue t fraquivsimo e apresenta uma 
justificativa : o fim qu- o autor alvejou 
com a sua publicação-

J o i i » C r e s p o 

em ( jue a v is ín l iança começou a no-
tar as quot id ianas vi itas dc33t 
d a m a e do cava lhe i ro . 

Escusado será dizer a d. ] ' ran-

d i a não nos desvendar ia o seu in 
cogni to . U m a s vezes, issa duma 
ia no carro acompanhada de duas 
crianças e uma criada extrange i ra ; 
crianças o cr iada Picavam então 
no l a rgo Munic ipa l esperando o re-
gresso da desconhecida senhora . 

1" se d. Franc isca a l gum dia c o -
nhecer a tal d a m a e legantemente 

O prêmio do 2 0 0 c jnto.s da Loteria 
r 1 da Capital Federal foi hontem ven-
11 i dido cm f . 1'aulo. 

epie at'-- ali vinha calada, p-r^untando-
para onde era o seu destino. . . , . 

Kntão, ella me respondeu que ia para A * loterias nacwnaes sao M mais 
s:,o Koque e que na capital tinha sido 1 populures e as quo maiores sortes 

: cre-ada do sr. JoSo Adolpho. Em vista I t rm distribuído rrn S. 1'anIo, como 
cisca que, por ma i s jóias nue r>u- ( 1 fS H a ™ * a ! r j a m i® í ^ ' ™ 9 r a-
, 1 ' 1 , 1 m-moria, por espirito de curiosidade, baroneza de Tatuhy; dc i/KJ. ao sr. 

d('83í; iil03 o t i c i e c c r a CSáa dama, pcrguntal-a qual era a sua opinião so-' 
bre a morte de João Adolpho» se elle 
tinha se suicidado realmente ou se ha-
via sido matado, ao que ella prompta-
mente respondeu que o desventurado 
João Adolpho tinha sido assassinado, 
accrescentando mas* ainda que a culpa 
toda era delle por ter-se casado com 
mulher bonita. 

Kitas declarações a tal mulher fez 
3err. reserva na presença dc muitos pas- * * * sua eininencia o cartí<*al ArcovtrJei 
sageiros c tanto a sim que não tive - , it i Tavares de Ly ra . 

. * * , . . . mais ensejo para fazer outra qualquer provável que, a Conselho da »eU3 (> conselheiro clr. f^eotieio de l arva-
VCFtlíJa ao preto, uma clama l ona , p trgnnta porque até São Noqt.e el late- racdico^, o sr. con-cllitiro Antcmio |f;o leu o discurso inau^aral. 
o lhos azues C por to alto, d i ga * lhe ; rc que rc^i»oader a outro» passageiros 1 l ' rado adie a gua viagem à Kuropa i O dr. Pa^ao* Miranda, em sua confe-

r i r . Ilcutley, c muita: outraa dc 2CHJ 
c 50, como temoü not ic iad) ultima-

I mpntc. 
Hão ac:rntes prraes c uniccf repre-

pcntantc?í da Comwvarihm no*tc Kstado 
os sm. Kubcn (ininiarnot «V C., que 
continuam a diítribtiir premioa a 

• p r o , o 
o embaixador americano, mr. Dud 

dley, checará quarta-feira próxima a 
esta capital. 

— í ) secretario da !ec;"ação peruana 
ofFereceu um banquete, em I*ctr »polis, 
ao ministro do México e ao arbitro do 
Perú. 

—A divisão de instrticpão da enqua-
dra checou a Santa Cathari ta. 

—Checou a f ;-,te porto o Tnmnn • •rr>\ 
traJtendo ofíiciacs alumnos que seguirão 
para o norte. 

—f>d parences do general Júlio Koca 
•ubiram para Petropolis e h >spcdaram-
.-.e 110 palacete Kio Xe^ro, devendo vol-
tar a esta capitai por oceasião da che-
cada do general Júlio Roca. 

—Deu-se um principio de incêndio a 
bordo do vapor Tintorctto. surto neste 
porto. 

—Foi hoje inaugurada a luz cleetrica 
em Valença. 

— A ' inauguração do "Museu Corn-
mercial , hoje re-ali ida, #ompareceram. 

granel, consoante PC VC do aiinuncio , s r- presidente da Heptibüca, 
11a t>CC( ão respectiva. i «nnita» pessoas gradas, entre as quaes 

c ! n AmínAti/«i-« erlx. •» 1 A r/-/\r-, «. Ia .• J j-

rencia, 
D . U, 

tratou das riquezas do norte do 

R IO , 0 
Aliin de afisistirem íís festas em ho-

mcnaffciii ao g-eueral Júlio Koca, che-
car»! 121 a esta capital os representantes 
da l!(U<jn, 1'ais, Diário K^afrol e Carus 
;/ ('areias. 

St ;nmda-feira próxima partirão pa-
ra Montevidrfo 01 médicos brasileiros 
que vão tomar parte 110 congresso me-
dico 'atino americano, a reunir-je na-
quclla capital. 

K f í i , 0 
d rs. Campos Sallea, Rodolpho 

Miranda, Oliveira ('outinho e Ângelo 
Pinheiro foram hoje .1 Tljuca, cm au- j nheiros, tomando parto na 
comovei, e ali almoçaram, percorrendo' 

muitos diários n í o tinham ainda appjj, 
recido. 

As autoridades policiaes e o governa 
estão prcocctipados com o mov';n • «f; 
grevista. 

Ha sérios receios de que r.s e-' , 
feitos pelos grevist as em algumas r-,i-
nas determinem algumas A< in-n̂  • . 

Os chantie.rs subterrâneos do \j 
Ufano, próximos ao Beua, .!}] . ,., 
grande infiltração, que deiermii;-. L 
parada das machinas. 

A água está invadindo 03 riu,/' , 
das praças do Chatclet e Saint ! 
e varias ruas. 

As galerias d;, rua d es J-T;tl f 
do ã invasão da agua, anv .<<; mi 
caso os engenheiro» não im;r # 
progresso da inundação. 

A queda das galerias acarr f . ' 
'/avelmente, o desabamento <!• -
prédios. 

Os ehantiera do Xíelropolitm 10. 
lacio da Justiça e o hwlwar•( 
chel foram abandonadodc . , 
de luz. 

LHumanlté diz que os operar! 
sector municipal, das usir.as d 
Diniz, que pertencem ã Comj,.ii.' 
Gaz, serão solidário» com sen-, -

ali almoçaram 
depois toda a floresta. 

Regressando, o dr. Campos Salies 
visitou todos os ministros, recebendo 
depois» no JIotcl doa lCxtranffCÍro8, mui-
tas visitas. 

S. exa. jantou cm companhia dos 
1rs. Rodolpho Miranda, Oliveira Cou-
tinho, f igueiredo Rocha, ( ia lvão Bue-
110, Iviiclydes Cunha, Marco Túl io, An-
gclo Pinheiro e Snckov*. 

A.p6s o jantar recebeu o dr. C impôs 
Saltes grande manifestação popular, de 
cadeinicos c operários. 
Jvm seguida, s. exa, e sua comitiva, 

em camarote especial, assistiram, no Jík-
creio Dramatico, á comedia O fJote, de 
Arthur Azevedo. 

Amanhã o dr. Campos Sallcs terá 
uma conferencia como o sr. dr. Af fonso 
Pcnna, 

RIO, 0 
O programma definitivo das festas! 

em honra do general Júlio koca só 
será organisado depois que este confe-
renciar com o sr. barão do Rio Branco, conti 

O general Koca desembarcará no dia 
10. no caes Pliaroux. 

N o dia 12 ser-lhe-ã offerccido um al-
moço 110 palacio do governo. 

R IO , 0 
O dr. Bueno de Andrada foi nomea-

do dircçtor das obras federa- s do Acre. 
—A esposa do sr. dr. Af fonso Pcn-

na telegraphou á esposa do dr. Rcgis 
de Oliveira, pedindo-lhe representada 
no baptismo do novo vapor Ceará, man-
dado construir pelo ÍJoyd. 

— Partiu a bordo do Jnj.iter para San-
tos, o capitão-tenente Suzano Brandão, 
ajudante da capitania daquelle porto. 

R IO , 9 
A Commissão Central do Partido Re-

publicano proclamou candidatos a sena-
dor e deputado os drs, Victorino Mon-
teiro e Soares dos Santos, 

eguiti-
R IO, 0 
Entraram hoje neste porto 

te^ vapores: 
De Antuérpia e escalas; o inglez Mil 

fmi; de Cardiff, o inglcz Mensavo', de 
Gênova e escalas, o italiano S(irder/.,a, 
c de Pernatubuco e Santoi, o nacional, 
Parahyba. 

Sahiram : 
Para Bahia Blanca, o inglcz Dipton', 

) ara Buenos Aires e escalas, o nacio-
nal Jup t t ; para a Bahia, o nacional 
Commandatuba', para Bit nos Aires, o n 
gl -z l fjrndo', para Santos, os alltm.r.s 
1-ivrjia e Krlanijcr, e para o Rio da Pra-
ta, o italiano Sarderjna• 

P O R T O AT j KGKE» 9 
ICm rodas políticas ai ".rma-se que a 
ndidatura á pre '. ! n-:!..'. do F.stado í 

offi ialm nte pre \ gi ^a pelo dr. Carlos 
Barbosa Gonçalves, ex-vice-presidentc 
c innão do actaal secretario da Fazenda. 

M A R A N H Ã O , fJ 
A sessão do C( ngn • o foi h- j j tu-

multuosa. 
A opposição atacou o sr. Benedicto 

Leite, governador do Estado, que foi 
defendido pela maioria. 

R E C I F E , 9 
O admini;;trad' 

dou guardar os 
portos do Sul. 

< > 5 agent< . »''- es h: 

manutenção de posse. 

•r da Recebedoria man-
hiates procedentes dos 

•ao r u rer 

S A N T I A G O , 9 
Dentro das ultimas vinte !: ,r;> 

sentidos aqui nove tremores d e i 
A população está inquieta, m 

que o phenomeno se reproí! î .a 1 
maior violência, causando scr^s <; 
tres. 

—O general ICorner renun. ' 
cargo de chefe do esta 
exercito chileno. 

O ministro da Guerra declarou 
governo não acccita a renunci.t 
off icial, dc cujos serviços i.ü:> p 
cinde. 

Consta, todavia, que o g«-ii' i' tl 
ncr terá uma commissão na Ka; 

M A L AG A , 9 
Devido á falta dc alimentos, os 

grantes dc bordo do Heliop ''>.1, 
<\o neste porto promoveram d 
tornando-se necessária a int-av. 
das atttori<lades policiaes e dos c 
allemão c inglcz 

Duzentos emigrantes desi 
mar a viagem. 

A partida do vapor foi sus;.":-
que a agencia c as autoridades r 
risem a subsistência e ah j . 
restantes. 

O cônsul americano contratou mui 
res para cosinharem para os ..: 
tes durante a traves1 i"., 

— Em Alicante fo i inaugura<ío o • 
soléo em honra dos martvrcs da li' 
dade. 

Cerca de doze mil j^essoas assistira: 
cei eaionia. 

B U E N O S A I R E S , 9 
Antes dc entregar a presidencia 

governo ao sr. Figueiròa Alcorta, o 
Villanueva, vice-presidente, concedeu 
dulto a diversos criminosos por d . . 
simples. 

—Tem sido muito commcntada a 
titude do cônsul esp;.nhol do R- • 
que expede cartas daquelle p rtu, •• 
siderando sujos o.» navios que . 
para l'*spanha. 

—Chcg<fU a esta capital o dr. I) 
cio da Gama. 

— Acha-se enfermo o sr. M . 
Oca. 

—O centenário do coronel Th 1. v. 
rá solennisado com a formatura r!.• 
nição e uma visita ao tuinuio d . 
tre ofücial. 

—f.) sr. Takosliima, delegado < 
está tratando de conseguir a exp 
de gado argentino para o Japão. 

R O M A , 9 
Aggravou-se muito o estado de sa 

do sr. Massimini, ministro das Fin 
ças. 

— A municipalidade 
venio feito com o gov 
Uloram:ntos desta capital. 

— lj i Stampa, dc Turim 
planejada uma alliança en 
terra c a Italia, com o fin: 
verem questões relativas ; 

no p i 

de 
j M 

F O R T A L E Z A , 9 
O sr. Accioly, a proposito da vinda 

dc um batalhão para aqui, disse a um 
amigo «que o dr. A f fonso Penna estava 
de arrnfos com o governo novo, mas 
(pie com a chegada do velho ?) faria 
tudo quanto os governadores quises-
sem. ) 

Esta txpre. âo d textual. 

L I S B O A , 9 
O rei do Saxe recel»eti hoje, solenne-

ment •. a c ilonia da Saxonia aqui r< i-
dente, que lhe fui apresentada pelo mi- \ 
n! 'ro allemão. 

—No cspectaculo de gala hontem rea- ' 
lisa d o 

no theatro S» Carlos, occunaram 
a tribuna real, além do rei de Saxe, os 1 

soberanos portugueses c toda a familia 
por As frisas foram todas occupadas 

deputados e pares do reino. 
Em todos os intervallos, a orchcstra 

executou os hyninos português e alle-
mão. 

O povo que enchia o recinto victoriou 
enthusiasticainente o príncipe <le Saxe. 

- Reuniu-se hontem, ent Coimbra, a 
commissão de alumnos do curso de le-
tras que resolveram adherir ao movi-
mento dos estudantes, em favor dc um 
collega reprovado. 

0 reitor do Lyccu do Porto prohibiu 
que sc rcalisas.se ali uma reunião de 
estudantes, convocada para o mesmo 
fim. 

L O N D R E S , 9 
Sabe-se que, discutindo a questão de 

armamentos, a conferencia de Haya con-
dem nará o uso de u >marinos na guerra. 

E ' o nue se deprehende de uma »!e-
1 ração feita i>or lord Grey, ministro 
1 Exterior. 

S A N T I A G O , 9 
Está gravemente enfermo o c 

policia de Vai paraíso, sr. A . I-
quo íoi atacado do uma syen-
diaca. 

—As autoridades sanitarias 1 
pitai e-.tão tomando ener.;i .as 
dencias, no sentido de dclt-.rii. 
epidemia da peste bubônica. 

—O chefe de policia p r i 
Bitenos-Aires, cuja organi-.tç •.•» 
vac estudar, afim dc imprimir 
reformas na policia chü.-ai. 

- - E ' esperado hoje, de regr; 
capital, o presidente M m ' , 

Para recebel-o cstSo projcct L 1 

des festas. 
—Confirma-se a noticia da r-

do sr. Fal>res, r.ttja pa.-ta 
pada pelo sr. Mattett Perez. 

W A S H I N G T O N , 9 
Tem sentido serias melhoras 

do presidente Roosevelt, que 
gra ven tente e n fe rm o. 

—O maestro Leoncavallo f>À 
tado para uma longa 1-mrw'e n: 

W A S I H N G T O N , «) 
presidentes Roosevelt e 

Diaz trabalham com esiY>r.;o p 
seguir o restabel cimento da p. 
Nicaragua c Honduras. 

— A população de Nova V 
seriamente alarmada com c ir. 
que nestes últimos tempo, t 
naquella cidade a tuberc '.^ 
nar. 

Hontem foram vcrif.oad- -
seis óbitos; c de noventa e n- . 
tos que deram entrai!.1 no-» 1 
alguns estão em grau adeau-.. 

B E R L I M , 9 
O imperador Guilherme U 

guiu com uma nomeação u • 
professor Haekel. 

Este facto causou grande .«• 
por .ser c>se sábio chefe dos 1:: 
estar combatendo violentamente 
tianismo. 

— Vão xer augr.i • !-',ad os v 
tos do ministro allemão em 
gton, devido ao cncarecim•-. n: -
naquella capital. 

Esse diplomata receberá !••.' 

ntn ti-
>ameri-

Car-

P A R I Z , 9 
Suicidon-se nesta ca|»ita!, com 
de revólver, a pinto.a norte 

catia Sathan. 
—Chegou a Cannes o infante d 

Ios. 
—Deve apparrcer n a capital, den-

tro em breve, um novo diário que será 
dirigido pelo sr. Rouvier. 

E-sa empresa, que terá o capital de 
T.OftO.OfXf dc francos, já tem 3.UOO.OOO 
subscrip' os. 

T K H E R 
Foi inat;. 

nal per>a. 
— Está si 

dade para 1 
: ai . íif 

vN, 9 
;i irado a<i 

tid 
> h 
sobr< 

• organis 
ir.tttnj. .] 

ido d 

B U E N O S A I R E S , 9 
Consta que foi reali 

' p. estimo para a conver-
. interna, afim de facilitar 

— Os vap.res d<> TAoiftl l. 
I ram equij»aradcs acs navi« 
I gem. 

a s 

I 'AR I7 . , 0 
Continuou, fÇ-T.mtr a noitr, a t frcv ' i — 

tio» ojierariiw clcrtricUta», trazendo h/-- M O J Í T K V I U Ê O , t 
rio» tranitoioos a inesperada falta de A.- forra- do tnronel Jo io I' 
l i * - 1 rhe^aram a Januf t t r , rm-le vão • 

O movimento nocturnu Oi n-.uita «li- mir o contratando de i » 
m:nuido. , — í oram condtmnado» o coro:. 

O » jornaes ln'aram pira tirar mu» tiz e o tenent- Clianc.í, jitlu 
eúi jõe» : até i * cinco e meia da manliã nato dc um prUiubeirv. 
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Cartas Parizienses 
]\iri:, Soilc Fevereiro de 1907 

f, l !Í,:(h',KA1'1UA X DISTANCIA —UMA PR-
JloNSTKAÇXo rhATICA — o 1'BHIÍRSSOK 
K.1KN IMiHASTH * r.l.iw. lio Pimi.ico PA-
lll u;NS1í—ltXPUCAÇlO 1») INVRNÍfO— 
I I rilOTOTKI.liC.HAMMA II A 1(12-1 Kt-
T.O.MI rnos DI; DISTANCIA—A« vn.i.i; t,U-
Sl l l- i : , CONSM.RA A DÜSCOUKHTA TO 
s \i::o AM.liMÍO, 
( ) professor a l lcnião K o r n , invon-

Vr d o engenhoso processo «pie per -
uiiUu o impress ionar uma pcl l icula 
l lKi loRrapl i icnHsurprt l ic in lenlcs i l is ' 

t:inf'ias f ez , no dia 1." «Io FevO' 
M r » , permito o publ ico purizit IISÍ>, 
mna demonst ração prulicn «1c tal 
.ti Coberta. 

Sua eonfereuein, do g r ando sen 
cu/tu, rcalisou-so nos BulOes «lu II-
Irstr.tlioH, e m presença do u m uu 
i i i lor io seleclo o ei it l iusiasla. 

Xa assistência l i gurnvnm não eó 
diversos ministros como outras per 
s uiaiidudes coi i l ice idas n o m u n d o 
d a s l e t r a s , no da scieueia o no da 
])[iliíti a u da d ip lomac ia . 

( ' u m um sotaque a l l emão c x l r c 
nmniento ca i regudo , mas n u m ex-
ce l lcnte 1'rancez,—di/. um <lo nossos 
ec/llegus parizienses a quem dovo n 
no t i c i a - u pro fessor K o r o apresen-
tou c o m « Inieza aos ouv intes utlen-
los < s ínslrumcnti s de apparencia 
s implississinw que inventou e nper> 
JViçcoil pouco a pouco. 

l'ia(a-Ko summar iamonte , — om 
detalho seria mui to l ongo e mui to 
i omid icndo exp l i car m i m a c i i ronica 
,'< In liiíihlfí—, <lo uma ob j ec t i va , 
uma camara escura e u m a placa 
sensível, tal qual e omo nos appa-
talhos photographicos ord inár ios . 
':'..•!::viu, a disposição destes d i f f o -
i r i - ob jec los é sujeita a combi-
nações par t i cu lares : a ob j ec t i va 
:i I a ex t remidade «le u m lio lo-
!(;ji'-.qiliico ou telepl ionico, n u m «les 
l'i'iiis do c i r cu i to ,—no poste trans-
iai- - o r — , ao pag-o que u pei l ieula 
a ia ipre fs ionnr, quo substituiu a 
|il;: .:. «li sciiroltt-so na outra extro-
mi :' !«• do f io , i.-to é, 110 posto rc-

pl >r. 
i ) 1 >;s do fazer o b is tor ico da 

i. VMi.,. .', l embrando seus pr ime i -
:• iii.-ucce.«.--<i3 o, c m seguida, seus 

- vos c eueo ia j^dores resul-
l ;>.--, o dr. K o r n cxp*/. os apor-

•«, Rraças aos i i i iacs cbe-
mitt ir , cm d o z e ni inu 
ii l(hf/ii']iltir.a de uma 

'o ( . t u ipto, 
m e n o s de 

a, re.stlIM to 
o.\i_ia r.ada 

• i ,-.i:ün«)!lt< 
•; ti tran: 
, a < 
• ' .v.rapii 

.0 c x 11 •-
("• 11 íita. 

o çon ferenc is ta ] recisi..u nptis em 
, ic «.-oudiçôvs o pr inc ip io do (pie 
i.irtir.i promclti .t a so lução p .ssi. 

! c futura do ] roblema da visão 
' distancia. I 'ara quo ro consiga 

• S"l iro 03 elI i i íS,—disse -, a pro-
1 te leeincinatograpl i ien (lii".-cc-

i:1-' aniuiadas t-era preciso ijtio sc 
- M opera.- a tram-mUsüo 

' 1; 1 _- ' 1 . ic-iii Itri .o de si igui ido «• 
.•!• d. -ponlia DO um UIÍÍIK ir • 

1'- , pelo menos. 
n,id;'. c.-ta parle, al iás iute 

L - ima, ."nbre o quo <• licito 
! 'ia admi ráve l invenção , o 

roft.-.-Jor K o r n d istr ibuiu a 
cia numerosas le lepl iotogra-
juo ob t eve ne.-lcs ú l t imos 
U i lun da « on fe ren i ia, po-

1 foi a donionstração prat ica do 
r iic n t c . t a v d de ECUS appa-

cia do« Estados Unido* fax rápidos 
progressos n o Bras i l • que esso poiz 
p o r coir pleto despreza o perigo q u e 
isso envolvo. 

Hefero rmo jornal que o govorno o 
o Congresso cio Hrnsil fazem tudo 
quanto 6 possível para agradar aos 
EstadoB-1'nidos, sem so preoceupa-
retn absolutaniento não so dos iute-
resses europeus, nem mesmo dos 
interesses argentinos associados aos 
seus. 

Dizem os jornaes de Pariz quo 
lirasil, desojoso do Imior o reer/nl 11o 

quo diz respeito á construeção «Io 

unidades do combato, ciiconimfinilou 
aos c! laleiros de líurlou uni eoiraça 
do que supera o Hrctuliioiiijlit da In 
glaterra. 

« hiTtfittli » 

t'111 bom numero o 105 desta ex 
cellento revista de bumorismo onde 
esfusia a r .Vir sadia do Augustn l>ar-
jonn, bisbil lwtcando sobro nssimiptos 
diversos quo prendeu) o cnptivam a 
atteni;ão do leitor. AtVira a bellissima 
caim/bom ideada o desenbada a ca-
prielio, destacam-se, illuslrando o 
variado o succulento texto, intere.-sati-
tes rhnrgrs, c •pirituosas a valer, eomo 
sejam as intituladas .l/tenirtHrn, /.</• 
aica, Reflexão. .., Turvada, üôa jiiada 
ú o (.'l ime <la rua Marttnltno. 

O r e s t o . . . — compre o leitor o 
Anua e saberão que ú bom. 

Kegressou boiitem, á tarde, de sua 
excursão a .Santos o sr. general I ri-

0 y I l ibe, ministro da Colombia 
junto ao uosso governo. 

Na gare da i.uz o sr. capitão C011-
tinl io apresentou-lhe os cumprimen-
tos cm nomo do sr. presidenta do 
Cs t a do. 

ECOS D0ÍBIFI9S 
I t u l l l m 

1 i)ú r. ,'i'rt/i llífi'nfi filt (i \ 

Conforme edital publicado tio Italilxt, 
di/. o sr. intendente int:nie:pal que, c!n« 
ratite o leinpo ctu que achar em con-
cert<< a linha adductora de agita e em 
construcçíio a coberlura dos rescrvalo-

por convenicucia publica, o sr.p-
priuiento dc a^ua será todos os dia-, 
fechado ás 7 horas da noite e aberto 
ás 5 horas da manhã ; mas não <5 exa-
cto, pois a agua só ajíparcce ao jniblico 
de ta cidade ás «eis e meia da manhã, 

issij mesiuo quando n.to clcsaj»partc«" 
1 l'..,ra da tardo para só r- a p pare .cr no 

dia seguinte. 
Deve estivar hoje, tio velho thea-

tro S, Joaquim, a companhia Candela-
Couto. Admiramos 1 :i.-.t.í,ntc a cora-

tos^mptoMi^d^prlmeiros do Motivo impcrlo»6 impediu-no* dar hon-
4. j _ a n i „ «..tn fmo i frin mcenin a rMtin»tíi nti«* n 

Icnip 
jtir», 

l>'< 

i !il().>. 
>ül 're uma g rande mesa o inventor 

! ; / ta dois f i o s — u m e m cada 
n»i i la» lo—ou, melhor , dispo/era 

- ' xtrcinidadea «Io m e s m o f i o : 
« i dois postep ,—o tranfiinissor e 

• : >t r. Ksse d ispos i t ivo achnva-sc 
i i " ao rvi<;o te lep l ionico Par iz -

I. n, i d a c vo l ta ; de mane i ra que, 
- i-n a mesa de demonstração , o 
<!i Ko rn t inha as duas pontas do 

i :mnn.nso e duplo f io, do 1 0 2 4 
i : : i n d o do Pari/ a J.yon e 

• >:KÍO di: L y o n a l'ari/.. 
!'••}»• :'; da exp l i cação necessária 

' • i i^posit ivo indicado, o inventor 
" i no posto transmissor o es-

' . i » do j jresidente Fall i « res, e, 
• preparado o posto receptor, 

' . p« ranto a « ssemb léa ma-
. í;.; :ü, a «>|;'.ração de t t ansmiá i 

> de um tc le^ramnia photo^ra-

I-iti seis minutos, a pc l l icula , 
] feita mente impress ionada, era 

' i ictfi í la ao banho reve lador , 
i : ia. pro jecção luminosa t inha lo-
• ;u * iii so,-ti ida, c a assistência en-

iasmada unan imemente pro» 
i Jinpia ( i a eulorosa.j acclumaçõca 
ao pre-fci h.nto da Kepubl ica , cu ja 
i m a « e n i photo l f l e^ra j í luca se v ia 
i iuma tela branca o ao professor 
K o r n rjue, p< rante a elite tia í ocii.-

;« :il do 4; 
m nm tl 
: .onderij 
to. 

— Cou? •: 
po escola 
<.'in arranjar 

:i«er a va 
o.\«>nerao 

iitcaulü 
. IV 

mipatihia ei i v ir trabalhar 
servindo d • 

, cobras, etc., 

f «Tf» nr,,~n " !•:•-
t .Si.it 

utli i 1-r. ;f« .•:••,sor. 
I p.-iuo.o 
i colina 

para p;'c-
Clt 

tado de "B . Paulo, reforma esta que 
custou approximadamente quarenta con-
tos de rei*. 

A inauguração será, segundo consta, 
feita com todo o esplendor. 

J m i k d i a l i y 
Do corrcspoiiituntti cm 7 ' 
As Boleunidades da semana santa 

aqui vão ser feitas este atino com muita 
pompa e esplendor. 

Digeni mestuo que vão ser superiores 
ás dos anuos anteriores. 

Tanto os festeiros como o di^no vi-
yario da parochia estão empenhados 
afim de que as referidas festividades 
sejam feitas com toda a ordem e do 
accordo com o ritual da egreja. 

Virão tomar parto nellas os seguintes 
oradores sagrados: Francisco dc Paula, 
Manfredo Leite, Ilenodict') «le Sousa c 
I£zech.'as (ialvão d.i Fontoura. 

A orche-.tra, cjitc será reforçada com 
vozes vindas dessa capital, terá como 

; regente o conhecido musico Veríssimo 
Gloria, também dahi. 

Nas diversas procissões tocará a cx-
cellente banda dc mii úca cia Companhia 
Paulista. 

O bem organisado programma das 
soleutii lades devo-se ao virtliosissimo 
padre Mareeilo Annunzziata, nosso esti-
madis>imo vigário que, só se cou-agra 
aos misteres da cg roja o da relig ião ca-
tholica, da q»»al «'• unt devotado minis-
tro. 

—O Commcrcio de São I-auloAom sido 
extraordinariamente procurado nesta ci-
dade, ultimamente, devido a sua posição 
extremamente sympathica, desvendando 
o mysterio que envolvia o facto delictuo-
so da rua Maranhão. 

\ indcpeudeucia de caracter, a cora-
gem c a íirmesa com que •••• apresenta 

onnnevvh neste drama de amor cri-
minoso em quo figuram « nabai)os » 
como protagonistas, <5 de assombrar! 
c podemos ainda, graças a Deus, ex-
clamar : a impregna brasileira aitrla mio 
se chafurdou no Iodara' d i nine ria. 

Prosiga, pois, o ( ninntcrcio na campa-
nha nobre tio sanear a sociedade paulis-
ta que terá os applausoü dos homens 
honrados. 

— Já se fala tias renhidas e impor-
tantes eleições umuloipaes que se eííc-
ctuarão em Outubro deste anuo. Os ho-
mens da situação andam,como Diogene , 
de lanterna em punho, á procura de 
um amit/o que p"--.», om a devida con-
fiança, occupar 9 cargo de intendente. 

Km minha próxima correspondenoi t 
direi qual o amujo que está no raso de 
occupar esse cargo dc confiança, 

( . ' o r d e i r o 
(Do <'orr<'.sjjoitd< ute, < m d :) 
Parabéns ao ('oinmrrcio, pelo succcs-

so da sua campanha para desvendar o 
grande crime da rua Maranhão, crime 
esse que foi o primeiro a denunciar. 

Tem sido por esse motivo muito pro-
curado e lido nesta localidade e>se in-
dependi ate jornal. 

- - A capella mór da nova matriz já so 
acha em madeiramento. 

vJ vigário, patlr 
que em bôa hora 
rigir os destinos 
I í :« I itic '-1* • . I ! , Í 
ce:-.vario ]•; ra o ei 
seus paroqhiam s 

:andro Dall*uomo, 
nomedo liara di-

ta parochia, tem 
promovendo o nc-
oia chamando os 
cumprimento ('os 

s c ora promoven-
O C\lLr.\ \\ oiiiií 

a qu 
:iito da p. 

:.ira.1::j <1 > 

«na. 

dev 

l .amai" 
. to nr n 
id .íuly, 
i-ra cio 

:-do caiiflui 
• 'icl An.o 
lal obteve 
r- pr.v, :•.» . 
mara um 

( Iiuleaubriand, d-j 

lOli i.e 
L do 

íam-se 
1. 

gr.< 

Hi •mr: 
Uii 

as galantes 
Wijos, esta 
coronel l.'11 

, e aquclla 

iii' 

tremei ida filhinha do 
cisco K idrigues IJarii 
sr. Alexandre Haii.<'-.a, 

--Infelizmentí c.->te anno estamos ],ri-
vadosdas so1«••nnidad slã'i tradiei..uaes «Ia 
Semana Santa, d vido . 1 sr. iutendeu-
te municipal ler con entido que o circo 
de iravallinlios ve armasse no largo da 
Malriz, contrariando ao sr. vigário da 
parochia; pois na cic!a le existem outr as 
largos em condiç«"es mais próprias para 

sa s 

dad, 
um 
i a i ' 
nea. 

:i-nse, acab 
yv.r\ rr 1 
cie it( ia 

ava d o < 
cndentc; 

( on te i r 

jv. rar 
mi-

po i 

sr dizor rjue, )iO 
• iro, a \ il'c 

í i i i t i vãmente a pho-
ianciã. Ksta data 

annat.., da ciei:-

: T c k i l o , 

!. ' de 

. phia a 
1 inseri ta 

roii:iuta I ra ileiro tantos l)u-
• a» prompto seu ult imo appu-

do quo fíir«' expo-
a em 1'ariz. no dia 

'j 'ano, 
• lihiti\ 

\\v\ 

for í.s p admiradores do esti-
ociante sr. Charles Hii of fc-

" h ; , á nf»it^f no Salão 
um I anrjuete in t imo para 

e i;- ram um convite. 

n i. ntem de Pariz com dos-
•», o dr. Freire Carvalho Fi-

f ate A l f redo Hocha e o cn-
• 'oaquim Catramby. 

parizienses publicam o 
> de um artigo do 7 W , de 
cru que se diz que a influen-

—Seguiu para Campinas, afim dc con-
tinuai os seus es'ud ).s na escola com-
plementar daquelia oidaclo, a inte.-ligea-
to senhorita Zultnira Araújo. 

— Foi removido para Vallinhes o sr. 
professor Jorge Nogueira Ferraz, cpte 
durante um anno dirigiu a escola do 
bairro da Ponte, neste município. La-
mentamos a sua retirada, porquanto era 
um professor distinetissimo «jur exer-
cia o cargo c<»m l>a>' aiite profici • 

.MotvH-a 
f/h ronmponde) tc , m '<>: 
Nest.t primeira missiva começaremos 

applaudiudo a attitude ener ica <• reso-
luta do intemerato jornalista Oiympio 
Lima, redaeior-chefe e proprietário do 
Com.wi-cio d-.: S. 1'anh>, deante do facto 
trágico e seu.--acionai da rua Maranhão. 

J-i' o unieo jornal que s<- vende insta 
cidade, logo apés a chegada do correio, 
e com grande procura. 

PcrmiUa o Altissimo que o denodado 
jornalir.ia desvende esse tnysterio^o « 
trágico acontecimento, para reunir mais 
uma coroa de louros a tanta-, ou ra 

A C 

de-'.a vil Ia, c 

nüsta tiMii n ã( 
melhoramento 
» que 6 u .•«•e.ssar 

tem mesmo a resposta que o caso 
exige. 

O boletim em questão refere-se á nos-
sa correspondência publicada neda fo-
lha, e, com linguagem mclliílua, em-
presta-nos desejos dc vingança que nun-
ca alimentámos contra a laboriosa colo-
nia italiana. 

Vejam >s o ; pontos prinelpars do bo-
letim d' 0 Circolo. l.ò-se, p.jr exem-
plo, cm uni dos períodos, o seguinte: 

«Hasteando a bandeira italiana esta 
• leielade o fax. de pleno proposito, no 

intuito sagrado de festejar uma data cí-
vica com os filhos desta torra cpte nos 
hospeda, terra que consideramos como 
uma segunda pátria, porque assim nos 
ensina a no sa educação e maudaoart. 
37 do nosso regulamento interno.» 

A isto respondemos: Sc a bandeira 
social d'í.) Cifcolo não tivesse as côres 
e símbolos (jtte têm o pavilhão tricolor, 
nada teriam'-s a objcctar; porém, uma 
coisa é a ir.ndcha social, quo poderá 
ter as córes que cada sociedade conven-
cionar, e outra coisa <5 a bandeira sym-
bolisadora do uma nação. Demais disso, 
o sr. presidente d' f) Circolo considera o 
Brasil como uma segunda patri:i. Para 
comprova.r o que disfcc, cioso como «5 de 
sua educação, devfe hastear o au ri verde 
pondão d i nossa terra ao lado do pavi-
lhão italiano. 

Linhas abaixo, lemos o seguinte: 
« L , a » que Wp Consta, todas as asso-

ciações do mundo inteiro, que cumprem 
á ef.tricta os seu.», devores cívicos, has-
team uuioamente (sic) nos dias de 1'e .ta 
nacional os pavilhões sociars.» 

Mas, quem ^ que o artirma ? 
— ffista/t fcnratiS'.. 
— l i ' o sr. presidente d ' 0 Cirrolt. 
Mas, vamos e venhamos, isto falso, 

fal,si.ssimo ! O que sabemos, o que i? 
verdade incontestável,d que nos centros 
civilisado ••.. quando ' o critério preside 
aos actos de uma sociedade extrangei-
ra, esta, içando, no» dias dc festa na-
cional, o pavilhão À̂ ue representa a Pa-
tria dos associados, iea, também, o pa-
vilhão do pai/, hospitaleiro. 

Com uma gentileza—-sui-goinis, o re-
ferido sr. presidente chama-nos—ja:o-
hinos. 

Também não o fornos, em que pese 
ao grande amigo do Brasil. 

Consideramos a colônia italiana, cm 
geral, assiiu como todas as outras, por 
que contribuem para o progresso e con-
seqüente cngraudecimcnto do nosso 
paiz. 

Temos ate verdadeiros amigos entre 
os italianos e dizemol-o com orgulho, 
sem resaibo do deslionta, ficando assim 
terminado este incidente, 

A expDsiçãi da flores 
Encerrou-se hontem a exposição de 

frutas c ílores, organisada pela Secreta-
ria da Agri ultiifm c dirigida pelo sr. 
dr. Júlio Brandão Sobrinho, que muito 
trabaliio despendeu para que este certa-
men, reuÜs^do tão fóia de uma época 
propriu, tivesse aij^da assim algum bri-
lho. 

Ap.-sar de ser o ultimo dia da c:;po-
íção» ••'•. ms • • poi itores mandaram ain-

da alguns pro duetos para serem admi-
rados, como sej.itn : Luia (i.mcoli, d«í S. 
Roque, ramos dc oliveiras cheios de 
axeitotnis maduras-.; e Antonio Agtí A 
Oenro, de O/.aseo, alguns exemplares4 

dc Osal a fruí i japoneza). 
Ã Loja Flora apresentou um novo 

trabalho, bem arranjado, mas falho de 
j eojicepç t i ar i-tica. t .ido de cada lado 

" a de uma latada, os retratos dos srs. drs. 
n i l j Carlos Ji ' -Hio, ao*s vinte annoa do eda-

do, o Jorge Tibiriç 
A Cha v.ra Floricultura, do sr. João : ^gtirança in< vidual, cila nao| A ChacW* Fl^icultura, do sr. João 

•u.;!.! J . r . .11 pr.i i -a, apo- ar < e. n - . DJerbcrger, cujo br.Io trabalho hontem 
au'i., r.-:..mar.,,s quer por parte da de-:reve. .oS r enova as Ílores de sua 
" P n " a : c d e r a » f o r ornamenta», Io, n H ndo- e na mesa, cm 
. . !•• e.o pu pequenos V.LSOS de, crvstal, cravos ro a. 

Kefirimo-nos ao viaaucto o:.re a ua- epid-ndri; :! rosa « asoárairuii í ao cen-

to a t 
pubüc 

alquer 
ompan 
, pi Ias 

P1 

ni Oi) que í 
tiroci. 

— A K 
difticiilíad 
I . ' .«'.*tO, c 
d< volver vagõe 

m mercadori 

lom-al o cm seu 
laiistico. 
Ia de Ferro Mog;. 
> embarques de e. 

fando a sua iná v 
• , qu í .qu 

para ou tias 

hoiirad 

ene 
e.» ti-

ni d. 
14 dia 

st indo, eu t 
(>mprado 

interuus 
l i a já 

um Si.eco caf 
entre com mis-ai 
p Í • o x i N a d a m e n t O oi I rufa 
dep >sito, esperando ap: 
// '/.- n cslaylQ rccche ft.Jv / / 

Consta, com bons fundamento 
algiMi* commis.,urios ou interme 
estão tratando üo consultar adv 
d s*n e.tpit d, admittindo a possibilid, 
de de intentr.r uma acção contra 
Companhia cie J', .traria de Ferro Mi 

ap-
n<( -ron em 
de ordem: 

r.Di 
Ldo-, 

ry. nu. por j 
'xíst^nte-., <| 

já pouco vali 
nejo da . ie: 

ercías <_ dam nos, dos « 
to dia a dia perdem r 
>r, apesar de todo o 

afé 

íii a-
Mior:.-,. 

este I'/ impossível supportar 
em que nos achamos, por falta de em-
barques. N ã o existe dinheiro e muito 
menos armazéns, em uma cidade pe-
quena que support:- uma paral>»ar#ão 
desta ordem. 

Não cessaremos de fazer as nossas 
reclamações, até qu»; a poderosa Com-
panhia Mogynna se resolva a alliviar 
esta praça importante da grande exis-
tencial de c a f para ser embarcado. 

- Regressou de S. Paulo o sr. major 
João ÍJ« nto V . da Silva, abastado fa-
zendeiro aqui residente. 

—Esteve bastante enfermo o sr. dr. 
Laurentino de Azevedo Marques, hábil 
advogado aqui residente. 

— K ' provável que no pn^primo mez 
de Abril o nosso incansavel vigário, 
padre Carlos Bicudo, inaugure a ma-
triz nova, que passou por grandes re-
formas. 

O revmo. vigário 6 digno de todo ò 
auxilio do povo catholico, pela sua te-
nacidade, na reforma geral do magres-

ha e pertg^so, co-
)o !erá imaginar; no ontan-
ua c« nsente o transito ao 
suas linhas, onde, por vo-

zes, têm escapado milagrosamente do 
.-orem apanhados pela-, locomotiva-, e 
me-ano por vagons aigumas pessoas. 

Soubemos, cjuo a Co-r.panhia (•'>' '. ri 
espera que haja um desastre, para de-
pois p >.•• as atic >:. d /• rro 

I^rancameiUe : 
Não gabamos o seu gosto,., 

(Do corrcs/ioi"l: n le, em t ) : 

Foram hontem espalhados por todos 
os cantos desta povoação boletins da 
directoria d ' o Cirtolo /ta/inui l'niti La-
ron e I\rtt eerfunfi», boletins dirigido.-» 
ao jiovo de Conehas. Cumpre observar 
«pie foi «".*<> Circolo que fizemos menção 
em a n«j-.-a clesprctericiosa corrcspi n-
dencia, publicada nesta folha, no dia 
2H do mez passado. 

L ' o seguinte o conteúdo de e bole-
tim : 

O <•:,- tio IIali ti Vmli « /. oro r. 
/• mreranza» — Ao povo de Conchas — 
L«. uio > umas palavras do corrcsn-md-n-
te local do CoiH! > ,<io dc Stlo I'aufo a 
no.vo rcspeit.j. Trata-se do costume que 
temo-, de içar a bandeira italiana, nos 
dias feriado*, ua séde social, sem has-
tear ao lado o paviflião brasileiro. Dis-
se o delicado corre» pondente crér que o 
nosso ]>rosideute a>»im faz ou mareia 
fazer não proposit^Imentc, mas p r 
ignorancia ás leis. 

Hasteando a bandeira italiana estai 
soeiedade o faz de pleno proposito, no 
intuito sagrariii de festejar um i data ti 
viça c.ui . , filhos de ta terra cjne nos 
hospeda, terra quo <s n-adoramos como 
uma segunda patria, porque assim nos 
ensina n«e-sa. educação e manda o ar'. 
37 do nosso r. guiam- nto interno. 

Hasteamos a bandeira italiana s!m-
plesnt nte, porque é essa a bandeira 
adoptada, . b clara disposição de nos-

esta:et, , a.-sociativos, com a ban-
deira da soeiedaclfs fO, ao que n« , c n-
• ta, todas as associações do mundo in-
teiro, que cumprem á estricta os .-<s 
deve res cívicos* hasteam unicamente 
nos dias dc festa nacional os jiavilhõcs 
sorsaes. 

Faltava, t certo, que o patriotieo cor-
respondente do Comm oi» noubesse al-
guuiíi. coisa dos nos.-.os estatutos. 

epidendriiet rosa c a^paragu 
tro, bellissimo exetpplar dc adiatitluim 
phalalusí, da Au^tralia, um epidendrum 
jiapilium • u na eastley Knid, hybidra 
de Castle;,a Labiata. e Schrooderii. 

Por eie as , lautas de ornamenta-
ra.;: Ia* lia, Jabi J-.ii, autuium.Iis hyl 
das, rodium, flexuosu.n, etc. 

Ao t r. J.jão i>ierb?r;er foi conferido 
o premi > de 20o:~0p0 pelo seu trab. h » 

• 'o . .Paul íno Nogueira, po» 
de mangas c ao sr. Jos< 
Steidel, por uma cesta d-, 
conferido, a cada um, u/a-: 

Osasco, que levaram al^un» aanos pa-
ra poderem acclimar no nosso #»ólo as 
frutas cxlratigciras, tendo enviado á 
exposição h.dlos exemplares de kakls, 
maçãs, peras, Osaka, limões cia Sieilia 
etc. obtiveram também utua medalha 
de praia! 

Urna cesta df frutas, enviada pelo 
sr. Jos<5 V. Steidel, conseguiu utua me-
da Um de oi rol 

Pode haver, por a raso, uma simples 
comparação, entre oti produetos apre-
sentado. por acjuolles protissionaes, que 
tanto tem contribuido p;tr.i que a po-
inicultura seja uma realidade cm nosso 
listado, empregando grande sontnia de 
trabalho o não pequenos capitães e 
umas simples o modestas cestas de fru-
tas enviades por particulares? 

I i ' assim epio se quer encorajar uma 
cultura, que d actualmente tuna chis i- n-
t :s do ricpicza das Autillias, para n.-io 
falarmos na França, Inglaterra, Por-
tugal, etc. o de cuja iniciativa o sr. dr 
Botelho e-pora os niaii brilhantes resul-
tados práticos ? 

Como differem, entretanto, a falta de 
equidade e justiça na dè-.lrümfyão dos 
prêmios, e as palavras,pronunciadas p lo 
sr. dr. Carlos Botelho, ao encerrar hon-
tem o certamen, palavras tão cln-ias dc 
encorajamento aos expositores, confian-
tes no sueco-so das próximas exposiç rs, 
de que a actual, no dizer de s. s., foi 
apenas uni ensaio ! 

Oxalá epie as exposições vindoiras 
obtenham o desejado resultado pratico, 
desde que sejam feitas com ordem e 
mothodo, oni local apropriado, dispondo 
de uma com missão cie ju r v , distinota e 
séria como a actual, epie estude melhor 
a distribuição los prêmios, que consti-
tuem o verdadeiro incentivo dos .expo-
sitores. ^ ^ ^ ^ ^ ^ ^ 

In fo rma uni te legramma de Pariz 
que Santos iJurnont concluiu n o Al-
pendre que, com o consentimento «Ias 
autoridade? militares, mandou cons 
truir no campo do manobras de 
Saint C'yr, todos os trabalhos do appa 
rel l iamento do seu novo aeroplano. 

Jírevcmcnte o feste jado aviador 
iniciará as suas oxporienciaa, que ver-
sarão primeiro sobro a estabilidade 
do pystemn, velocidade do motor , 
mecanismo para a part ida, etc. 

O sr. presidente da Republica assi-
gnou hontem os decretos que lhe 
foram apresentados pe lo sr. ministro 
da J«i«tiça o Negóc ios Interiores, 
creando uma c >mmi são do obras fo 
deraes no Territorio do A c r e e abrindo 
âquello Ministério o credito de 
G< m ):(k h )>'( K p a r a occorrer ás despesas 
da mesma com missão. 

Água '"Vitalis" 
O sr. «Ir. Patlua ltezende, «lignci 

dirootur «Ia Kiuprc-a Cnxmnbi'1, J.am-
bary c C'aiiibu«iiiira, c.^crcve-nos di-
zeai io <|U0 não fo i p o r conta da 
emprega, quo b. p. iliriíí«>, « l u o H0 

publicou si;r a n^ua l';.'n/i o j.rodu-
e t ) do uma fraudo imping ida au 
publico, com u tico da agua da 
Cantarci.a. 

i-''<lxat.i.n ctu sa';er, « com muita 
, u a ! i - f a i - - D rc^i.-tamos, poi--, ^eria 

Carneí do dia 
S. Mililúo. 

_ 1S8." A fi'C(fur:'.i.-i do Pftlmllat, linjc 
K»lihito Santo da I l j . i Vi.,ta, f. i-lc-.a.la 
a villa. 

AS.SIVI;KSA»IO» 
Kazeui anno» tmjr -
O menino l.'arlinliü.i T.eitti^a, lllho do 

sr. JJ, Hotdldbt '.pitiisa. 
— o ir . A HI..mo Va» Porto, capitalis-

ta desta praça. 
— O .sr. Mililão díí ?.foi'ac«, f;;iiccio-

nario do Tramu-H;/ «Ia ('antarcira. 
— i>. liii^rnia Per. ira d<- Macedo, es-

posa ilo sr. Urliano Maceto. 
—i ) . Maria Th ir.*, e.sn0...i do dr. Ar-

tliur Tliiri*. 
I>. Antoni.i W . T.eite Penteado, r-.. 

posa do ,r. dr. Jo..' Ko')crto I.eite Pen-
teado. 

—I ) . Alzira He.rnrado, esposa do sr. 
Manoi'1 d . Amaral S. arado. 

—1>. Maifdaleoa Cretella Mediei, es-
posa do sr. Domingos Mediei. 

«*> sr. IJVOÍ. -,1o i.'aio da i 'onseca. 
—O pri.fev.-a- Pe l i t «>l -ro. 
—<» sr. Iinjor Manoel da Silva Vil-

lela, indn-.(rial ne ta praea. 
— O sr. José Borges íla Silva, e ü-

mado proprietário do Ha' 'o Ihatil, á 
rua Direita, 

aie-iino Jcis.'-, filho do sr. Pedro 
Severo Bicado, prol' - -r do .t. 
do Ura*. 

;rupo 

para laiueiitar, 
cuipre a CO : i i j 
«li- incío cavai 
diroctor, lanças 

'1 tc íii.p -t: 
essa o e cc.ni 

iciro ci>mo é o 
so UKIO . lo ini.-ios 

mtc 
tão 
HCU 
tão 

A os . r 
uma cesta 
\ergiteiro 
frutas, foi 
mr<l»H-a tl-

r. a : 
de i 

.i >o do T'. 

s.: i-ueerri-u a prime 
• -res e fr ita , - Ai u 
dr. «'. i '.-í li..", l iu ! 

I li - - I t LÍ * o Pa teur re-
: -iiíes <}uantia•, 

pela 

A dlrerti-ri, 
eehea mais a 
cestas de livres e frutas enviadas 
Secretaria da Agricultura: 

D. J- - j l.ina Ijueiroz Aranha,í.)OSüOü; 
tnme. Jor,f.r Yibir i , j , 103$000 ; d. Kran-
cisca Birros Ve lg i , íoiijuu ; d. Maria 
A . t,'.psH Ajieved'», JOSUOO; d. Ma-
]• A1 -11 - - i a Prado, ^ -î nü ; d. «.ene-
rosa L . Pinto, SOSIOO; d. FranciacaA. 
dc s e a Qiteir >, 2<1$000; d. Qitilhcr-
niina Kntri-.. , .-.. ?fn>«.; baronesa dc Ara-
i-v, .-- ' • i ; d. I.i :r.ia Monteiro de 
Barros, 2uS').n.: baroaeza de Ja^uara, 
."•OSOOO. mme. Sitiuéira Campos, 20í0(í0: 
d. Guilhernilna de Barro» Sampaio, 
í-.i-.i-uO : d. :;. '.mira de Almeida Kodrl-
líties, Í0J000 :*d. Ai'-,.Liu.r.a Poinpía de 

iiiand.i, 10 ,!. 

íC-ic. rr a a ; .o i 
alj; unas linhas .U. 
o mudo .1»- .-.-.Irado 

• o jury une jul/ou 
- u 
rm e 

•a, 
ai 

K* tit 
l>'nisrn 

Híiiv 
brios di 

Mcs.i 
col .r .. 
o lá c-
pavilha 
.ia íis- i-

t verdade 
nclir in' 

ro dc 
-rveni 

-l-i-l, ai: 

-pi.mt. 
So da 

de i. 

>'e 

C 

[aço-

ita! 

Ua-, ro.se a l.an.l ira tri-
i . i j adoptado pelo i it-,olo 

ha-teado unicamente o 
tno r- , . rllas feriados, ain-

r;uão era nossa, porque si 
a bandeira de uma uar#:"io representa a 
patria, lá i -*aria a imagem da patria 
it itiana ; iu-lando affertttosa a patria 
brasileira. Assim se faz nos grandes 
centros civili «elos, mesmo em se tra-
trando de ««colasou agremiações «cien-
tificas extranpeiras. F.' qtte lá não ha 
nativistas fazendo protestos vermelhos, 
<, se oí ha, a fraqu -a do seu injusto 
clamor quebra-se de encontro & justiça 
dos que pensam com critério e vém 
naqueile acto uni direito e uma eon-a-
gração Miffgc.stiva á historia da nação 
brasileira. 

lient podara o correspondente do 
Comi - rtin estudar melhor e cumprir de 
verdade os «eus deveres cívicos, que 
carregar ein sua alma de moço esse 
«xho peqnenino aos e*tranc;eiros qtte 
não se esquecem dc cultuar os fastos 
de valor do paiz que os acolhe —Con-
«has, I . » de Março de 1907.—Pelo <Jir-
voLe—ji rliret teria.* 

tios s.. us mlliti 
.•, a co*r .'iss-. i 
-. dr. Carlos Bo 
-tragar, 
re 

ea.s-. ) «a 
-. 11 o o acf'at o ' 

al.-re a 

tiTipre-no in-
c- -aitm i:'ario 
com <;uc »e 

r.s produetos 
nasceu, vi-

fr meaniente, 
r'.'lt'> , pas.a 
try, nomeadi 
, tudo a-: .l>-a 

e já ti 

reprovav-.-n c I io contrario.- á ver tade, 
para íavorcci t- uma r a i j - r e i «jlie tem 
tantos clcm^iito.i de v ida o do proa-
ptridad.; na ri.pie/a u fama drt.s .suas 
uguan. 

A invençã-) contra a agua 1'iMh, 
«pio foi publicada t;in a primeira 
| de um das ultimo-: uunn ro-
do 4 '"uwiti <•/», foi edita'.! v no jornal 
Jt '! •>, com a ass ina tura d o dr. 
KodoIpLo Faria. 

Iv-iá, pois, feita a rectilica',ã.o o 
nada mais preci-atnos aecrcstcntar. 

or d eret" d-
-ivã') da col!< 
aardo o sr. 

Lima. 

hontem t'-ii nomeado 
ct f r ia ostailual «le l-\ 
• i. ilaptistii de tJli 

N o ffrounâ da • AssoclaçSo Athletlca 
1. Conceição, ef/ecttiar-se Á um matcli 
<le de afio, de foot-buU, entre o 1. /. , , 
desta e o 2." .i<i -Spurt Club K-.trella ri., 
Delia Cintra-, és 4 horas da tarde. 

- -Xo grountl do "S. t ' . EJstrcUa da 
Be lb « intrai. effectuar--.-á um •„,„!. I, 
de foolhull entre o J.» 1,-ain «leste, e o 
do -Club A Plienix , Aa'J horas da ma-
nhã. 

—Disputa se em M-mlcvideo a corri-
ila de • Vo!ed-(f if;. na qual toma parte 
uma equipagom do Club Esperia» des-
ta capital, composta dos seguintes ro-
u-ers : Ottavio «Jiovine, voga ; Salvador 
Pastore, prAa, e Krnr>lo Cerri, pa«rão. 

A valente tripulação correrá na em-
barcação .Paulista. . Oxalá consigam a 
victoria. 

DIVRHSOIIS 
fitiit! Wiuia Um iiiatln.a'. .t l.dtia. Uni. 

— A ' noite, Tosca. 
/'oli/lhenma—JCm matiníe, [.a /'oiî ie.-. 

— A" noite. II,-crucia. 
Manha Itani/i: K pe. i.icuio variado, 

S. CAXD1DO. 

1858—A villa dc 
tguape pa ua a de 
Sn, cie Igtiape, 

s. .->. (ias 
!ominar-s 

Xevcs de 
liam Je-

M:l -i 
Hinos : 
. bnroneza de 
I.'.ii.: Soar • 

Cintra. 
Cliaubet 

cisco de ('astro 1. -. 

Wihilu 

«ir. 

A.-.-uniiu a pi-sidema.i «la Cumpa 
nhia 1',-iuli. Ia, durante a ausência do 
dr. Ante- ié . Prado, o vice-prei-iilcut 
dr. Fr.tnei- o de Sousa «fueiruz. 

O «!r. líitbi.io Júnior t'(.i eonvi H-lo 
ptira occupar o cargo dc «lireetor «li-
via-fen-ea o não du pre- idtnle, CJIIIO 
foi noticiada, 

Foi expedida guia pe la Seerrtaria 
ila Justiça nm favor de Kmil io l.-racl 

( 'ninp., para depositaroiii no Th • 
b.iiro n reforço d - tiança «lo 8:1)00-;'. Kl) 
sobro u capital da sua casa d.j em-
préstimos sob penhor. 

T e m r«";res-:id 
grand'- numero d 
n ).', 'juo em 
lir.ulo para 
()ri'-nt.d. 

ao Rio C r tilde 
famil iaa «le colo 

má hora so haviam re 
a Argent ina o Estad i 

e oc-

americana conf( riUu a BOI plantailor de 
ai. - .vi», a dU;r !<iiçâo il. prcinlos f.-i 
-i ia - l i iuf. iiz po , j . c l , d -i onteutando 
a todos o > expositores c n geral, a quem 
ŝ lm II te se deve o não ter a P r»-., nt-
espo.içSo fracassado compl. tamente. 

Vamos aos facts-s que tive oeça ilão 
de ob .ervar de visu : 

O sr. Joáo Alloiw-, . Schmidt, do Cu 
í'--itã'-, 6 iric-n. -1 L .. Im nte o r. /- r 
cultivador de bananas no l.stado, dcdl-
c indo-se ultimamente á plantação em 
lar^a escala do cico «la iialiia 
exportação. 

O.-, seus baaanaan são atravessados cm 
grande | arte por linhas ferreas Dcca.i-
vllle, tendo o sr. Schmidt empatado na 
exploração de sua industria agrícola a 
bagatcila dc 250 rontos de rdi-i 1 

Para a exposição enviou o : r. Schmidt 
uma larga variedade dc bananas e de 
cocos, que foram ntuitissimo aprecia-
dos. 

Pois liem ; o sr. AíTonso Schmidt 
recebeu como premio uma medalha ilc 
prata t 

Kntretanto, o jury, cm sua alta sa-
bedoria, resolveu conferir ao sr. i a - i 
Pautino Nogueira, que enviou uma ces-
ta de mangas, umetmtjalha dcoirol 

Assim se premei* o mérito I 
O sr. Cesidio Primo, o feliz mortal 

a quem coube a escada americana, tem 
cm Boituva uma vasta plantação «Ic 
abacaxis, em numero approximado a 
250 mil, num valor de 100 contos de 
réis. 

Sabem o premio que lhe coube ? Uma 
medalha de prata I 

Ps sr». Antonio A f r í & Genro, de 

Dizem do Porto A l eg r e quo os j. .r-
mus registam com outhusiosrao o 
e::ito I N. -!l'-nte o b t M » com o carvão 

s minas de l.utia, «pio «'• julgado ca-
pa/. «le computlr com i» rueih-.r do 

trangeiro. 

Mi l e «|uitibentas pessoas assi t iram 
em Iteeit'.' ao ca-.iment > da ex-freira 
do c juveiilo de Santa A.cçucla, Maria 
Carupo", .pte ha dias fug i ra cu ii um 
sol la lo lio policia. 

A w m : 
Fazem 
A exm;i 
— <> ,r 

dante de preparato 
—ti -r . dr. Fran 

greea, recenti-ment ' form-do j,. 
Faculdade <le Direito. 

11 -. Al, lardo 
no foro d .ta caj.il 

- O -T. It.», ,"ü. t.o 
te de preparatórios. 

Pediu ficntem e:;i.iu-r.n;io do ca; 
de delegada t!f; 
Urcnno dos Santo?. 

I m gru] o de senhorns da r.o.-sa 
melhor Ho.iedadc, est • orgi:ninando 
c o m auxi l io de alguns distinetoa m o - , 
ços, um grande baile [ f ira o dia M 
a o corrcntc, om b nclicio da et..-.-' 
truce.io da matriz de Santa C..-ciii;t. 

Foi mandado a linitl ir c m . .'dum-
no gratuito, no col lcgio Macedo Soa 
res, o menor l .uibel ino Freira da Sil 
veira. 

O sr. dr. ' i i i s tavo do Ciodov, nua, 
resta! elecido da ligeira enf-rái i i íad. 
de (pie f ii acommett ido, conip.tr^ er-u 
hontem à sita secretaria, «leapuch in-
do o respectivo expediente. 

O sr. Honry Tur..t inseriu, no jur 
nal .1/ •' for, um nrtigo sobre a ne-
eessithido do d - e n v o l v i m e n t o do mo 
v imento pejnomi-j.» fr.tncez no Brasil, 
onde a inl luineia mural franceza e 
pr-ponderante. 

iJu esse jornal que a missão Wie-
ner, quo v a u ao Brasil, com o auxi-
l i o do ministro da França no Kio de 

Devia t e r rido h o n t e m r e c o n h e c i d o 
o Directorio Político d e Patrocínio d * 
S Ç p u c a h y , 

Os conhecidos agentes Ir.1. 
Júlio' Antu i im do Abreu c 
belecidos i'. rua Itireil.i, :-,!•, i-
telegramma da Companhia ri': 
ria- Nacionaes, couiuiutii •> 
bilhete n. Ü7.(!ó(i, proruia-l i 1. 
com -JIKI conto», l'oi ramell i In 
Antonio Andrade, agente em 
nas. 

O s m e mos Hru. folicitain a 
To do leitor para o anntit. 

vou inseriu em outra » 
1 folia. 

Va. 
Ir. Xav i e r do Toh 

do Tribunal do .lu li'; 
nova provisão ao Br. Ju-- I . 
do \maral Campos para e 
of l ic io de advogado na e-uii 
Itú. 

ttMBs» 

- U'8. 
esta-
i am 

Lale-
'l'ia u 
alcrn, 
'o -r. 

i ipi» 

•ten-
• quo 
d-.-ta 

: nto 
leu 

:icio 
r o 

a de 

' ir: . : : : —l ia tempo? 

Atui II.:», 
:hc.-i dc -Moüna du-cot 
lidado «le sua mulher, 

honlein, as « har.n da n n h ã j 
depois do ter altercado c o m a i n c 3 m a , 
capacitam! .-se da verd.- ! . I i tadfj 

j lp m. do ciúme-, tentou matal-.i, 
do-a com uin velho compas 

O malvado foi pv<- o a 
foi examinada na Policia ' 
pelo dr. Archer d-j Ca-l : i:. 
considerou le ves os ferimentos 

Anna « íomes foi, ur-m, i 
\ -a d- Mi para a Santa < 

'1 marido aggr-. -a 
llagrante, ii ordi ai do 

;ado da õ.1 dolegacia. 

.1 (.r-

trai, 
qua 

I a 
a. 
o.ll 

.-do. 

a.l.T- -ÀO — José I•• UU' i-• -le Re-
zei,de, vurjueiro, morador . • ; i I rei 
Caneca, Ti), fo i examinado I .-.ilcm 
na Policia Central, pelo dr. Archor 
lo Ca.-.tilho, que no mesmo v.aüicou 

os seguintes feriuir-ntos : um gr.nido 
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.Janeiro, devo cmprehend 
tentativas da» quão» haja 
dado «le resultar commcn.-io. 

O nr. Turot aconselha o mini-tro 
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Korá bojo inaiigurt 
tarde, no gabinete do d i r e tor da lie-
partição do Ivstali.-tiea o do Arc l i ivo , 
o retraio de dr. Cerqtteir.a Civar, fun-
dador daquelia ropartiyXo, q a a n d o 
prcdd titi) do 10-t ido. 

A ' s 2 horas 
('. do corrente. 

da madrugada d-, dia 
jiassuu pela cidade de 

Sorocaba um enorme boi ido, «pio em 
sua longa trajeetorin, «lescripta do 
oriente para o occidento, conforme 
foi observado, produziu grande ruído, 
dev ido á enorme massa du ar d< .lo-
cai la ao perpassar a baixa camada 
atiiiosplicricu, ruido csuc »ii compa-
rável a uma forte lu íada de vento. 
A cidade i l luminou se por instantes, 
até o desapparccimento do intenso 
fóco do luz, na linha t i o horizonte 
visual, segundo escrevem os jornaes 
dali. 

Fo i suspenso por 10 dias o escri 
vão de paz «lo Igaratu, Antonio do 
Amara l França. |0 ' se hater ausen' 
tado do districto sem licença da au-
toridade competente. 
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i a que ho.1a vamos a»»lii-
tlr • que ha multou annoa nüo sc reali-
a a no Jockey Club, tem despertado 
grande interesse 

Damos em ecgulda os nossos palpites 
para esta reunião : 

Merópe—Serrana I I I . 
Iracema—Independente. 
Plllete—NenC. 

, Argélia—Ltili í. 
Rejeitada—Crvatal. 
Atareir. Rejanc I I , Iflroruo, Max!m's, 

Iracema e San Toy . 

O jury que tcrA de funecionar na ex-
posição, está nssiin org.nii.sado : 

Jockey Club Fhtiuiiu use, dr. Raphael 
4c Aguiar ; 

Hipjmlromo Campineiro, coronel Bcu 
Io Bicudo ; 

' Cantara Municipal, dr. Carlos Garcia! 
Secretaria <TAgricultura, tenente G. 

Plantado ; 
Imprensa, Augusto Barjona. 

M lA m 

0 c c r o ü u - l a <Io I n t e r i o r 
Foram nomeados os seguintes profes-

sores substitutos : 
Francisco Evaristo Moreira, para o 

grupo escolar de Iguape ; Joaquim de 
Magalhães, para o de L,orena ; d. Vir-
gilina Leonel, para o de Pirajii ; d. 
Cindida M. de Oliveira, para a escola 
de Santo Antonio da Bôa Vista. 

Foram concedidos 30 dias dc licença, 
cm prorogaçâo, á professora d. Primi-
tiva de Oliveira ; 90 dias, ao professor 

«Eugên io Porcliat de Ass is ; 90 dias, a 
d. Maria Gomes dc Oliveira ; 25 dias, 
a d. Angela Ferreira da Costa ; 20 
dias, á João Marcondes de Almeida; 00 
dias, a d. Paula Pttpo de S. Costa ; 
90 dias, a Arthur César de Lima ; 00 
dias, a d. Rachel de A . Barreiros ; 30 
dias, a d. Krcilia de Oliveira. 

Foi revalidada a licença concedida ao 
amahucnse da Escola Polyteclmica, sr. 
Elias Pires Novaes. 

Fo i transmittido á Iuspectoria de En-
Hino o requerimento dc d. Maria de Al-
meida Galvâo, afiui de ser informado 
fiobre a conveniência da annexação da 
escola por cila regida ao grupo escolar 
de Botucatú, e ao da sua nomeação para 
•tjueue cargo. 

Declarou-se ao director do grupo es-
colar de Pirassunuuga que o tratamen-
to dos aluinnos doentes dos ollios deve" 
fcer feito no proprio posto traclioiuatoso. 

Foram transmittidos á Iuspectoria dc 
Ensino os requerimentos dos professo-
res Salvador Kocco e d. Maria Amélia 
Pimenta, sobre categoria das escolas 
que regem. 

A professora d. Iiacliel Guilherme da 
Silva, por motivo dc força mal >r, in-
terrompeu o exercício do seu cargo. 

Declarou-se íí Camara Municipal dc 
Iguape que não pode ser declarado sem 
cffeito o decreto que removeu a profes-
isora d. Maria Rosa Fuschini. 

Vae ser levantada a planta de um 
prédio destinado ao funccionamcnto das 
escolas reunidas de Mattão. 

O dr. secretario d'Agricultura vae 
providenciar no sentido dc seguir, com 
urgência, um engenheiro a I^orena, 
afim de examinar o prédio onde func-
ciona o grupo escolar daquella locali-
dade. 

Vae ser passada cscriptura de doaçHo 
dc um prédio feita ao Estado pela Ca-
mara dc Batataes, para nelle ser con-
struido um prédio para grupo esco-
lar. 

Requerimentos despachados : 
De Theophilo Siqueira e Manoel C. 

Júnior — «Matricule-se, havendo va-
gas».; 

de d. Bernarda P . dc Ascensão—«Não 
pode ser attendida»; 

<áe d. Felisbina von AUingen—«Jus-
tifico»; 

dc Eloy Tobias dc 
fico»; 

de d. I^eduina A . 
pôde ser attendida. 

de José C. da Si lva—«Sim»; 
de André X . Gallicho—«Indeferido»; 
de d. Maria G. Martins de Moraes--

« A o director do grupo escolar da Bar-
ra Funda, para informar»; 

de d. Pcrdiliana Rosa da Cruz—«In-
deferido..; 

de Pedro dc Alcantara c Castro—«In-
deferido»; 

de d. Lúcia Ayrosa de Azevedo e 
Paulino B. Loureiro—«Inscrevam-se»; 

dc d. Joscphina Tressoldi — «Está 
provida a escola pretendida..: 

de Armando G. dc Araújo—«Indefe-
rido»; 

de Theodomiro Ribeiro—«O mesmo 
despacho»; 

de Lindolplio S Pereira—«Requeira 
na forma regul.imentar». 

Transiniltiu-.se á Camara Municipal 
de It pira o recurso de diversos nego-
ciantes estabelecidos naquelle munici-
pio contra leis numicipaes estabelecen-
do o imposto de dois contos de reis so-
bre os negociantes estabelecidos fóra 
da iédc do municipio. 

S « r v í ç » Smi2tit;*2<> 
Oflicics despachados : 
Do sr. prefeito municipal, consultan-

do se deve ser concedida a licença a 
Vicente Spina, para o estabelecimento 
de uma olíiçina de ferreiro, á rua doi 
Tymbiras n. 2—2? despacho—«Soücitc-
kic á Prefeitura»; 

do sr. inspector sanitario do 11.° distri-
sto, enviando boletins semanaes—o Ac 
t.r. secretario»; 

do sr. inspector sanitario do 4.o dis-
tricto, remettendo uma lamina de pre-
paração microscópica dc um rato pes-
toso—«Inteirada, archivc-.se.; 

do sr. inspector sanitario do 12? distri-
cto, coinmunicando que seguiu para 
Campinas o desinfectador Antonio da 
Costa Mattoso—«Ao sr, secretario»; 

do mesmo, apresentando as contas 
das despesas feitas no mcz dc Janeiro 
tiltimo—Egual despacho; 

do mesmo, apresentando o relatoric 
do iiicz de Fevereiro do corrente anuo— 
«Jtmte-se ao pedido de pagamento»—2.° 
despacho—'Ao .sr. secretario ; 

do IIKMIIO, apresentando as contai do 
mez dc Fevereiro findo e solicitando a 
entrega, pela collectoria local, a quan-
tia dc 20"?000—<Ao sr. secretario ; 

do inspector sanitario do 4'.' districto, 
enviando o resultado da inspeçção a 
que procedeu na Santa Casa de Mise-
ricórdia de Guaratinguetá —Transmit-
ta-se, por copia, ao sr. dr. secretario 
do Intçrior.; 

da Associação Paulista de Sanatorios 
para Tuberculosos, cotnmtmicando a 
mudança de um doente « Ao sr. dr. 
inspector sanitario da circtrmscripção»; 

do sr. prefeito mti.ireipal, consultando 
BC é ou não conveniente o estabeleci-
mento de uma fabrica de cerveja e be-
bidas alcooltcas, á alam-da dos JJam-
hús n. 2—Egual despacho. 

Do Inspector Sanitário do 4° di.tri- to, 
fir. Faria Rocha, c mmunicando uai ca.c.o 

Aguiar— « Justi-

; nian des— « Não 

• - • ? • - r ' — v , ' - ' ^ 
suspeito de peste, occorrldo em Appart* I Mooea, de modo a se aluir opportuns-
cida—u Inteirada. Archlve-se»; 

do dr. secretario do Interior, pedindo 
informação sobre o funccionamcnto da 
Santa Casa de Misericórdia de Lorena— 
«Ao sr. dr. inspector do districto»; 

—Expediente do dia 8 do corrente mez. 
Of f ie ios despachados : 
Do dr. Carlos Meycr, ajudante do 

Instituto Bactereologico, enviando o re-
latorio sobre a conunissão de que foi in-
cumbido em 8. José dos Campos, a 12 
de Novembro passado—«Ao sr. secre-
tario»; 

do sr. inspector sanitario do 5o dis-
tricto, fazendo um pedido de drogas— 
« A o sr. director do Laboratorio Phar-
maceutico». 

Requerimentos despachados: 
D-* Luiz dos Santos, pedindo uma 

prorogaçâo do praso para fazer os con-
certos do prédio n. 148, da rua Barão 
dc Jaguára - «Ao sr. dr. inspector da 
circumscripção»; 

dc Flosi Bertosi & C., recorrendo 
de uma intiiuação—«Ao sr. inspector 
Sanitario»; 

do pliarmaccutico Humberto Queirós, 
dizendo que cm data de 4 do corrente 
assumiu a responsabilidade da Phar-
macia e Drogaria do Br az, á avenida 
Rangel Pestana, 125, nesta capitai— 
Egual despacho; 

do Antonio Alves da Siqueira, pedin-
do tini praso de 6 niezes. para concerto 
do prédio n. 155 da rua Casimiro dc 
Abreu—Egual despacho; 

de Pedro Vaz de Almeida, pedindo 
licença para Luiz Ernesto Marengli, 
abrir uma drogaria cm Santo Antonio 
da Rlfaina, município de Santa Rita do 
Paraiso—«Ao sr. dr. secretario»; 

de Vicente Spesi, recorrendo d » uma 
intimação—«Ao sr. dr. inspector sa-
nitario.). 

ftesiirnitvn fi'iií»ll«a* 
Foram concedidas 90 dias de licença 

ao delegado de Araras, bacharel Sebas-
tião N. de Lima ; 60 dias, ao soldado 
do corpo dc bombeiros, Frafícisco 13o-
relli. 

Os srs. Emilio Israel fie 'Comp, vão 
depositar no Thesoiro do Estado a quan-
tia de 8:(>OUSOOO, reforço da fiança so-
bre o capital dc sua casa dc emprés-
timos. 

Requerimentos despachados: 
D»» Tíoyann Carlos—«Di^a o 5 d e -

legado í» ; 
da Sociedade Recreativa Kstrclla dc 

Italia—«Ao 1.° delegado auxiliar» ; 
«lo preso Joaquim José de Oliveira— 

« Indeferido » ; 
de Raphael Villela — « Ao comman-

dante geral » ; 
de Angelino Ferreira •— O mesmo des-

pacho; 
de Antonio Gorditiho Filho— O mes-

mo despaclio ; 
dc d. MariaFranchini — « Indeferido, 

em vista da informação do director do 
Hospício » ; 

de Josepli Pcrrot—« Entregue-se, me-
diante recibo ». 

S í í p r o t n r l u d u , 7 i i H l ! ç n 
Foram concedidos 15 dias de licença 

ao escrivão de paz de Iíapira, sr. Izidro 
França; 30 dias, ao de Villa Piquete, 
sr. Antonio Carlos de Campos, 

Foi suspenso por 10 dias o official do 
registo civil de Igaratá, sr. Antonio A . 
França, por sc haver ausentado sem li-
ença da autoridade competente. 

Declarou-se ao juiz de direito dc Ba-
nanal afim de fazer constar aos presos 
Liberato da Costa o Emygdio <le Oli-
veira que, não se verificando ahypothe-' 
se prevista no artigo 310 do código do 
processo criminal, cabe-lhe aguardar a 
primeira reunião ordinária do jury. 

Foi deferido o requerimento 
millo José dos Santos. 

de Ca-

S e c r e l a p i a d M ^ r i e i i l t u r a 
Foi app;*ovado o acto em virtude do 

qual foi imposta a multa ao sr. Cassio 
Villaça, por não ter concluído, no praso 
dc seu contrato, as obras de augmento 
e de reparação da cadeia dc Santa Kita 
do Passa Quatro. 

Foram transmittidas á Delegacia Fis-
cal do Thesoiro Federal as relações fio 
material .a ser importado para a Esco-
la Pratica Luiz dc Queiroz. 

Foram enviados aos srs. director in-
terino do Instituto Agronoiuico, Escola 
Luiz th! Queiroz, dr. chefe da Conunis-
são Geographica e Geologica, director 
do Horto Botânico e director da Ke-
partição dc Águas c Exgottos boletins 
em que vem exposto o programtna do 
6.° Congresso Brasileiro de Medicina e 
Cirurgia, afiin de que aquellas reparti-
ções concorram com os elementos de 
que dispuzerem áqucllc ccrtaincn scien-
tifico. 

O pedido de auxilio para a construc-
ção do ramal para Santa Cruz do Rio 
Pardo já foi autorizado por intermédio 
da Superintcndencia da Estrada de 
Ferro Sorocabana, nas mesmas condi-
ções em que foi feito para o ramal de 
Piraji í , já estando az obras em via de 
execução. 

Requerimentos despachados : 
De Narciso Barbosa da Silva— Defe-

rido.; 
dc Demetrio Formes — «E::pcça-sc o 

titulo provisório marc.mdo-se praso para 
pagamento do restante»; 

de Ernesto Wolff -O mesmo despa-
cho; 

do engenheiro Francisco Domingttcs 
Castro—I' Deferido»; 

da Sociedade Anonyma Vnina Ksthcr 
— «Apresente plftnta, em separado, das 
ferras, memorial dc sua medição e di-
visão em lotes, as condições de venda, 
etc., para epie o despacho, qualquer que 
•lie seja, se possa basear em coisa 

idêntica ao que já foi feilo com relação 
a outras terras do mesmo supplicantc»; 

de Padovan Giovanni — «Junte docu-
mento cemprobatorio da despesa ou de-
clare a quantia paga»; 

de Padovan Lttigi—O mesmo despa-
cho; 

de Ettori Notali— O mesmo despa-
cho; 

de Antonio Granato, /Caniborio Luiz, 
Zambone Ângelo, Francisco Montorcto, 
Devieenzi Angeli, Zanivato Francisco, 
Betoni Giuseppc, André Bergamo, Pas* 
quale e Alexandre Bergamo, ISartori 
Giustintano c Bosetti Angelino— Inde-
ferido». 

( ' . i m n r n .>liiiil<*I|»nl 
Rcalisoti-se hontem a 4." sessão ordi-

nar;:i t'a Camara Municipal. 
A ' h ,ra regimental, feita a chamada, 

compareceram os seguintes srs. verea-
dores: Getulio Monteiro, presidente; 
Sampaio Vi. nua, Piza e Almeida, Ni-
colau Baruel, CYl-o Garcia, Horta Jú-
nior, Corrêa Dias, Cândido Motta, e 
João Amarantç. 

Aberia a ses-ão c lida a acta da ses-
são anterior, foi approvada. 

Passando ao expediente foram lidos 
os .seguintes papeis : 

Indicação do vereador Silva Telles 
pedindo melhoramentos indispensáveis 
na rua Pirutininga e estudos para o pro-
longamento da mesma rua, além da rua 

mente uma avenida em demanda do 
bairro do Ipiranga. 

— O mesmo vereador pediu informa-
ções sobre o que se pretende fazer de 
definitivo quanto ao calçamento do via 
dueto e da Ponte Grande. 

—Foi lido 110 expediente um officio 
do sr. vice-prefeito declarando ter sido 
Intimada a Camara a pagar, no praso 
de 24 horas, sob penliora, a quantia de 
6:589$950, a que tem direito o escrivão 
Ramos de Oliveira, de meias custas, 
conforme foi condemnada a Camara pe-
lo Tribunal de Justiça. 

Po r essa occasiâo foi apresentado á 
Camara um officio do advogado da 
municipalidade aconselhando a Camara 
a não depositar as custas cm questão, 
a proseguir na contestação da acção, 
promovendo os meios cm direito per-
mittidos. 

O dr. Cândido Motta, tomando a pa-
lavra, verberou esse officio, requerendo 
que a Prefeitura ficasse autorisada a 
depositar em juízo a quantia pedida, 
para proceder depois aos embargos pe-
los processos de direito, caso a Camara 
entendesse não dever pagar essa impor-
tância. 

— Representação dos moradores da 
freguezia do <>', pedindo providencias á 
Prefeitura sobre concertos que necessi-
tam a ponte da estrada tia Água Bran-
ca. 

— Indicação do vereador Sampaio 
Vianna, mandando que a Prefeitura se 
entenda com o secretario d' Agricul-
tura afim de que esta facilite a limpe-
za do interior das officinas do traMway 
para a Cantareira. 

—Do mesmo, mandando calçar a rua 
Tliabor. 

—Mandando que o prefeito se enten-
da com a superintcndencia da Liijht 
afim de que essa empresa installe uma 
linha de bondes na alameda Ribeiro da 
Silva. 

—Indicação do sr. Corrêa Dias, man-
dando construir uma sargeta na ladeira 
Cagussii c requerer do governo a illu-
minação da mesma. 

—Indicações do sr. Celso Garcia, mau- , 
dando: 

calcar a rua Conselheiro Furtado; 
nivelar a rua Treze de Maio ; 
assentar guias na rua Coimbra; 
illumiuar a rua Domingos dc Mo-

raes e suas travessas ; 
concertar a ponte da estrada dc Agtta 

Branca; 
proceder a melhoramentos c illuminar 

a rua Riiy Barbosa ; 
proceder a alargamento dos passeios 

da rua Jaguaribe; 
collocar guias nas ruas Frei Caneca, 

Bella Cintra, Santa Cruz da Figueira 
e Anna de Queiroz ; 

illumiuar a rua Vergueiro; 
concertar as ruas Amaral Gama e 

João Oliveira e illuminar a praça José 
Roberto c o lado direito da avenida 
Tira dentes. 

-Fo i apresentado o seguinte projecto 
pelo vereador Silva Te l les : 

»Art . 1.°— Fica o prefeito autorisado a 
mandar demolir, com a possivel urgên-
cia, o actuai mercado da rua de S João, 
devendo mandar proceder aos estudos 
para a coustrucção dc outro cm ponto 
mais conveniente e melhor, 

Art. 2.°—No local do actuai será feita 
uma praça ajardinada. 

Art . 3."—O prefeito fica autorisado a 
fazer as operações de credito necessá-
rias para a execução deste projecto de 
lei. 

Art. 4.n—Revogam-se as disposiçoes 
em contrario.» 

O projecto foi ás eourins.~r.es de jus-
tiça, obras c finanças para dar pare-
çer. 

— Em seguida passou-se á discussão 
da seguinte ordem do dia, que foi appro-
vada : 

Discussão do projecto apresentado pela 
Com missão de Justiça, cm seu parecer 
n. 21, approvando o accôrdo celebrado 
pelo prefeito com o sr. Cassior Marcon-
des de Rezende, proprietário do predit 
n. 5 da rua Antonio Paes, afim de in-
demnisal-o pela perda de arca de ter-
reno do mesmo prédio, necessaria ac 
alinhamento definitivo daquella rua. 
(Res. n. 11, dc 1906). 

Discussão do parecer n. 20, da Com-
missão de Justiça, mandando archivar 
uma representação dos vendedores am-
bulantes de bilhetes de loteria, cm que 
pedem diversas providencias. 

— A Camara nomeou uma com missão, 
composta dos vereadores João Amaran-
te, Corrêa Dias e Cândido Motta, para 
representar a Camara nos festejos ao 
general Júlio Roca. 

Nada mais havendo a tratar, foi en-
cerrada a sessão. 

I * i * e f oUe t i * ; i ^ l u i a i c i p u l 
Devolveu-se á Camara, devidamente 

informado, o requerimento do sr. Joa-
quim Vaz de Arruda Amaral Júnior, 
sobre coustrucção dc muro na rua Bri-
gadeiro Galvâo. 

Autorisoti-se a Directoria de Obras a 
despender a quantia dc 6:0005000 
com a capitiação e concertos urgentes 
das ruas da cidade 

paga-Determinaram-se os seguintes 
mentos : 

Dc 1:1955500, a Vanorden & C., pelo 
fornecimento dc objectos dc expediente 
ás repartições da Prefeitura, cm Janei-
ro findo; 

de 8766060, a Petrilli Viscardo, pela 
reconstrueção dos passeios da rua D. 
Maria Thcreza e de um trecho do lar-
go tio Arour.he, em Janeiro do corren-
te atino, descontando-se 5 0/0 de cau-
ção; 

de 503000, a cada um dos srs. José 
Pacheco Pimcntcl, Joaquim Pereira da 
Silva Netto e Francisco de Mello Ma-
chado, pela perda de vaccas dc sua 
propriedade, condemnadas por tubercu-
losas e inutilisadas no Maíadoiro. 

OÜicioti-se .1 Camara ;:obre o paga-
mento de meias custas, na imporia.!, i: 
de 6:858$950, a que foi condemnada a 
própria Camara na acção que lhe move 
o escrivão José Ramos de Oliveira, 
transmittindo as informações prestadas 
pelo dr. procurador sobre o estado da 
questão. 

Acham-se approvadas na Directoria 
de Obras as plantas apresentada» pelos 
srs. Antonio Cavichloli, I.uiz Mouro e 
Pedro Avignon. 

Devem comparecer á mesma repar-
tição, para esclarecimento:,, os srs. An-
tônio Alvares Penteado, Vicente Cunha 
Bastos, João Evangelista Pereira, C. 
C. Duvel A . (resino e Arsenio Correia 
Galvâo. 

Devem comparecer á Secretaria Ge-
ral os srs. Fratclli Secchi. 

Requerimentos despacíiados : 
De d. Guilhermin:; da Piedade, sobre 

construcçâo; André Chis.-oliwo c Ma-
noel de Oliveira, pedindo approvação de 
planta — «A* Directoria de Obras, para 
os devidos fitis ; 

de João Gnllo e Maria Lega ri, pedin-
do licença para quitanda ; S. Peixoto 
& Comp., pedindo licença para um de-
posito de aves ; FruncKco Douati, Alifa 
Ragi e José Canale, pedindo relevamen-
to de multa— Sim ; 

de Domingos Bocci, pedindo para ne-
gociar no mercado da rua Vinte e Cinco 
de Março; Bento José Rodrigues Ciui-
rnarãv.?, I ia içLeo Vozza e AJlrçrlo G^ru-

bara, pedindo licença especial; e Gul 
marães & Comp,, sobre dirccção dc ve< 
lilculos— «Sim cm termos»; 

de Faza Vittoria, sobre imposto — 
«Altere-se o lançamento, conforme a pro-
posta»; 

de Salim Salomon St Mussa Akras, 
Companhia Thermal Poços de Caldas. 
Pedro Rodella, João dc Aguiar, Boa-
ventura Farina c Bruno Pauadio, sobre 
imposto—«Sim,pagando o imposto do 1." 
trimestre»; 

do dr. Alberto Cardoso Franco, dr. 
I*uiz da Camara Lopes dos Anjos c bco-
poldina Tonhoni, sobre imposto, e Cos-
ta & Conip., pedindo approvação de le-
treiro—-«Deferido» ; 

de Miguel Jorge, Jacqucs Rivlere, 
Gourenço Bcnedetti & Comp., José Bor-
ges da Silva, Isidoro Gouvéa, Almeida 
Silva & Comp., Pedro Kl ias Gênios, As-
sad Klias Bohaidar,José Refinetti e Mar-
tho Cicconi, pedindo relevamento de 
multa—«Sim, por se tratar de primeira 
infracção >. 

de Antonio Teixeira Cardoso, Caldei-
ra Sampaio & Comp., Francisco li ' r-
ges, José Soldovicri, Rinettl Ar. Rosee, 
José Maria Fernandes, Victorino Kaca-
g inae Salomão Bouvunuf, sobre impos-
to— « Mantenho o lançamento, que foi 
feilo de accordo com a lei » ; 

de Felippc Mattar, Pedro Orsi e Jor-
ge Miguel, pedindo relevamento de mul-
ta— a Mantenho a multa, que foi legal-
mente imposta » ; 

de Mattar Azzcm & Comp., pedindo 
relevamento dc multa — « Mantenho a 
multa, legalmente imposta » ; 

dc Boni Fortuuato, pedindo releva-
me to dc multa— « Mantenho a multa, 
que foi legalmente imposta, não proce-
dendo a allegação » ; 

de Norder & Aziz Abbud Nader, pe-
dindo relevamento dc multa— « Mante-
nho a multa, não procedendo a allegá-
i ão d s requerentes » ; 

de Mattar Azzcm & Comp., pedindo 
relevamento dc multa — « Mantenho a 
multa, por não proceder a allegação » ; 

da C mipauhia « Sul« America » , sobre 
imposto-— « Não pode ser attendida por 
ser de 2:000:5000 a menor taxa da lei do 
orçamento vigente, que modificou a ta-
bella anterior » ; 

de Costa Pacheco A. Conip., sobre im-
posto—« Mantenho o lançamento, que 
c egual ao do anuo passado c fo i feito 
dc accordo com a lei »>•; 

de João Coelho ferreira, sobre im-
posto— Indeferido, por se tratar de ne-
gocio para o qual, dc accordo com alei , 
não pode ser dada licença especial »« 

DC ICKHC IU F I NCI I I 
Afim de serem lavrados os respecti-

vos termos, acham-se' tia seeçãodo Con-
tencioso os processos dc fiança dos es-
crivães das collectoriàa federaes: de San-
ta Cruz do Kio P.irdrv, José Antonio de 
Moraes Beraldo; de Santa Rita do 1'as-
sa Quatro, Antonio Adriano dc Oliveira 
Gima, e de Jundiahv, Joaquim i,i:io 
de Camargo. 

O sr. procurador fhcal deu par •< 
no requerimento de Jo^é Bellarmino 1 
nandes, referente á venda de sei 1 os cm 
Boa Vista das Pedras;' na requisição do 
jui/.o de orphãos da comarca de S. Jo-
sé dos Campos, a favor de d. Munoeia 
Maria da Conceição; no reqt rimento 
do dr. A l f redo Burchard, pedindo le-
vantamento da fiança do ex-agente do 
correio de Cordeiro, Thomaz Frezza. 

O escripturario Pereira de Sousa in-
formou os requerimentos : do Francisco 
Marcicano, cscrivèo da collectoria fe-
deral dc Araras, pedindo a rectificação 
do titulo de sua nomeação ; de Silvino 
Auxi l io Nogueira, c >erivão da colleeto-
ria federal de Jacare!iv, solicitando pro-
videncia no sentido i'e ser encaminhado 
ao sr. ministro da Fa/.cnda o requeri-
mento rui que pede prorogaçâo do pra-
so para pregação de sua fiança. 

Pelo T ; : 
provadas a 
ral de Br<4 , 
te; do de !5 r. 
do de Eotucaii 
Silva; do dc 
Pas sos, e cio 
deral de Jahii 

Foram trai: 

mal de Contas foram ;.p-
lianças : 'do eJt • >r ftr-ie-
• , Jor-ias ^le Ce.-queira Gei-

< ivi • Rib.iro Borge. ; 
itú, Francisco Pinheiro da 

?irassununga, Eitg< nio 
;:rivão: da collectoria i\ -
\ntonio IMnheiro Gobo. 

das 28 apólices <1.j. di-
vida publica federal, do valor dc um 
conto cada uma, p rLencentes a d. Ma-
ria Rosa d'As-ui?'pção Pinto, para o 
Banco Aliem ao dtí»ta capital. 

doe, d. Oertrude» Corrêa de Almeida 
e outros. Relator, o sr. Arlindo Guerra 
Rejeitaram os embargos. 

N . 4528. Capital -Knibargautes, I lerm 
Rtortz & C. ; embargado, Augusto Go 
mes Kstella. Relator, o sr. Augusto Del 
gado. Converteram o julgamento em di-
ligencia. 

N . 4717. S. Pedro— TCmbargante, Jor 
gc Kuhn ; embargado, Imiz Gajatte 
Relator, o sr. Arlindo Guerra. Rejeita-
ram os embargos, contra o voto do sr. 
Ferreira França, que recebia, cm par-
te, os embargos. 

Na primeira sessão desimpedida sc 
rão julgados os embargos: 

N . 3543. Santos—Kmbargantc, .Tancs 
H. Warnc ; embargados, Theodor Wille 
& C. Relator, o sr. Francisco Salda-
nha. 

T r l S m u a l d o J u r y 
Presidente, o dr. Clementino de Sousa 

e Castro. 
Promotor, o dr. Adalberto Garcia. 
Escrivão, o major Ramos dc Oliveira. 

Não sc installou ainda hontem por 
falta de numero a sessão do jury. 

Foram sorteados da urna supplemen-
tar os seguintes jurados : 

Dr. Adelino Jorge Montenegro, ma-
jor Álvaro Ramos, dr. Alonso de Sou-
za Oueiroz, Álvaro de Oüvcira Mendes, 
dr. Anthcro Blòem, dr. Clovis Glyce-
rio, Clovis Geite César, coronel Fran-
cisco Cyriaco de Oliveira Ferraz, Fran-
cisco Duarte de Oliveira, dr. Francis-
co Aurélio S. Carvalho Filho, Henri-
que Gucchesi, José Hyppolito Silva Du-
tra, dr. Guiz Alvarenga Peixoto, dr. 
Pedro Doria, Raphael Coutinlio Filho, 
major Salvador Augusto de Queiro» 
Telles, Sebastião Slouteiro de Assina-
pção, Sebastião Gebeiss, Guiz Cardoso 
Pinto, dr. Thomaz Augusto Ribeiro de 
Gima. 

F o r ii i n 
Ktibiram ao juizo da 2? vara eivei, 

para sentença,os autos da acção decen-
diaria que Signouret Bertrand move a 
Antonio Joaquim Machado. 

—Para o mesmo subiram, para sen-
tença, os autos d-* embargos que Pedro 
Carbono inove a Paulo Haitiana. 

—Pelo juiz da 5.1 vara foram con-
demnados a 2 a unos de reclusão,na Co-
lonia Correccional,os vagabundos Maria 
Gertrudes dc Nazareth, Vicente Ferrara 
e Antonio Sousa. 

—Foi condetunado a 37 lt2 di?s de 
prisão pelo juiz da 5f vara, p >r uso cl 
armas proliibidas, artigo 377 do Codigo, 
David Martins. 
— Mario Rosa Medeiros dos San os accu-

sou hontem em audiência a citação de 
Mano 1 Vieira Bittencourt Júnior para 
assistir aos termos de uma acção ordi-
naria que lhe propõe afim de haver a 
quantia de 2 contos de réis, dc multa 
contratual. 

-João Saldanha da Gania, gerente 
do Mouü.i linvnc, accusou cm audiência 
n deposito feito « m t bjectos p rt< nc n-
tes á c.-.-actriz daqucllc theatro mada-
uie Srrgie. 

— X.;s autes da acção ordinaria que 
Olvntho í,::pariu: .t Irmão inovem a 
Kli.-a !'!i :h M..:,a'.ti, fvi ab rta a 
''.iiarâo !'<;"< b '.oria.. 

veai:si--e sc g 
l inquirição de t 
IO atl perpetua» 
per Kicodenui 

contra Alfredo Jtdi 

dia, 
fiçar, 
rida 

n 'a-feira, ao meio 
stemunhas na jti -ti-
/• i mcmoritiin reijuc 
Albocini c outros 
Pereira. 

— acção ordinaria fjue João Rodri-
gu de t 'amargo move aoespolio do coro-
nel Joaquim Sertorio, foram nomeados o 
seguintes peritos para procederem ao 
exame de livros requeridos—Figueiredo 
Coimbra e José Ri»kallah. 

— Xa ;.e ão decendiaria que Franci eo 
de * b i!1) • I. i ! i a d o niov»- a (iabn.-i lu-
niz Freire foi o réu condemnado pelo 
juiü ».a 2) vara a pagar ao autor a 
qt a 

m- -na ji i l 
. dilação (..i 

, no cartorio 
rime contra 
de crime de 

P c i o s i r i h i M i n o s 

7 r í l ) i i u : i l d e J u m Ü ç » 

C A M A R A C l V I Í , 
St'88ão ordinaria cm 0 tle Março dr. 1907 

Presidente, sr. Xavier de Toledo. 
Secretario, sr. Guiz- de Araújo. 

Passa/f ene dc autos 
O sr. Canuto Saraiva passou ao sr. 

Augusto Delgado as eiveis 3408 o 4764 
da capital. 

O sr. Augusto Delgado ao sr. Fran-
cisco Saldanha, as eiveis 4727 de S :nt i 
Cruz das Palmeiras o 4569 de Fira-su-
nunga. 

O sr. Francisco Saldanha ao sr. An-
tonio Paulino, as eiveis 460*) dc Capão 
Bonito do PaiMnapaitema, 4660 \ le São 
Bento do Sapucahy c 4776 de /vvarc e 
ao sr. Ignacio Arruda, a çivel 4268 da 
capital. 

O sr. Antonio Paul!::o ao sr. Ferreira 
França, as eiveis 4800 de Santos, 4159 
e 4821 da capital, 

O sr. Ferreira França ao sr. Ignacio 
Arruda, a eivei 4300 «'. Ribeirão Bonito 
e ao sr. Juvenal M. he^ros, as eiveis 
4786 de Ar.iraquora >11 da capital. 

O sr Juvenal Malhciros ao sr. Arl in-
d : 

4 , da capital. 
O .-r. Arlin to Guerra ao s 

Delgado, a eivei 407<T\,:i. cajt 
. Ignacio Arruda, a» eiveis 

Jundiahy e 4705 da capital. 
O sr. Ignacio Arruda ao sr. Ca 

Saraiva, a » eivei» M'> de Amparo, 
46 ) cie Santos, 4351 c 4707 da capi-
tal. 

O sr. procurador geral do Estado deu 
parecer nas appellaç.»cs eiveis 4006 da 
capital, 40.38 de Mogy-mirirn, 4985 de 
S. Carlos do Pinhal e nos embargos 
4683 de Ribeirão I^cto c -1031 dc Dois 
Corregos. 

JLI.O.VMr.NTOS 
Appcllaçfrs eivei» 

8. ('apitai —• Appellantes, dr. 
Carlos Ribeiro de Moura Kseobar e ou-
tros; appellados, os mesmos. Relator, o 
sr. Antonio Paulino. Deram provimen-
to i appellação dos outros e negaram 
provimento á appellação do réu, contra 
o voto do sr. Ferreira França que da-
va provimento á appellação do réu c 
negava á dos outros. 

N . 4043. Dois Corregos—Appeltante, 
capitão Pedro Mercadante; appellados, 
os menores Jo-é Varioni, Alberto e ou-
tros. Relator, o sr. Juvenal Malheiros. 
Deram provimento, 

N . 4944. S. Bento do Sapucahy— 
Appellante, a Camara Municipal; ap-
pellado, Manoel Joaquim Paes. Rela-
tor, o sr. Arlindo Guerra. Negaram 
provimento. 

Emia rtf os 
2S*. 3831, Tt.l — iCmbaigantes, Maneei 

do Líirro» Castaah^ e outros ; ciuVar^a-

;•. Auge 
i tal c 

4934 

;:i! o 

]> dida, juros da mora e cu.- ta : 
— Xa a r -o dc pi\*ceir/» comuiina o 

rio que Alberto Sampaio move a Ma 
noel Pedro Franco, desistindo o autoi 
de replkar na acção fo 
em prova, sendo abei 
auc'.!eueia • e hontem. 

Prosegue segunda-f 
do 2° o filei o, o sunimar 
Fe;i io Brande, aeeus 
f ri mentos leves. 

— {'oram remettidos paro. o IV cartorio 
do Jtivy os autos do processo crime em 
qu • é accusado de crime de f< rimentos 
leves Joaquim A. dc Castilho. 

— Foi iniciado 1.ontem, no cartorio do 
2? oílieic, a formação da culpa no pro-
cesso crime de fatlencia fraudulenta 
instaurado contra João Jorge Abdulnur 
e Aldallah Abdulnur, tendo sido inquiri-
das 3 testemunhas. 

—Xa acção executiva hypothccaria 
proposta por d. Paula Rainalho de Bri-
to contra d. Gertrudes de Araújo Jordão 
foi aeeusada a penliora feita no immo-
vel, assignando-se o praso da lei para 
embargos. 

—O dr. Meirelles Reis, juiz da l ! 
vara, julgou improcedente a acção ordi-
naria intentada pela Companhia Pau-
lista de Seguros contra a Companhia 
Previdente e na qual a Autora preten-
dia haver da Ré a quantia total por 
daninos causados no prédio n. 46 d, 
rua S. Bento por ura incêndio nelle 
occorrido. 

—O juiz da 1? vara mandou dar cum 
primento aos accordans do Tribunal de 
Justiça proferidos na execução de sen-
tença que o dr. Monteiro dc Barr 
move contra Santa Casa dc Miseri-
córdia e nos autos de falleticia de J. 
Bapt.is.ta Júnior. 

— Foi iniciado o summario de culpa 
contra Paschoal Nobis, incurso nas pe-
nas do art. 303 do Codigo Penal, sendo 

j inquiridas 5 testemunhas. 
— Pelo Juizo da Provedoria foram no-

meados avaliadores do» bens do inven-
tario de Antonio Manoel de Jesus, os 
srs. Mario Pa-.jos de Toledo e G as tão 
Jocdão. 

— 1'rc'noito respectivo compromisso, 
no ca.N»orio do escrivão Climaco, o dr. 
kru_sto Heinke, perito nomeado para 
desempata^ jr tios laudos apresentados 
pelo capita» Martim Cruz e Luiz 
Sarli, 

O dr. Ileinkc pediu o praso de 48 
horas para apresentar o seu laudo, 

J u i / . o F e d e r n l 
(CARTORIO DO TísCKIVXo BARBOSA) 

Começou hontem o summario de cul-
pa contra Rocco I*ellcgrini, denuncia-
do por crime de fabrico dc moedas 
falsas. 

Foram inquiridas duas testemunhas. 

K J S G 2 * I A 3 Õ 8 S S IÇJ33EÍ13 

no: ; ITM:S 
Movimento do Hospital 

Casa dc Misericórdia, no dia 
rente : 

Bxistiam cm tratamento 
Kntraram 
Sahirani 
Fallcccrara 
Existem cm tratamento 
Foram dada, 211 consultas, sendo 

dc medicina, 24 de cirurgia, 0 de gy-
necologia, 66 de oplitlialmologia e li de 
ot< •-rhino-laryngolo^ia, 

Koiam applicados í.l pequenos curati-
vos c feitas 3 operações, -ondo U de alta 
e 3 dc pequena cirurgia. 

A pharraacia do Hospital aviou 642 
rec^iiu;, 337 j>ar;i o |£rvij5 i « -

da Santa 
8 do cor-

672 
12 
21 
4 

650 
103 

terno, 283 para o serviço externo, — 
para o Hospital dos I.nzaroK, 22 para o 
Asylo de Mendlcidade e — paru a Casa 
do» Expostos, 

Fnllecerara no hospital : 
Fiá Adam, »yrio. 
Maria Cnrlotta do Nascimento. 
Catliariua Machado Kibciro, brasilei-

ras. 
Maria Tambcllini, italiana. 

Movimento dos doentes no Hospital 
Samaritano no mez de Janeiro lindo 

Doentes i|uo ficaram no Hospital em 
1" de Janeiro, homens. 22; mulheres, 
1H; total 40. 

Doentes admittidos durante Janeiro, 
homens, 2.s; mulheres, 18; total, 

Doentes ijue tiveram alta durante o 
me?, de Janeiro, homens, |24; mulheres, 
16; total, 40. 

Falleceram durante o mez, homeu», 
2; mulheres, 1; total 3. 

Ficaram em 1" de Fevereiro em tra-
tamento, homens, 21; mulheres, 10; to-
la!, 40. 

Vieram a consulta novos, ho-
mens, Oíi; mulheres, '> ; total, 1^2. 

Numero de consultas, crianças, 2S: 
homens, 48; mulheres, total, 11 í . 

o Ti;:.iro 

Informaçr.ts da Conunissão f i r ,|;ra 
pliica <• Oeologiea do Estado de S. P^ulo 
cm 9 do corrente ; 
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•t. 

t/l Y. < Q 
s. 'ú 

j:< !-i',.i têH ' •,)••••'.,/'• o hi capital: 
Jíaro: tro a 0", ás 
7 h • .. . «ia in.Mihã, («'>3,0 mm. 
2 heras da tarde, CM,4 mm. 
'J horas d.t noite de hontem, OS,5 mm 
Temperatura mínima, 17".') 
Temperatura maximn. 26?õ 
Vento predominante, ato ás 2 horas da 

taro.- XK 
Cimva em 24 horas, 1,5. 
Tempo gei a , nublado. 

nu^ St WiiíSÍ-V-X. i/ti CV£T 

O ^ A M i S I O 
Duro it • o dia •! • hontem, vigorou no Banco 

r.iimi) ••••io t; huMiiii o Hiii-.c) ('oinm*Tci'lcj Itn-
I • Hr.ifili.uii). t tnliclla <1̂- l~> 5J10. f, nos linn.õ 
est ibi 1 • imeutoj n rios » (.le 15 1[4 U. sobre 
l :.'Irci. 

abriu honton 
i: a1 j 1111H IjilliCi 

Ill.IUá-

i chI-

O :ru»rea'lo rio eamhlno 
o-tnv), v nos 
rios a eota</;ío flf 15 5110, 

Pouco ii«-|>ois, o Mrtiico Oommorclo 
tiiii pii-̂ ou ii rn'̂ o< i.*r na IJU-i* «!<• 15 Jll-i: 

A' 1 hora dt tarde o m r »<lo rnr><ir«>u 
mo. jflo qun «> I.on-lon iiiid línialian Hunk sõ-
ment • dava 15 9182, vigorando, « iiretanto, no* 
demais bancos, u luxa «!•» 15 5il»I, {--1•» i»or»'in, 
com oxci-pvão do li.itifo Comin *rt• ío ludn îria 
ijuo stiat-iiUiva uí «t.-u8 saques n:i base «11* 15 
11131» 

A' ;J l.o-a dá tardo, o f.ondon mui Brasillan 
Hunk voluiij t «-••ar na 1» »-" d»; 15 5il»; 

O iniTfiido imiu-i.frvou « st.i po-».«u» lú ííío 
raento d»; eneerrur-. e. 

O in» .•iiuoiito d.j iiegm I03 feitos durante o-:.a 
foi !• •«)'! •MO 

Os txtrcuiOH foram do 15 0,32 a 15 11[32. 

O* soberanos foram ii ontem nerroohdos pc-'o 
J.nudcii arnl Hiver l'1'ite Ilc.u1;, /.'nueo Comwri:ia'.i 
Ualo-Jirarthano, Bratílianitehti Jinnk fiir DeuUcfo 
land u pelas cu&as do cambio uo umço du 15$'J00. 

A* Inya do 15 5il5(pjo foi a offlelal «lo hontem, 
p.ira ]• tnis u 90 dla3 A vista, a libra esterlina 
vale .71; o franco, o maroo, >7 '». 

A' vi-t«, 15 ;'.|i'i, ii libro vide lfjyso:;; o franco 
f6 , 'i marco, :7."., a Ura, cem lor* 
tos, -í-jós u o dollar, 

V a l e » « Í P O — ' Km Santos ) 
London Bnt k, i:» i|fll; I ond »n Rlver Pt ito 

•bmk, 15 llll»; H.inc) Coiniiv io >• Indu-tria, 
15 »(H2 <• M;ineo Allemdo, 15 «L-i !. Taxa do eo-
l.ranva, 15 D̂ íJ. 

CAMARA SVNDTCAL 
orretores afílsou hon» A Camora flyntlleal dos 

tem uü fccguiiitvs tohellas 
00 d. v. 
l j .'UO 

0j:i 
7'iJ 

I.ondrc-í . 
Porta , , 
Hamburgo 
Italia , 
Portugal 
Novo-Voric . . , . • . 
Koberonon. . • • • • • 

Entremos: 
Contra banqueiros, 13 "T11 a t» ! Ijnj. 
f uitra a eulxa matriz, 15 a 1"> 9^2. 
Lm cantil data do o:nio i assado t 

90 d. v. 
16 liS 

li)J 

n Utfa 

R H 
77.» 
ü ;4 

8$ 257 

f.ondros. . 
Pariz. . . 
Hamburgo. 
Itulia. . . 
Portngai . 
Jnuva Yorle 
Hoberanoí. 
fíxtrf riios : 

7:10 

A vista 
10 d. 

598 
7.:* 
5'»* 
829 
1091 
SOO 

nto: 
15f8" 

Contra Lanonelros, 10 «1 a 10 1;4 
Contra a caixa matriz, 10 d a 16 Iti 

Movüntnto do cambio em Santas 
BANTOá, 9 .as 19,m 

Banrarlo, t j 5[10, 
Letras, 1 j OiH. 
Compradores, 15 I5i32. 
Mercado, paralysadO. 

S A N T O * 9C ás UM). 
Bnnenrfo, IA ."[10. 
Hen» letras. 
Comprador et, 15 1.11)2, 
kfercado, pftralyaado. 

SA:ÍT09L 9 ( às 2,«J ) 
.Bancarlo, 15 9i32, 
Sem letras 
Compradores, 15 13(32. 
Mcitado, pt f j f t róo. 

SANTOS, 0 ds t !i ) 
Danrarlo, 15 91Ü2, 
Knm letras. 
Compradores, 15 181̂12. 
Merendo, par-dy-ado. 

V a l o r a s d a C a ! s n 
Foram hontem ncgoelodos na J.<! ao, acj-

tes titulo' : 
8 noçOe* da Companhia P.;n'.j i. 1 . • 
10i) acç&oB da CoiTipunhia MoRyana, 1 27jf 
00 dl ias, Ideui, i' Oni a '-'7 r rm 
•AH ditas ideni, io m, " -'7:'r,"i(; 
]<•<) letras da Camara de 1 ampb a , 4 ' . 
28 ditas, idem, M m, a '»:•;•'» 
78 ditas, Idem, Idem, a íi:*f'MK» 
50 letra* da ( ninara d in.tü-a, a 
50 ditas, idem, id-Mi), « ? 
1-/0 acçoes do ííf.uco \ lôo d P I > 
100 dita», idem, idem. a 
46 acçõos da Compoinda MOR; ina, 

U L T I M A » OTTEUTKH 

Vcnâ. Co» i», 

t s j 
9 

Fundos públicos 
A| - Unes do Estado da 

gnndo eerie (antigos) 
Ap diees geraes de 5 0f0 
LuipresUmo do listado da .T 

Letras da Camara dr R, 
fi.- KmpreRtlrno ex-juros 
0/ empréstimo 
7. emprefitimo 
Piem (80 dias) 
l.etias da C, d« Santos U. 

emÍBf-"üo) 
Idem idem (2.» cml-^ex 

juro» 
Idem da Coinaro f. fiiraüo 

:a Pkül Vi » wnlss""») 
Idem Iduu du Casa Branca — 
lüej.i Id. m da <l« Car-

los ccm 10 l. 
letras da C de f M 
Ide in dc ( ai ipU ns d« 200 < — 
Lotros da ( B- Crtu 

dos Polmclros ex-juros > 
Idem da Camara do iíi) 

Claro , , 
Idem da Camara do Jun-

diahy „ . . 1 
Idem da Camara Municipal 

do Araras ex-jnr > — 
Idem da Camara do Ribei-

rão Preto 
Idem, a 30 dias — 
Idem da Cornara do Itib?l* 

rõo:dnho. 
Idem, idem, da Cornara do 

Itatiba • :-juros _ _ 
Idem da Camara de 3 r.; ..o 
Id< m da (11 nar \ de 3oi UU 

ACÍ;ÕEH nn RAXCO^ 
Commcrclo o industrio 8. 
Idem, idem, o 80 dl«s — 
( rédito Real, carteira hypo-

thccaria 
fv Paulo 
Idem. a 80 dlaf 
União de S. Paulo 
Idem o 80 dias 
Cf»m:n. It>do-Urapiliano 
Italiuno dei lJrasilo 
Industrial Amparen .o 

ACYOES COM P K NIIIA 1 
MoRynna 
Ideni, idem. a 80 dias 
Id. m, it 80 «lias, vont. vend. — 
Pauli&tA, 
Idem, iuem, a 80 dias, v. v. 
MelhoramentoH S. Paulo > 
Ide ii . 11 80- dias # 
Antarctica 
K. de F, de Ararnqunra — 
Industrial de H. Paulo — 
Vidraria Santa Maria — 
Telephonira cx-<Iividendo 
União Sportiva ~ 
M Hackardy 
Paulista de Elecirlcidado ~ 
Mecânica tl°i> 
i: de Ferro do Dourado — 
lí. rio Ferro Itatlbense — 
Paulista de H. «uros, c. 4 t. l'J- 5 
Moinho Hontiata com »)0 [. 
Registadora do Santos 
An» • era es de H Paulo • i-W l 

DEIÍEXTI;Í:ES 
Tclephonirfi 
Norto Pauiií ta 
C. Kob. Paulistana 190Ü 
Empresa Águas c Kxg. de Ri-

beirão Preto 
Industrial dc s. Paulo 
'1 herinal do Cuidas rx-;uroa — 

mio: 

455 

ç 

1 

I S 

D u 
liqU 

Id. 

LK I «A 
o <- /edito 

11 YP 
líval 

; MÜ:CAIÍ:.1Í4 

1'RA' A DO ' •:IMEI:< M 

O &J&.: 

.11 i CAÜÜ Dr. V 

, . 1.- !•)»). 

r . - 1 UI1T11" 
nir<m l'i <ln B 

uh -.«Kl.. 
. .'-II :p .1 . 
•nno •>>• v :ii !' 

ii'l 
a > : c ; 

T.»r 1 ir im-:c ronhocl.l.i- n-' '.»' 

T.:r.'0 1 pdrtfcnlarwi, 
1 . • m .lio, It 170. 
Morcftd i. fr.i. o. 
HntraiM h-K »i :.SI m '!• 

392 900; . 1 1 ] <1 • Julho, 12. 
2 Kfld .-,!.;, ,. , II 

- Era miLil ,:.,.« iloannn j .•.. . ' 
Kut:ft.l.is • i - l i' i. I-, 401 -.1' 

iiu ..!«•/. .i. • !«• i ' 
Stw k, bl» :.» . i> ".1 i, •• • 

aui.' 

i\ n m 

lu<l 

< VT1V I! \I ' 
um <|. -iln-i II 

: \1" i— Formn ti.Wea.lu 
11 . : i.vflc, :> ..-, 

j 171 [.-) II..1/ < 

C o n i j i n i i l : ! » ! " c i t l « l n i l i ; 
r* !< j i í<» í 

A. relutai •>•• c.f» « toro:», nvrt.ta.!.) I 
in I l l i i ' - -
Nu I. .1 • I 1 0>i ••• 

M i 

PATTA 

.i11 iiíi 

»!.• If.: 
Ti T. OÍfll i.U ,'iir. II llll. ', , 

Mil "II ' 
i-o' :• • Pi ir. 
Du': Memarlò >• Villol 
MF.I i'AD( DO !'i'> r»i: ian 

ido.'' i lu i 

S ! c r c t u ! « M « v í r 
F. 1 amei t.i d.» .ii.i -i 

riuv — 1 2 <1.* bai va 
Mur, ;: i Setembro, f.® 114 
Veni :H ; 81100 

ll.iml. r«n : Ul .1 • li.ilMl | .1 
M \T<. >. 31 o M.:«dbru, si l.t 
\'on. 114 : 1 ' i HO 

N.MV "i 10 a ij' p.iiitu-i .1" 
< ifu 0 «1 J 
In-,. mil i : 1|S ,1: l.aixn, 7 
Vi-ii 119, S 1.(0 
Al. i lula lo «lia '1 

11.. . i — 1 4 .te alui parcial 
M i-c <», :i i l|l [ .-,! n ' . i K Ai.t rini : 
M tn. o, :!'-> 113 t 8rt«nl.r.>, ::i/ 

II . .! rijo - in i.uit.i 
Mi. i, 3,1 SJ» v S ' .br,i .1.' 
Anl rte.r : 
K.n • •. 31 III e - ••••ri 

Ni .v 'i ork 5 ponto, a l i a f '.. 
Ao i MÍÍO lia 

Hu .: fm llirndc 
II.:.,!.' rff.. : -l:i.'l. rulo 

S n n t f l . 
., rn-tàre 

V.illo A I ) iara c i .. 
N.w 1 .rk 

1 il-.- 3. lí. uu 4. It. i • 
». a • 'j .-.! •. 

ÍMkii IBl^rtcf do CmhbImmH. I 
RENDIMENTO* H-'t'U: 

A fcrtMi» m i m hol«t »7 I 
•Io m . .I- .r: .... , 

i • ; r-tj • :!h.i«, ,l#0IJ»l 
Fin i:ii|. -fi :i fr-, M M 11.'" 
I «?• .te pMh»!t. ..? • í'l l i • :n 

64 1:5 '.i 
K :l cir <laf. .!•> t»)1 r ! 

'!.'•(.nehnr̂ M « 8 .V, 1 " i - .1 u *•!.* 
•Xi 

-A Alia:.! .ai • !. •• I .... ! 
um ( apH, "i • 1_* . m o.ru. . ' 
roOHttmi, IS 1.'.. . ai * "aaii. 
eru iui| ..-lo i. .-t;i >|.a.», :1 r 
tn T-'I * ...li, v-n l.r 'J 0 

V. a .1. íaU .u u p.1.4- i>. 
;* <k'M7ai. 

í 
1 

• 
m 

4 
i 
I 

« 
v S 

Carua <1̂  
tBpe r a< l 0 

Do 1'ern 
OcG 1 cl 

Aiitorim SOf 
idem, a J.| 
algodão, a| 
C, M S00 eu. 
n Joat Bcu 
idem, a MJ 
í l ita» i d i .m j 
ditas idem,! 
ditas idi-m,l 
Hoxwcll 17l 
Ias idem, ^ 
idem, a ordl 
Jlento du Sj 
Irlcin, a C.l 
nleo, 20 cs.J 
pi) h.irris iii 
M,.; l , 20 lil 
d,m, K ü c l » 
HSe ' l 25 lid 
cs. idem, a j 
ussui.ar, a ( 
c., I.. Matti 
ordem, Í,.M« 
lieri-» M'jni.'d 
a Fratclli Si 
ditas ideni, i 
idem, a Joa 
£00 ditas iilj 

Carga, do 
Tíalifan-, 

voli 
jj.-,!ürc & C 

t.lila do. I 
ii, -.1 '•••i 

r '.1 
ON II:i 

1'riulo, < 
Oi in 

II..I.VC.I 
O- ^ 

i: loi 
OH I ,.'-nu 

II I I II. II 
(L. H..-I M 

i; w K 4 
O III 

Hn i.'i< I'( 
A ln"-ral 

I'r i.l'i I. .. 4 
OF lii' 'í 

Nu iinanll I 
O' ir. l i. 

Dii.il» 8. 
O rn • • . >J 

I r.m/. í-liii-
'/ rrT.n.T I 

11- '--uí 
li 1'lorllu r 
II Krl.ii.-ti. 
F ( ii rimi , 

Os mi- • 'î  
Q Hlllll" 

O 111 'III 
JnV- ll-iri. 

O in- II 
II Uniu', 

o niciti 
í' Viu: 

.'•' I; rll.ii 
II 1*1 .. . • 

Dlvenoi 

S l n v i u 

l'ntrnda« 
H - Ilalüro 

Inul •/. <• 11 ' 
Ibi-i' o ">•! •' 

HÍM ll 1't.lH 
Viijicir i'H. i. 
Dexpach ulo 
Viipur i' l 'ii 

1! i. Ai.'. 
V A I O i 

71 
Km M.rea 

CI14M Alná 
í-a: iitos, San N 
^ » IparaUo o i 4 
j-. en0« AtrM 

Fm ' ..'.: 
1 -nos Air lij 
.L| i,tl.nin|.;.,:t. . t 
II . 

II. I,I A111— 
1 in MJÍU • 

8u «Mii Aires 
i.u .•• in A• i -
lin . li., . A Ire.', AÍ 
M II ilh.liillilou, ' 1 
Oe lova. Mim. 
ü . .•11.,. A-,rei. !'J 

No i -ri-
Km Mu . i: 

l:'. > de J.noln 
No-llll':il!l|ii..n, VI 
lin ellf.- Ali, , iitf 
>, nova. Huv. L 

• •Ir 

l!'|. nu. Aii 
ll.il.i. min. Ai 
*li ]|iiva . 
I.lvi" | 1, " ' 
II !• :. .. Air. 
Oonorft, Min 
h.ii.Liia:iiii!"i. 
«ll — :.. \: [•" 
HIR.LIU:. A i 

riu Ai 
llll i - A r 
Sriulli.iini. .: 
Ilu.•!..,• • 
Bueno. Alrn 
Ilu.ii..- \ir. 
<II-:I.",II • N 11 
llauiiiM'. ••. ; 

Km Mui 
Hainlii.r^i' 
1 Ini.iluirRii. 
1 Ininiiiii i'o 
llillnl. ri'ii 
ilouii .i .. 

UU 

r>.> rini-i 
Km .Mur., 

flor'1'.íitix .• . 
Kijiitliiiini.ti.ri 
Hamburgo o 
«ic:io\a N. 
I.Uerp mi •' • 
II. r.l.' IIIX i . 
Hamburgo r 
llrcnn. il e • 
HIMIIIII:!! R T•.:. 
Ti; •."!. Air 
VclimM N 

Do [inrli. 
Km M t:\-

11 "i,'.- Air. 
•SuiMliainii' • 
lllinil.ina ' 
i.nii.in •• N 
II.i :,•.• Ai: • 
«• 'III v i l • N I 
BlKMMll Air. 
Hr.i'm< Air.'. 
Ifaliii. .:.' . 
11'.:. Vir 
ll'l llll' lll 
(-.. ilha: : I , 
I.. i. ..a o . 

Km Alinl 
Ciinlhiiniptu .. 
II,.i,,l . ... 
Ij :.•.!.. . N | 
II. • • 
1 

V A l ^ 
Io 

llll 
<4 

5 í f i < 

c- cl; o o . 

Tr. 
r i rniv 

"li A (ilu . I . 
Xlr. jfl 

i ro i .. 
| 1,.' M .1 

1 -.ri.,, r . . q I: -i |. li ,'i.i . I'i 
]. 'jili.iii-. ir 1 .( 1 

D r . X l 
ir*c' I O CO; li 

t .« Jfcti. F - • í ' '..-ul 
«1 M I A • 4 !:•• : 

• io e n iM'!. 

iti i | 
* •'.'ili . 1 : "li 
í . : r.a, r 
. ' ti d.- s. 1 . i • 

I>r Boi 
T I>fCli. /i 

1'Tln, ri.. 
1 t. 4 I 

l »r. 
. . I L 

• I <*r '.»*:- .... i 
«lemla tín \ ^ 
a.. Mo:: :i ' 

—-•• -- - '— ' A 



kutnr 

t o o » 

' < - t . 

t t 

n > 

D<> e )• 
>1. 

t| 110 
H ll l l -

r i 
<1:1 

. .1) 
[ l- ' I o 

[ e Mt|. 
O I i 

! r .pre . 
ÉllUlle, 

l \ a-

cr-

..till 
f - J 

l o i 

e r w 

latil-
I 

Ino i ií 
Ci'>;i u 

i mo., 
Is . : u, 

lu 1 . 
k u ' m i 

batem, 
[ n-li> 

•mi 
Pury 

U l 

bntera. 

i « 
11: 75. 

Kn >11 
f : í ' -j-

Ir.i 

- s* 

I ' o , iloi 
I . 1 
m ; r vfí-, 
11:.-cr-

eu . . 

M a n i f e s t o » d e I m p o r t a ç U 
Carga do vapor nacional Aniaroiiai, 

esperado brevemente. 
Dc Pernambuco i 
Cieti l c. vaquetas, a Cardomoul e c 

Auiorim soo ca. assacar, J V B SOO ditas 
iilciu, a J. H. r i m e n l c l P i lho , I I P 200$ 
algodão, a Pratc l l l Mart lnc l l i e c . , G 
U M 500 cb. assacar, I . l l l J 200 ditas idem 
n Josí Bento de Souza M U K 200 ditos 
iileni, a M . P i a s Tava r e s , Uaniha, 30o 
ditas idem, a Gaill l ia e c., A P e G 1000 
ditas idem, a A . P u g a n o e c., J Y 500 
ditas idem, a J . 11. P imcntc l F i lhos , 
Hoxwell 17 fardos algodão, K 100 di-
tas, idem, X 100 ditas idem, Y 83 ditas 
jd ni, a ordem, letreiro 590 assacar, 
Jlento de Souza c c., letreiro 500 ditas 
|dcm, a C. Costa c c . , K P e G 10 barr is 
oieu, 20 cs. idem, K.Meti 30 ditas idem, 
.to barris idem, J G e G 10 barris i i lcm, 
1'I.eG 20 barris e 150 cs. idem, a or-
,l,ni, R D e P , 20 barris e 20 cs. idem 
f iSet i 25 barris c 50 cs. idem, K l ) 25 
cs. idem, a ordem, Carbono 1000 cs. 
ussucar, a Prate l l i Pugl is i Carbono e 
1 , K . Matlarazzo, louu ditas idem, a 
ordem, I .Me l i 500 ditas idem, a l i a r 
beris Munesi e c., K l ' 2(HÍ ditas idem, 
a Frate l l i Mart iae lH c c., M B e G 5on 
ditas idem, a ordem, A m o r l m 500 ditas 
i ikiu, a José Hcuto de Souza, letre iro 
600 ditas idem, a C . Costa e c.. 

Carga do Uii;re C. 7f. f?.. entrado de 
I l a l i f a r e , cm '.) do ^ r r e n t e : ^ 

3.57b volumes bacalhau, a F . S . H a m -
psl i i re & C, l . i iuited. 

l i . v i i o r í a t l o r c H 
paginam direitos 

•HiUis 
BS «Ml-Mil 

m 
18. : , í o> 

21 "50 
ti díitít i" 

L 0 '.'.10 
B 750Slllft 

10 075 
r, 5f9$ooo 

li 750 
ü Ú9.'|$"S0 

;i ms 
LMSIÍOOO 

11.1100 
l.JIL'ÍC0() 

1.500 
i :i;$no:i 

1 -,00 
17S:i"8 

l . l «ttt dos iiurtniloreu i j i i e 
t o n t i - l l l , llll 11' i e l . e i lo . l i l l ie r.o 

T l i e o d o r W l l l e A e . 
Os li;i ' Miii.i. f r « 

1'ru.lo, c i i i . v es X r . 
l u v s i i h . * , frs. 

llolivorty i"* 1 i- .t C. 
O s mr. ini i : ! . f r « . 

K .lolu.stii i i A e . 
Os mesn í es f r s . 

I I . r . l , Itiunl ' 
Os niest ms , frs. 

a , \V K iu iur 
O metano, frs. 

S i. ;. !< I : ,im ii llr.i-ilit.io 
A mesiun, frs 

l'r ido l.lmti -V c. 
Os i i i csmos , f rs . 

Nuuiniui i i ' i e p p .t' ( ' . 
Os in f s im is , frs. 

l l i i tsea t n l i s itl i .ua 
O miinni", frs. 

Frrtl l* Rl i tulmliui 
' / e r i r m u T l l l i l o w A C. 

Os niesiuos, frs. 
l i F l o r l tu A 1 -
li K n i u . t " t i u t m a r â c . 
I Ciirinn .V O 

Os m e s m o s , f r s . 
Q Bmnuss i 

i> iii sino, f r s 
,T. li, ;Í1'i S e u s . 

O nie-ui », f r s . 
i i 

o niesiiius, f r . 

!• V i . nu .V l'. 
•II A C. 

Mornei 
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ntiuo 
7*752 
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MO 

il-flIlM) 
2*181 

11 

s 
2 : 1 - 4 

:t 
2ft8l 

.1 
2Í-I0O 
2-flOO 
I {100 
lsiüiil 
2 Í 2 •') 

M o r l i n e r . l o « l o P o r t o d o 

W t s n í o s 
Kii i radas • 
t l e l l a l l i t i j ' : enm t l rli l is l l " 1 

I n f l e : c . lt i . l e ü l t toiiL']iul;i 
l l l i l l : íi er. l 'ii 

Slll1 itrt.l«: 
%'', 1 HU- ,,11.-1 f •lio B o m , e o m ra io 
IK- i .e|,.„l.. 

; f o r iltill . m o Surde iau i . eu 
1; ii a • - A i r es 

V A P O I í K S K S P K H 

'.- i iur lo •lo R t o : 
i i M i i r v 

Tl - Mr.'< e*es , A r n e o n 
i-, San . ' ias 

\ ^i- 11 ,. i- ' i i - . " l i - s j l . 
r I.v A i r es e c - . s , A i , i k ' i . i ; - i 

i '•ii .Mirll 
l l l l ' :i o s A í r e i '. l l . i l , :' .) . 
Siiillt ,iiiii|,lii:i , 1'hiiraes . 

11 •• 1 A " ' ' - e i mi', A m a z o i i 
l M l 1 ioa A l r m o ,-., , T l l i i i in < 
l l u e : IO» A t re - e e s e i . , C l j i i . 

1 •ji, '-!yio 
i • .1: r,1. , , es , M i o , 

lHio i ii A111 • 0 e s , Ã r d u u n 
l l l l l i 

i a , Mil, 

A ru t iusya . 

i . • 
Nu l--.ll 
K m M « 

1: 1 veil . l . , 

l : I l;-:iril- .'). I m t u i t r l i i l . 

S-.iill 
lliii-:. . A l i 

A i . uva 
lloii>;.:,u . 

l í e i l l í 
v a , I t a v 
v.i, Kluri 

i.i 

t l eno Vil, l í lu l i t i l M M H . , 
lliii-n ., A l i - - l l llll 11III , , 
I t . i i . Snmi, A i 1 ', ,1 li , , 
. -mui I ' . . 

l l " " 
i . i i -i • . .. . uiil . . 

l i i. a A ire-, r . t i ' l i - ' ; ; i ia ! ! 
. -, Y;t Mi;i. . « 

l a ú n t u u , Amii/.on . . 

í l r i a ! |,N Ai 1 • • - l e i l i a ', 
»; in A b i il : 

V i : • - A i r e . iiLiniiliC . . 
. ! , , l l l l l ) ] ! , '1 Iniilics . . 

lll l • • Air,--, - • i l i i . 
Illl.-Il A l r i - , M c n d o z a . , 
l l l l , i, A i res iVüill 

ii i- S»i . »l« -, ] ' r i n z (.>• kiir 
Ji.,.., m r g o )'• i i r o p o l i s . . 

Era Mal o : 
ir mi •urso, 1 : i i i i « i i a . • 

iitríxi., 1 c i n a n i l n j f o , 
l lnml ,n r co e ( u r f l oba , 
ll •i irpo e , •-< > . A s u n c l o r i . 

i i - t - . ' Tuc t i i nuu 

, o l'i?re 
liui-ii-

u lut', t-.ira Ilrcmcu 

V A P O K K S A S A H I R 

l'|| 'Io llio i 

í! i r f l cnux V srf- . Ksnícral.Ji i 
.;i,aiiij>ton o < A ra^o t i 

1: n i bu rgo c c - , r-.m N i . ol.is 
lob-.s, A i g o n t i i i R 

1-i cr|Mi«il V . -'•- , « i r i ^ . i 
l i . ' l i l i-.ilix (• c -«.'- , A n i n z o n e . 
II • tiibtirKO e . < - , l »n' ia . 
Iii. n.en tj csr a,, Jir lui i^cn 

• iü i i impton <• , A rag r .nya 
]•' os Airc- ' ."•avoia . , 
01 . " v a e Ni. • ! ••- l ia i ia 

h o po r t o «lu Mui tos : 

1! • í c - Air.. ' , A r . i 2 im -a . 

Ha 
ithftinittoii A r « " o i i . 

C • •: TlU UlIl.lll 
n o v a N P ' » ! ' S ^ o l t ^ t i u . 

»'!• novu c Na pol . An í ' ' i i t i n i i 
i l ' . '•lios A l r - , I t io A i i i i i xonas 
1' "t ins A i res , P i .n i i l i " 
11,1 in ln i r^o >• • • c , 1: .. a . 
ili .•ii.., A S r - M i:-.t- . . 
i: : •nos A i r c - , A m n z o n . . 
ho nthatnptoM , A rngunya . , 
( a n o v a e r , Uavc i ia . 

K m Ab : ! 1 : 
p-mllit.i 
llui.a 

<• n i - : 
i i • 

& c?.- c3f c C3 : i 

D r . Alver» í o L i m a 
r^ r-pivo: i'1-i-in dr r . i ! ' i r . Beneí. Por-

' i e í.!<» Si;,i.i I. ;>. mo!' .*!, gnr^anta, 
• v;.t . urii; -.1.. j.ii: -lies,: rua <\o 
1 • !•• 1 m i fl.-* S. Uutila 
y A l.i.i, 1': ., , 8 112) T !• : 

v. ' a l i b r i o i 

• Ias 12 a.1 
. r-Ia«lo> te-

U r r . d ? T r 1 a j f *J*: r o s 
V .' . ( , , : ' ! ' a hospitao1* 

f •' < -1 .• «l-t Sf.rt. i .. . . ! • •• c i r u r g i ã o d u 
' i l t o r l o , rua í lo S. li.'T,to n 

n - 4 
^ Tl 

:<• :•!• r u a 7 '!••• A 11 l l . Y>. T o -

1 r t e r n a i d o c" j R i r I h í l e s 
T 

* < fio K io , f t j u -
e -a, r dos < u y u , i- !. ( <>:.: í l t o r l o . 
I- o • i-. 1 ..to, i s 

l > r J i o b e r i o G c m e j C a l d a s 

tori< , ri.u ' ' 1 r: I , SM' . c i o . C '.Ti - o i t o s 
«. 1 á - 4 1 

l » r . E u i n o t!e I l i r aa t ta 
,'>'t'*v • ' - ' •«, f • • /'•-«, v.rlz « fiirqnnt$, 

I li./ «• V i- :. .«, ::;..•:«},ro úa Aca-
'* ' '!:»• .p•..»!•» p.,tivel oeul 
' • *' li i'i .ri'». ' 1 I»i: it-i, n. fl.13 
f» UM.V.J.Í, fUA l a^uuica li Liucr-iude, 

— i 
ri-iiá i f^-ti f fyf l j t í " -rii 11ri 

D r . A . F a j a r d o 
Clinica mcrtlca—Consullorlo : rua do Comraçr-

cio, 41». JUbldentld s rua Yplrans», OS. Tcl«-
Iihono, 11). 

D r . Vioira de Mollo 
KsppnlaliHtii cm molustlas «la pello, Rynhflls, 

oryfios Konltues o urlnarlus. Traiu a pyp^Ills o a 
frnquc/a uenltul por proceK.so.s eíllenzcs, 

CoiiHulturlu, ruu da Quitumlu ií. 1, üu 1 li- 4 « 
4 horas. 

Dr . E ra smo do A m a r a l 
I í spcp ia l i s l a e in Kyph} l is , j no l e s t i a » d a pe l l o o 

d o m i r u c u b e l l m l o . Cons . rua d e 8. B e n t o n. 45, 
iíh y Jiuras. l l e s i d e u e i a , rua d. V e r í d i u u a u. &7. 
T e l e p l i o n o n . UOU. , . 

Dr. A. Lu i i do Rogro 
M e d i c o p j i e r ado r , c i r u r g i ã o «Io Hosp i t a l «le Ml-

fcerlcordla. Consul tas : ruu <io C o m m ç r e l o n .O . t l a 
l h o r a ú.s JJ. l t « « s ldenc la : ruu das P a l m e i r a * n. 72 
'Jcli p l i o n e n. _ lül lh 

D r . Mello Barreto 
Ocul l s ta , n i e m l i r o «lu Eoc l edado F r a n o o z a do 

Op l i t i i l ino lo j í l a . l i es . , rua «lus P . t imei i i i^ n u m . 7L' 
Cons . . ruu d e ti. B en t o , 07, do 1 tu 4 ho r iH .J 

Dr. Rubifto Moira 
C l i n i c a m e d i c o ; ehe f o d o s c r v l v o d e c l i n i c a du 

Santu «'asa. Hes i d enc i a , rua «ias P a l m e i r a s n S». 
Consu l t o r i o , rua d e ti. l l eu t o u. 45, d e 1 as '1 
l ioras . T e l e p l i o n o n. 4ü. 

9 » r . Eduardo Guimarães 
DÍs-oipu1o « le C lu i rcot e Duho i s , e x •p ro f e s so r da 

Fttcul i l i ide «!<» I t i o , c o m pra t i ca d e Pur í z . Kspe-
c i a l i d a d e : t r a t a m e n t o «Ias mo l é s t i a s « l iathesieai», 
n e r v o s a s e « lo ap|>areli»o « l i f í es t l vo—1 'syc l í o t l i e ra -
p i a . — K u a Barão d e i t a p e t i n i n « a n. 77. Consul t iH, 
das S as 10 da m a n h ã e d e 1 ás 1 «lu t a rde .—To* 
l e p h o n o n. 1151. 

Dr. A . Vieira Cio Carvalho 
Ci ru i j í i a o m o l é s t i a s d e senhoras. Consultorl<>: 
ia d e ti. B e n t o u. 13. l i cu ide i i e i a : rua d o ^ i»l* ruu 

ranga n. X. 

Dr . Ai-thur Mendonça 
M e d i c o . C o n s u l t o r i o , rua d e S. Ben to n. 2."» A — 

do m e i o - d i a ns » horas da tarde. K e s i d e n e i a , rua 
t i e n e i a l J a i d i m ll. <16. ' i i l c p l m i i e li. 

Dr . S y l v i o 3.laia 
P a r t o s e m o l é s t i a s d e s e n h o r a s . — C o n s u l t o r i o 

ruu Josii B o n i f á c i o n. !!<>, d e I lis horas , Bes l -
denc lu , A v e n i d a T i r u d e n t e s n. 17. T e l e p h o n o n 
286. 

D i . A l f r e d o íMcâeiros 
Kspco ia l i s tu nas mo los t ins das e r i anvas , s yph i -

li< e pi 11c, m u d o u m u « « ) N S l I . T O I H O Mi : i »H « ) 
para t« rua « lo H o - a r : o n 15. Consu l tas «la 1 á< 

da tarde . l { e í , id . -nc ia , rua C o n s e l h e i r o l - u r t odo 
n 45. T e l o p h o n e , tis _ 

C o n s u l t o r i o H o m c e o p a t h a 

O d r . L o p e s Mar t ins dará consu l tas ús tereas-
f e i r o s e Bahhudos das 2 h o r a s ás -1 a P r a ç a A n -
t « ju io Pra « io , H. 

Dr . A . Ferreira de Castilho 
A d v o g a d o . K s c r i p t o r í o , travessa da tij n. 6, rc* 

Bidencia , a v e n i d a T i r u d e n t e s n 112. 

Gastüo de S á 
A d v o g a d o . B i b e i r u o s i n h o . — C o m a r c a d e J a b o 

t icubul . 

Advogados—, drs. Rapliael A . Sam-
paio Vidal, José Amadeu César e Ca-
mar a Xioiies. 
K s e r i p t o r i o , rua «le ti. B e n t o n 43, s o b r a d o . 

Dr . Axuehauo Amara l 
A d v o g a d o , K - c r i p t o r i o , rua Murceha l D e o d o r o 

ii. 19. B e s i d e u e i a , a l a m e d a B a r ã o d e L i m e i r a , 48 

Dr. Aler..indro Coelho 
A d v o g a d o e m M o ^ y . m i r i m c nas c i r c u m v s ' 

nhanvas . Bc<jion«l<' a eops td tas «• d e f e n d e p e r a n t e 
c j u r y c m q u a l q u e r p o n t o d o l ' s tado . 

Z2r. Armando Prado 
Advogado !•..-cii|itorio, r;ui «le ti. Bento n. 45 

•obrado. Telcpho,ie u l l l l 

I j e - ü X t l E J t E b S 

A L V A R O C A G T E L I . 0 
< I B C K t i l Ã O DIÜNTl .STA 

XIua do S. Bento n. 13 — S o b r a l o 
fcao J " a u l o - T e l e p h o n o u. Iy2t> 

N . do Campos Itfaia 
Cirurgião deutiíta. Kxeeuta todo «• qualquer 

trabalho iuiierento a t>uu proíis ílo pelos proe t-
-os mais ajierfeiçoudos c i o.- pr«?ços modici s 

] hu i nte contr'ala«lns « òi sultás, ií.v .s ás 
.. lio.as da tarde. Kuu Jo-io !»• . i!'a lo n. 41. Te-

TjIIÍE Üüin83 
Cinir;,;ifto dentista; Aei-cda ir.dj.ilhos cm pres.i 

tatues previam nto eontratado.* e garantidos Jiu. 
peeialidade em cirurgia e pr«ithe-«u denturl 

-:.'!c e residein-ia, rua do S. Bento n. 7'J 

Jc.sé Coelho tio F a r i a 
Cirur^iío «IcüüM.t, ct;iiiiini!iie'i tms sous rlien 

t( s «. .-i!iil;;o>| 1,1'H ii,iii|iiii O -f I «abineto p.UM U 
liai de ti. Bento u. onde reaidy com mm í.uailiu. 

Gabineto doutario do D r . Hanaon 
Auxiliado i ':s «I.- i;. vn e Jorge Orozlinbo 

Azevedo Bua «lo S. Bento n. 23. 

S S £ Ç A 0 W S U í R â 

h k h i n k m 

Ilontcin .leu pelo Rio a c ca l oa i Sãü. 

PA IIA AMA XIIA 

C i l j i l t c s « I n ü n g r a v l a 

>."a rua do Muranlião 
O yj'<ri t), o / V/rr c o mar,tco 
Armaram (,'iundu alcupuo 
l i a policia.,. íoi pr o sacco í 

f&ÜlAi 

• 7 S 8 5 

6 5 

I ' i . l | i i < O H a o . ' « l a l i i c l i i t t » 

Mas o Ilud^o i|iic e cstra leiro, 
Com o fjnIo, o /'''/'. u a avestruz 
Vi.7. termo eiulitn 110 sarcelro 
Tiuendo a bom 1 reu.io jua ! 

E 3 © 3 

Q t i ç i r i t ' ; n í j a rnx .ão n ã o r e i 

N a a r a n t l o p n l i f . i r . a . 

r» í ; .3 ji calr<i r a z o d e i 

1 ' o r s e r d o n a d a f i l i a l 

3 S 2 

T J ( O 

Ea: i ' .o de Cred i ta E o ; l 
Perrtuntiis innoeentes nos sra. synilicna 

—o c ,m vi-sta 00 l onemerito o iiont-a.o 
sr. dr. Jorge Tibiriçá. 

Kntcii l in por ventura rjtic, com o ra-
teio de ó-iJOO. li/i-ram eI .i/re r conten-
taram com * - a iciseria os infelixes por 
tadores de letras ? 

Prel 'ni !er, i r^ il.ir ioís.is de fôrma 
a «lar luea^s da i J iUO i letra uo 
tutai I 

E ' sério ( w r e m áa ocçulta» a m U-
quidaciio, DÜo publicando os balancete», 
o eto, ? 

A enorme safra das fuzcnijaa t^m tido 
coutas de venda na Ii.iho do convênio 
auxiliiulor; outlo tem siilo vendida 1 

As contas do voutlti tom sido na base 
fóra do couvoiiio ? 

Roriu isso Imnioral, pois a casa privi-
legiada, tudo vende 110 convênio, o até 
opera por conta do govorno, eouio se 
pôde provar. 

Quando siihirit o t'." rateio, quo ilovo 
ser no ininiiiio do lõ$0UU j.or letra t 

l i a arando snlijo cm ca i xa? qual d ju-
ro quo rendo ? Porquo não se distribuo ? 

Kupporno oh rcspeilavois syndicoH, que, 
retendo 1'rndo Chaves motado dus letras, 
ostão livres du grita o censura justís-
sima e ttnulysc escandalo ia o verdadei-
ra 7 

Não representam capital GO.OOO loiras 
em outras mãos l 

Acnutolcm-ao os poderosas, pois agora 
ou vae ou raci.*. l i . o raiou do esmiuçar 
esso tribofe. 

Não serii sem escandaloso emlairgo 
quo vouHcguirão engulir a futura balru 
litiiiltiilf. para proveito Vergonhoso do 
piiAilcgltliloS. 

Vamos, srs. syndicos ! 
ltuspoiuiam—ou terão muito que ouvir 

cm publico o luso—dos 
S—5 21)1) Infelizes 

A G E N C I A G E R A L 

— 1)AS — 

Lotsrias da Capital Federal 
a a — R u a Z i i r o l t a — 3 8 

Casa fundada em 1^81 pelos actuaes 
proprietário! 

•1CI.IO A N T P N E S J>K A11UEU & C. 
ITMinA casa quo o publico devo dar 
U l l l U a preferencia poln vem1!!, no seu 
varejo, ilo importantes p i e m i o á - - U N I C A , 

Terça-feira, 12 du corrente 

Por 2$000 Por 28000 
25:000$000 

Babbado pi-oximo 

5 0 : 0 0 ^ $ 0 0 0 
Por 4Í0TO Por 4Í003 

Fabbwlo, -10 do corrente 

1 o o : o o o S o o o 
P o r 4 $ 0 0 0 P e r 4 $ 0 0 0 

NOTA—Ksta agencia of fcrcco as nie-
lliori'8 vantagens aoa a rs. combiatas não 
s«') da capital como do interior. 

Os peilidos fierão satisfeitos com a ma-
x ima pontualidade pelos agentes gera is 
noslo listado da Companhia Loterias Na-
cionaes «Io Brasil. 

èulio Ar iuaos de Abreu k €. 
R U A D l k K l T A . 3!l—S. P A l l.O 

Cai.ia do c ov ráo , 7/ 5 2 4 

Companhia Tauliata cls Seguros 
A Coni]iniiliia Paulista fia .Segu-

ros, [idas sólidas garantias que 
olYcixi o o jiela scricdmlo com quo 
<• administrada, nos oi lo primeiros 
niezi b <lo uni regular funceiomi-
ínento, isto (', até :>s de Fcnrciro 

/indo, íc/. coi tratos de segui'..6, quo 
uttingiram ti respeitável somma do 

P o r disposição expressa dos cs 
tatutos, com cxcep^ão apenas do 
deposito em conta corrcnto 110 ilan-
ço do S. Pau o, todo o capita! rea-
lisado, 110 valor do y00:000£00lj 1.0: 

I : K I S PA BA tIAKA.NTIA ).i: SKl'S Ci;"-
TIUTOH K IMMKDIATO l'AOAM15XTO 
l>r: <{l'AI.Qt'KH S1SISTRO CStít Oppli-
eado : 

E m 200 apólices federaes do 
1:000,S000 do réis. 

E m 259 apólices do Estado de 
1:000è000 de réis. 

E m 800 a c y x s da Companhia 
Paulista. 

E m .'300 acções du Companhia 
Mogyana. 

Os solidos recursos dc quo dis-
põe para gor.mtia dos segurados, 
o escrúpulo com que é administra-
da, o grande ngio 11a cotação de 
suas acções justificam cabalmente 
a preferencia eom quo o publico a 
tem distinguido. 4'. '4—5—.'! • 

I l l m o * . s e l T o r c » . f u n d a d o r e s d c l a C a j a 

Paulista de P c n s õ c a — « A P rev idênc ia » , 
S . Pau lo . 

l l i g m o s . c o l l c g a s . 

Y o quedé mui surpreudldo con la 110 
tlcia de se tener querido suicidar cl 1111-
estro raro presidente, que, dito entre 
nosotros, es mu oinbre bueno e uni ca-
vai lero desteuguido, mas que por sus 
ideas ieaies 11011 puede hacer prosperar 
la instituclon que yo cou la plena apro-
liaciou dc vosotros fundií eu csa capi-
tal. 

I.os motivos que y o crco Io l levaran 
a ese acto fueram cl niucho amor pro-
prio e la incomprensible i i iüdad en us 
propósitos. 

L o que peró me consttela es la certe-
sa que nunca cometeram una locura 
destas los que siempre estuliieram a mi 
lado e cjue me comprenderau p -rfecta-
inciilc e que como verdaderos negocian-
tes suben como se deve pasai* cl //1,1o, 
e estas sou los cabalieros de.,leuguidos 
e Iiiuy mis caros amigos I ) . Antôn io 
Picosse, Marccl lo Marccl l ino, IC. Cii l l i-
fía, I .o iz T ra vag l i o e Emanuel l l rotto, 
lo cual ult imo es nn esplendido cam-
peão para aturar niílos a la economia. 

Ouedil muy satlsfectb eu cl .salier que 
tcuia sido encargado de la propagandii 
cl 11 liestro I .at ini ; esta fi le una acquisl-
cion de pr imera ! 

Ea pol icia de K io atin 110 me lia pe-
gado, por conseguinte aiu.la puedo pa-
.,ear la Aven ida l l cuamar a mim gttsto. 

Caramba ! Ea policia lia sido para 
mi una istltucion muy importuna ! Ilue-
110, espero que por el futuro nte trata-
rá mejor , devido a nuestra solidário-
dad. 

Ecs env io esta carta por la prensa, 
pues me o lv idè de la direclon de la so-
ciedad. 

Saitid e prosperidad. 
V i i e i t ro 

A d o i . p o S o u z a M a i i T i n i c z . 

( vu lgo Argent ino ) 
K i o — 7 — 3 - 0 7 . 
I*. S . — S i lo-i amigos desçam aprove-

char mis consejos, como siempre lo 
icierau, cleben escribir a Ias iuicialcs 
.S'. M . Kio—posta restante,—pttes aqui 
estoy IrabajuiiJo e non quiero que Ia 
nefasta policia conosea mi paradero. 

5 2 8 1 — 1 E i . m i p . s m o . 

Ao publico 
Pedi hoje demissão do cargo de 5" 

delegado de-.ta capital , que eu estava 
exercendo interinamente. 

Kecusada pelo sr. dr. secretario da 
Justiça e Segurança Publ ica, insisti, ai-
legando a necessidade <fne tenho di-s.a 
demissão, para poder defender-me das 
graves accusações que me fez o Com-
mrreio tlr /'tinto de hoje. 

Vou requerer a exhibição em jitizo 
dos documentos existentes na redacção 
desta fo lha c os publicarei com a devi-
da resposta. 

Es.-.cs documentos a que se re fere o 
(f<iwmryrio tlr S. Pauto constam dc tini 
fo lheto do meu m i m i g o d r . Thomaz l i o -
mes V .cgas , distribuído, ha tempo, nes-
ta cidade e que se juntou aos autos d:t 
importante causa de nullidadc do inven-
tario de Krancisco Rodr igues dos S.m-
tos l loml im (embargos 4.173 de l-'iheirão 
Preto ) . 

Quando teve logar a publicarão de 
-eiiieilia:ite folheto, dei iuini-li iaia r. 
posta assim int i tulada: 

P h i m i - : i » a i-ty/insla ao tlr. Thoma- < 
IV '/..'j i>'t'j (lh'0'j : 'o /.', ,1111)1/ 1 St ti -

toa. 
Trata-se, portanto, de uma vi lha 1 

lumnia i i palvcrisada. 
P r e t e n - I c - s e r e u o v a l - a , M I 1 I o u t r a f - ' r -

111a, n a s c o l i t i u n a s e d i t e r i a e s d . ^ t a f o 

l h a . 

V o u 111.es u n i a v e z d e f e n i l e r - u i e , p o i -

n ã o 1 i i i s i n t o q u e a t i l i i i l i a r e p u l n ; ã o l i -

q u e á n i e r e c d o p a i . \ n è s m c i : - e 1: j b r . . 

S. Pau lo , 9 de ."-Krço de HW7, 
D k c : . k o n - S t : Tos. 

521-1 1 

*>£*.®> /©: - i i í - í í . í ü £ 
St. 

! ! « • . I ' ' . ( i o r i í o n K j > e i » i " « , 
ictolico o|'eraòor e parteiro. Con-
sultorio, 1 11 du S. I i in 'o 11. (i.'l 

. Te-
Al.'.-
. .« !l 
as 4 

ol rado . dc 2 * « 4 ,!a t r.i. 
fl leplione, 1023. Resldenela, 

1111 da do . Bani' : 11. 1, ato 
2 horas lio uiRtilm o depoi 1 t 
<S du tarde. Telepl iono 11. M l . 
^ 90 ntó 10 Julho ^ 

Assadura dus crianças 
C c i > m u m i - c n c j o d i » c o ; a o u s o d o 

T & I c c f » ' . - r 3 d e A s s i s 

Fvnu la ,1o tlr. SM. YW ,V.I IA, •!• f.ta 
(ò)'f(!' r tia Maternidade de S. l'anlo 

C o m p l o t a m e n t o i u a T o m i v a 

Lso men 

A a p i r a 

Seguiu jiaru ft capital o coronel João 
Ferraz. 

Ao quo consta, s. s. cstil resolvido n 
responder pela imprensa 110 coronel l.uiz 
l.elte, « l im de apurar a «na responsabili-
dade política durante 11 sua gestão 11a di-
recção do partido reiiablicauo. 

Coragem, sr. João l erraz: todos têm 
seu rslimlio, por imo nta>|ue fa/cu la *o 
tenliii o cuidado de asaigr.ar, porque s « 
assim terá u devida rasposta. 
2—2 ütjy jV/i.' s o u . . . 

£ 0 H 
P r n . 7 i a m m a d a 8 . ' c o r r i d a a r e f t l U a r 3 . H O J K . 1 0 d o OT.nço i l e 1 S 0 7 , 

n o H i p r i o d i o m o P a n l l s t a n o , c o n j n n e t a m e u t e c e m a 4 . 4 e r p o t i i ; â c d o j i o l d r o » 
p a u l i s t a s . 

P. p a r c o — e u i T l . l t l C M — P r êm io s : 
GOoétJ(K) ao primeiro o 'J iiVlJO uo .segun 
do.— 1'istanciu, 1.500 metros. 

1 Celta !>•') ki los 
2 üruxa II 1 - , 
3 Serrana I I I Ó3 1 J » 
t Menipe 51 1 2 . 
5 Réjane I I 1 2 . 
2\ parco E X C E E S I O l t — Prêmios : 

W / J í e c O 110 p r i m e i r o e I l ' 0 í 0 í ) Ü a o s c 

gundo.—Distancia, l.CoO i..itroB. 
1 Japonesa 51 kilos 
2 liRtciua > 
3 Itondulo 53 1 2 » 
4 Tnqtiary 52 . 
r, Eivorno 52 1 2 . 
U I n d e p e n d e n t e 5 5 » 

fl.° p a r e ô - J O C K E Y - C I . r B — Prêmios : 
I.-OOt)5'JOO ao 1." o tV>C<J'JO ao 2."—Dis-
tancia, 2.0O0- metros. 

1 Pil lete 55 kilos 
2 Pirata 52 » 
1 .Maxim's 50 . 

4 Nênè 5J . 

, 1'. paroo — P I tOGRKDíOU — Prêmios ! 
ÍRoO .sijOO .10 primeiro e 120$00l> ao se 
ígiiinlo.—Distancia, 1.7u0 metros. 

1 Dollar 52 1 2 > 
2 Ciinyra. 55 kilos 
:i Euhi 5:1 1 2 . 
4 .Sterlina 51 . 
5 Iraceina 52 » 
<! Kaisca I I I 53 1 2 • 
7 Argolia 53 » 
•".* parco—CONSÓr .AÇAO — Prêmios 

s(K)?()00 ao 1.» e Ii '0õ0o0 r.o 2.'—Dia-
tiincia. 1,'iiJD metros. 
U 

. 1 A ' triz 51 1 2 I.ilos 
2 San Toy 51 . 
X Coelho i . . r . o . 
4 Ronniewarl in 54 1 2 • 

3 5 .Virui 4!) 1,2 • 
4 fí P.iack-Prince. 5IJ . 
.") 7 Rejeitada 52 1 2 . 
f» H Cri stal I I ."li . 
7 D Campana 51 1 2 • 

, para o jo.;<> de pou>í dupliu lio 1) Num 
f , " f, ir. 

2 $ 0 0 0 

A d l r . c t o r i a raserTa- .a o d i r e i t o d» a l tsrav a or. lem doa p a r i o i 

E n t r a d a s : 
Enei l l iamf lnto eom d i r d t o & aro i i lbano ida especial 

E n t -a d a f r anca na a v s b i l s a c a d a ge ra l 
A> « « n h o r a i • cr ianças não pagam autradas. 

O dirsetor da sorrida., 
D r . A u z n s t o F o m - ; 

S Á e o a m m t A r i o i ! 
Amigo o Hr. J. Martins. 

Com grande satisfação connnimlco-lhe 
quo obt ive resultado maravilhoso 110 ira-
tiituciito du 11111 oc/.ointt humlilo com 
grundo HOCICIJÍIO do sero-purulonto, gene-
rallsado pola cuboça, pescoço, orelhas o 
faco. 

Roboldo a uma induldailo dc medica-
montos iippllcado.s som rosultado algum 
cheguei u 11111 estado dcaesporador ', lan-
cei mão do sou prodigioso reinodlo O 
l i O l U S A l . que, em pouco tempo o som 
auxilio de qualquer outro, consegui res-
tubelccei-mi) por completo. 

f i n d o por 1110 ter l ivrado do um mal 
tão iiicoiuinodo quanto dcsagradavol, ve-
nho por esta patentear 11 minlm grati 
dão. 

Santos, 27 de Setembro do 1005. 
Do amigo, 

J o i o A n - t o x m P k n i í i k a U A C l N I I t 

Proprietário do Café Coniniorcial 
10 qulnt. o dom. 30—-'1 

^ t f l u f M i í f W i _ lo 'i . 1 1 

Feridas 
Cura-se a ferida por mais \ ollia c re-

belde quo soja, tomando o rei dos d o 
punitivos, o El ix i r M, Morato. quo He 
veu le em .S. Paulo, na casa 1IAUEE 
1 Comp. 350 alt. 

Crabinete de Clinica Dentaria 
8 - — K t I A S A N T A T I I Ü K Ü Z A — 8 

(solrailo) 
1'rcços de todos os trabalhos executa-

dos 110 gabinete do c irurg ião dentista 
Josi< Carlos da Kocl ia, de accordo com 
;i tabeliã que pronietteu publicar : 
Extracção de dente sem dór . 5300í) 
Extracyão do tartaro c l impe-

za da bocca ÍOÍOÜD 
Collocaçãu de chapas de vulca-

nite 50S000 
Com mais de c inco d e n t e s . . . . 75ÍOOO 
Col locação de chapa dupla de 

vulcanite. 2iJOSOOO 
Com molas de o iro garantidas 

(24 k.) 2.=,0$000 
Chapas dc o iro até 6 dentes . . 3S"iíOOO 
Cada dente a mais 4ooil00 
Chapas duplas de oiro (24 1;.). SOuiuOO 
l l r idge W o r k — ( P o n t e america-

na) 2505000 
Coròa.-. de oiro de 355000 a . . . r.tiiooo 
l ^vo ts siiupli s verdadeira imi-

tação 2"v'jau 
P i vo t s obturados a oiro de 

2õriiU0 a .'05000 
Obturação a oiro de 20:000 a SuíOOO 
Obturaçâo a plat ina de 10S000 

a 30i000 

5$000 
Obturação a esmalte (c imento) 

etc 
Collocação de dente a oiro 

massiço SOJOOO 
Enerustiições .le bri lhantes nos den-

tes naturaes ou arti f iciaes, tratamento 
de todas as moléstias da bocca c cor-
recção das an ,ii;iliat da l o a estes 
ultimo-, trabaiiio-. .-,5o tratados 110 gab i -
nete. 520 3 — 1 

Prisão do vontre 
cura sa com o uso das l ' l i . 11 ,AS Dl\ 
T A V U Y Á , .le M. MORATO, que n 
vendcni 11.1 casa 1.1AIU'KL & C. — S. 
Paulo. 350 alt 

2 g t r ^ V t i ^ f i i ü m r a t l o » 

t i L u i x i i küc í - : > r j i e p 

o -Ir. Augusto ?.Ieircllcs Re is , juiz de 
direito «i.i 2! vara elegia «'apitai do S. 
Paulo , 
J•*; 1 s a b e r ; k » s q u o o p r e s e n t o e d i t a l 

d e p r i n i e i r ; p r a ç a v i r e m , e o s e u c o n h e -

c i m e n t o inlc;<.•:•• i r , q u e o p o r t e i r o d o s 

a n d i t o r i o s , . 0 . 1 0 F e r r e i r a d e O l i v e i r a 

( i a m a , o u q u e m s i t a s v c . f i z e r , n o 

á i a 2) d o c o r r e : . ' , a o i : - v o d i a , á p n r t a 

d o e d i l i c i o d o i ' r r r . i d o « J u a r t e l 

11. 2 3 , l e v a r á a j » u b l i c o p r c ; . ; a o d ? p r a -

ç a , v e n d a c a r r e r n a t a ç ã o , a *|t:-•,:i m a i s 

d e r e m a i o r l a n c e o f i o r e c e r a c i m a d a 

?' • ;• v a a . .1". . ^ ã o , o s b e n s a b : i i : : o 

• 1 • r i p /.-, j;- ' ! í : > r a d o s 11a e x e c u ç ã o d e 

F r 11 c i s c o t l . - d l o m o v e 

c o n t r a I . u i z a H o e p í n e r , a s a b e r : 

3 camas ra 

1 1' 
rtrd.i-vi st ido 

p e c p t e u o l a v a i . r i u 

' . u n l e i r a . i i t a l i a n a s 

t e l h e i r o « l e z i n c o 

b a n h e i r o e s t r a g a d * 

1 100 
30-rO.io 
.10 «0 ' . )0 

1 •'•'<) 10 

11»jfOGO 
00 

10S000 
5i,)00 

Rs , 1175000 
In:.-novel : 

T*m prédio á n;a Mar ia - ' n. 32, 
com <> m. 20 cent. e 20 nietrcs dc futi-
dos, com 2 janel las c 1 porta, todo cer-
cado com um pequeno muro «lo t i jolos, 
c 11 jo prédio está mais ou menos em bom 
estado de conservação, ava l iado por uni 
conto e quinhentos mil r«*is (1:5003000). 
I\ para que chegue a<j cuiihccimento de 
todos li/, lavrar o presente e outros e-
jfttacs, aiini de serem aftixados n<j lo-
gar do costume e publicado pela im-
prensa. Dado e passado nesta capital 
do S . Paulo , aos H de Março de l'J07. 
Eu , Jayme Sal les, escrevente juramen-
tado, o escrevi . ICu, Theodoro de Oli-
veira, escrivão, o subscrevi. — Anr/ust" 
Mt 'm'U'8 lftin. (504) '3—Sí 

ü i i l j u í ^ í í » N » S » i ' e n c < 2 > p í ( a | i u i i * -
t i e i i i a r «111 c » m -
p i V H t i m o H . 

I. \N*V'\ : I ; v : to D." lf'07 
Paço publico, para conhecitn' nto «los 
1. cont ribuinte , que f r nn la 1 ,a i 8 

para o pagamento «testo impôs'.o o a ca 
• . ; uj ri»:' »:• ttes da relaçã > • • i .;••: 
T o los aquelles «jue se julgarem preju- j 

dicad s com es.-'j lan.nrnento po ierão 
reclamar por meio de peti<;flo, '!••, !<! i-
mente d jcumentada, <liiÍRÍdaao adiuinis-
trador da Recehclor ia «fce ; l:ts da ca-
pital, doutro d.o prazo de iiü dias, que 
ilie.i fica marcado. 

] !ecebe«loria de Rendas «la capital, 10 
de l 'evereiro do 1907.—ü adminiaii 1 lor* 
.1. /'. r< ira He Qtu in .. 

(('ml inuatão) 
Car.dina B:\sisch lOOíooo 

» Crciu Mcyer 40Sooo 
• l.ione Gsooo 
» Munck IOS000 
» Rosa I). T . Oliveira 4'J.íjoo 

C.trvalbo Martins ^ Coinyw V^fi-yfi 
CascL.iro Antônio da Co.ita 40$ 100 
Castro & Comp. 'j l i Soo 
Ca tl ia l i na A . Schneidor 17$."»oo 

> Carmacci 2õ^ooo 
» Maria Dominçues 10S5oo 
» Rosa S. Clomea Oroco 

Celestino Soares Azevedo ,'OSooo 
(Jesar Lacerda N ergneiro 253ooo 
Cesario Mecozzi IO íVo jo 
Cisai les Copper Tomkina m.jooo 

» John Dulley, dr. 
» Tercy Tomkina 
• Rtiporl Rogers l$ooo 
» Watson Mitchel 15')$ooo 
» Wi l l iam Miller !$ooo 

Chetr.cllo Maximi í iano l ? r5oo 
Cherubiin V. Albuquerque 10;000 
Clirispim J. de Ma^alhãe» J05$ooo 
Chrispiniano A . F. Lopo.-», cnp. l :651iooo 
Chri tiana Ang':sta doa tantos .'ítôoo 
Christiano Puve l ir>0Sooo 

• .Tenson 2D.;ooo 
» Robl , 20 } 000 

C hrht ina Oiumbergia l õ^ooo 
( br i i to f in i Caru.elo t!0<ooo 
Ciceri Angeli V*$ooo 
Cícero FJastos r » ( i í 0 0 
Ciro Lenzi V.-Mtooo 
L i r j i L ievesby í l o c h ú$ j o o 

OS MALES DE ESTOMAGO 
E COMO CURÂL-ÜS. 

III"!' I — m w i m 'ii M • • 11.1 àaiaxmrjj 

Não ha nada mais necessário cio c,uc saber que o 
msllior aílíado da infelicidade c d;, desgraça C um estô-
mago mau» 

O que inraoita, ra unportante qu-oiJo do -'.«-•*ento, 
e tirar a luaic.-'sesíancia Bc.r.sivc.1 d'aqui!Io a«;s zc c-vc* 

•NTES DE T D O O , que o 
. t . - d r é n i c a d a 

'í^estivo, 

P a i M i ^ c J i n r c t i s O ; . 

estomago, Fi^ziZc^ PJ.ni c Jntestinaa tr 
um com a devida precisão para o processo 
absorvendo o bom c eliminando o ir.au. 

Este delicado processo requer qus c aí a um dos 
orgãos aclipa mencionados exerça sua acção individual, 
e, como todo organismo deriva a sua vitalidade c forças 
do Sangue e dos Nervos, toda debilidade que alíi e-xhta 
interrompe a acção da machina digestiva. 

Qualquer outro processo inutiliza as funcçSes di-
gestivas, poisa machina digestiva não admitte substitu-
tos que simplesmente fermentam cs alimentos c perpe-
tuam a inacçrío do estômago. 

As virtudes das Pílulas Rosadas do Dr. Williams, 
para a cura de doenças do Estomago, são indiscutíveis, 
pois dão vigor ás forças vitaes onde estas são neccwarias. 
Purificam e enriquecem o Sangue; dão vigor aos dc-
beis; acalmam a irritação; induzem o somno e o re-
pouso e asseguram a devida acção digestiva e cxcretiva, 

Este facto, scientiíxcamcnte provado, tem feito das 

Pílulas Rosadas 
do Dr. Williams para 

Pessoas Pallidas 
u m especifico dc grande successo no tratamento moderno 
dos desarranjos das vias digestivas. As cu^as são ji in-
contestáveis, offerccendo-se n'estc limitado c..paço evi-
dencia d'isso, como segue: 

"Es t i ve d o e n t e c o i s r..:n6s - r r . ? i o d e i n d i g c s t J o qoe m c f a r i a 

s o í í r c r c r.ic de i rava r e m tepouzo. Az-hn q-.-.c ac.-bava d s 

c o m e r , o que c a fazia c n : n -v i -ros rr.cdcraçíto, podendo apenas 
e n g o l i r o a l i m e n t o , a c h a v r . - : n í completamente como que in-
c h a d o , c o m grande r-ii~z, no estomago e nacocas, 
seguidas dc íortrs cala!:':'":. A di.-.-rhea e a p.-h.ta de ventre 
a l t e r n a v a m nc mc.t íy ; tcma,r :nJo vicl ima cor.-.tf.tita d'cises 
continuados desarranjos repeniitios que verdad-írariente me 
d e i x a v a m a t r o z m e n t e aiqucb: ado. 

"Consultei tres mcoicos c c::p-r'incrtei v " ' - - , reredios 
sem otter alltvío a t jum, até que o amigo Sr. Francisco 
D e l e g a d o , dVst.i prsvoação, me aconselhou c; : p : o - . a. :e as 
celebres P:iu!as Rosadas <íj Dr. Vriiiian--. 

"Depois de una n:sz, con s.:;: u <5*ncr:sricrt:.r i;K'iioias e 
contint-ii a tomar ri mesmo r-.i-.sú!o r..í .,::.;..• quatorze 
frascuinhos, chegando r.s:i:n í d teaíatckcímen' , mir.ha 
saúde e, ratisfeito, dou com prazei' e.ía i:ro-.T, c.; .--. :.L;.dr.o á 
i>r. Wriiíams iVIcdisine Com- iy . 

"Cabanii las; Província d í Puno, F-stú. ' 
J A V I E R 2 ° G U E V A R A ; 

Comr.ier:iar.íe dc Ata irotes . 
Tç-temunha-,: Mar iano H, Ponce. í . Esteban Dci:-.ado, 

T imo i so Nuriez R . 

As Pílulas Rosadas do D;-. WííÜ.-.ms r ão um rcr -. "jclficas 
em iodas as classesúe dsbi'f iá.i••íp-o'si:za de sangue , rerve ' .mo, 
affecçõcs cutaneas o mais prov.-s sangue impuro. Restauram 
as faculdades reproúoctoras; rcgt.Iam as funcrSes da moiher, e, 
por seu efieito purificador enutrií i :a Eo'-re o sangue e on nervos, 
curam moléstias chronicas tn:s cc r.o Pa••..Iysia P.'.rc:aí, A t a x i a 
Loccmotora, S:iati:a, Hhctimavismo, ctc. 

l i m 

m M j 

Vene l cm-so sómc.-.ía e m nacc í cc c=to, o c n v i l j e r a * 
i m p r e s s o e m e n e jr i iQ^o CCSro p a s ; l cc. ' cia . usa. 

Clara \ lelin.i M. Sampaio ,'lf) ;ooo 
> Maria das Neves '.'Olooo 
» Pratos d;i I onseca .'Míooo 

("laudo Koi.be t i iSloo 
t iaudio Monteiro S nrc.=i tiõTsãoo 

» Pereira •-> l 
<'leuientino de Sou/a Castro, -1-. . ' - o , , 
1 lotilde M iltcni, viuva JJartinolli ít -,,r,o 
Coeito .t I rmãos r„ , íooo 
Cocito Irmão A. C. .;»o-,, ;o 
Conceição .V C. !'7-J< '<-
Conceli.ío Maria Nogueira ^ o : i o -
Condo do I inlial, lu.:anea l ' l - .*>•••'; 
Conde do Trates L':-10 i - l.ifi 
Condo do S, Joaquim 10$ooo 
l onrad I fe inr ieh Douncr, mureos ó..o 
(.'onatinea do ' loura Mar,1 nd s RS « 
1 onstantino I.omoiro 

, M. lvi^arotti 
, P.auilo 

C o r i o 

Co-ta A 

ia.. 

a 1 - s i T ã 

» , 0 outr i 1 • I I " 

Procopio \ Carvall io 3 l o - >-it;i 
1' . A . t . ' a r valho o irai. l : . " i5 ( 's n n 
Toachi ií." s i ' ) . 

C. 7.' -T '7 
» e onlro i-oOO 

Martins -f OO ) 
atirai .v C •1 o 
Pi reira I: i j to i l í ' oo Custodio 

Cypriano da Ií .- ' .a I am r - o , . 
C i r o Marcondes de I tczcnd* is . .-. 
l "amrs) S )U/.i l ' i i . t ) Sií-7oo 
Daniel Clc in 

Kross 
. Mulq ic-cn 

Hanto ( i i anc j l i J - ' " 'J 

l i r . r i o I-'. N o v a e d o C a m a r g o 

Pavid Aogusto P. l imões ii^'.' -o" 
» Cappetield IIani[ shiro õ'j0 
, H'n' >01 Miu hell tã 1 ,uo 

Eeclo I erreira de Camargo 1 ',t)U-'-. o 
Helfiua l íosa Melleiro õ.-„ jo 
bslmlro Soares 23Sooo 
Deolinda l: -lri(t»-«i de Ereitas o 
Piamante EicarJo l'J oo • 
l ' ino Kueno 1'amplona 
1'ior.o <.. Camargo, u:eüor at--''. o 
M m w O s i c b de Qneiroc 1 M ••»> 

. C . r a n h ã 1 7 1 " o o 

. Torres Fontcnha 2 ; õoo 
U o i r . e n i c o A r i t u V i ' * ) 

. 1'andolfo S W w 

. Itusso 5$ooo 
Domiciano 1'agnn.lcs - 1 - - >07 

» 1*. C a m p o s , d r . S M " ? . o o 

Domingos Caldf .ra 77-õoo 
• Carvalho Campos 7*>í »oo 
. ' .onzaiez -o., 
» . T s e o n i c l l i A C . T / l - o o o 

t .T. N. ,la_T. ri'<e, dr. BOSáoo 
. J . i i n i o É . C a m a r g o " . ' í t i i 

» Eocgo -í^ jOu 

» l.oureiro da C n u 47 '?043 
• Martins l o - ooo 
» Matara// o 'J0$ IOO 

» Mauriin 2S4$24o 
• Palanri 0 0 0 

Paudolp i 0 1 õ 1 0 ) 

» Plaruliiüi .•)SOO'> 

• da Silva Ferreira 15£ood 
» » S Juriior 2-57.01 
» S j.i na Kit . 0 
» T . \ •Í.^UTÍ •: ; "0 í í l o rooo 

Honalíl Sinclair Nelson • 0 0 

Ií >ra r.o[»c.j l ê - O ) 
l r . \ i'4n Oua-iri I.« 7 0 
l»orotl..'a Z i i M i t PJ-õoo 
huarte «le Uarrj.s "reiro õ O s r . o 

1'uprat Trniãoa ' •-.'- ,) 
|)itrval <Ie ^víor:* \?uiar 11 5 éiã 
.\«lmtirulo Vieira ( ' vVri-» 0 0 
1 . ta do « Abr u r.o ivt. 5 • - 0 

» Auírn-to « o Anis r.ii '•: , 0 
» A . IÍ. a is.-.- ;".o 1 2 . 1 - 0 .0 

-11. 'lõ- 7'J 
» «o r . ça lve (l<j : l .tod 1' " , ;0 
» M . i r i j U : H • • -O 
» P cn ira <1. ^ilva ô; O' - O 
» 1'in; i ; i o ||;0 i õs-ioo 
» J: ' ro •1 n 0 
» l i jcci c- 1 0 

líi.-ci « r. . ro le 0 , 0 

Kuisto I »f'l! i M - Ü - Í O 
i Ky.üo lirasiiino r.i n 71 L' i- 0 0 

F.leonora Drtikcr 1 X -i 0 
Ayre.n A. . dr. 1 '. 0 

» Dominífos J U..O K l ::ri i r , 0 

lüio I-f.rretini l u 
Müsa Alice liodri-ur •5! 1 0 ) 

> ÍJIítn«Íry dc 1 «ledo I 7 - . ei ) 

> ( ' . ! ' . liatuos c ...en. í ).-i,iio 
• Kinz 1 ó .0 
» Moranga <\e i a g n r r • s 1: são'» 
> .Morbacli : - D-j 

l.ii. iario Antunio I. al 7, -."-uo 
(r...,ii„„,, 

A V I S O S COMMEHCIAES 

A ' f r e ç a 
Eu , abai::o as- i liado. ( '• l-i .1 r s t l 

j>r.àç t que ti -ata d . .a veni !i a l.i 1; rena 
de Transpor; » s A P A I ' I . S T A X A , li-
v re e desembaraçai Ia de t a.llquer ônus 
á Kmprcsit Pau li: ta de Transportes. 
com e->eri{»torio tio.- ta capi a' a rua Jo.->á 
Bonifácio n. 41. 

JA\ v : O R W J A 

Concordo : Pela Enií re. a 1 'a i :*ta .14 
Transportes, Transportes, 

( I S C A P I). Ktpnruo 
São Paulo . 6 de Mar.o de 1907. 
4 6S 4 - 4 
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-Uibí* 

A * p r a ç a 
C A S A G A R R A U X 

C. HiUclranil <£ Companhia 
KL'A 15 1)H NOVEMHKO N. 40 

Participamos ao» nosso» amigo» c 
fregucüeB, tanto denta praça como <lo 
interior, que tendo se retirado da so-
ciedade a comiiiaiulitarin mine, I.ouise 
Miclicl, paga o satisfeita dc seus liavc-
rcH na Casa, organisamos, em 1.° de 
Fevereiro deste aimo, tuna nova socie-
dade para continuação do negocio attf 
ltojc explorado pela antiga Casa (iar-
raux, a qual girará conto dantes, sol) 
a razão social 

C. IIILDKBKAXD & C. 
CART.OS HIMIRURAND—Solidário 
AI.KXANDM: Tnioi.t.ir.K-Coniiuandllarío 

516 3—1 

A o c o m m e r c i o 
Os abaixo assimilados, com fabrica dc 

Calçados na rua de São João n. SI, 
commtmicam á praça e ás dentais com 
ijnc tiveram traiit:acçõos que, nesta data, 
dissolveiain de coiiimmn accordo a so-
ciedade que girava i;ol> a íirnta Fierro 
& D'Andrea, pela retirada do soeio Vi-
cente I) 'Andréa pago de sen capital e 
ucro, ficando todo o activo e passivo 

da extineta firma a cargo do outro so-
eio Angelimtonio Fierro, <ine continua-
rá com o mesmo ramo de negocio. 

São r.tulo, 9 <ie Março de l'J07. 

A VI'. 1.1.A NTOX IO FlRKHO 
VlCUNTK 1>* AN IRKF, \ 

3—1 515 

I > E € L A l t A Ç d l » 

D o e i » r i K . í i ! » 
Declaro que, no interior, para otule 

cm breve segui rei, não tenho represen-
tante nem viajante que esteja autorisa-
do a vender vinhos em meti nome, po-
dendo os pedidos ser dirigidos á rua 
do Commercio n. 19, ou á caixa do cor-
reio n. 485. 

A . LAPA 
5—1 aJt. 522. 

A N N U N C I O S 

N A P N E U M O N I A 
ngudn, com tosse cuvta e secca, febre 
Dita c continua, grande prostração, 
com dores aguiins 110 peito, atigmen-
tntlas pelo movimento, tosse, inspira-
ção <1 expiração, é do ef fe i toquasi es-
pecifico; a resolução pelo peitoral dá-
se em curto espaço de tempo sem ser 
preciso cáusticos ott outros meioà ac-
çpssorios (pie tanto maltratam aos 
doentes. Dovo ser usado 1 doso de 2 
cm 2 lionts, com ngtia, porque facili-
ta mais a absorpção pelo estomago. 

Ficando o doento sem febre, 3 do-
ses por dia até completo restabeleci-
mento. Pede-se aos srs. médicos, por 
benevoleneia, que experimentem, o 
verão a verdade nascer. 

S E K i F I A R I A 
Vcndc-so 11a DROGARIA ' MODER-

NA, ú rua dc ti. iicnlo, M. 

f i a g e u í E u r o p a 

M s F a t o l í M i l i S 

A O V I A J A N T E 

M a c h a d o B a r b o s a & C . 

Sorliinonto completo do mala» do qtutl 
quer formato e tamanho 

CADEIRAS para 
V I A G E M 

Sacros »lc lona, proprios para viagem 
do mar. 

MALAS para CABINA, etc. 
Preço1 fem competencia 

Ofíicinas para concertos 
I I I A D I R E I T A , 5 5 - C - S . P A B L O 

401 alt. 15—0 

M é d o e V i n h o 
O melhor qoo se vende t m B. Paulo 

1X garrafas, l.'l$000 
Kata exccllcntc qualidade de vinho 

Mòdoe foi exportn.la do Bordeatix pela 
Compag»'0 l'r«n<;aisp dos Orands Viu» de 
Hordoaux para a CASA AMOJIIM— Largo 
do S. lionto 11. 2. Tolephone n. 156. Kn-
irega a domicilio. 604 5—1 

I 

I m p o r t a d o r a d o S ã o f a i 

Rua 15 de Novembro, 30 

M a e h l n a s p a r a b e n e f i c i a r e a i é 

Ac melhores tuaehiaa. do muudo 

Bene f i c io d c c a f é 

p e r f e i t o e g a r a n t i d o 
M.ciiinas p;ira todas os capacidades a 1 e* 

soltem competência. 20 111 ( I ) 

E s t i l a a v e r , o V i i o s e a s ' : 

a ileírrin do Eduardo das Novos, com o 
grande successo que rstá fazendo o 
C s n S c ! ' s i o p i s S a r m o d e r n a 
onde sc encontram 11» sniis ultima» mo-

dinhas 
O Patt-Aiuericnno, A morte do Biepo 

de S. Pauto. O Aquidabau. A nva^.i 
dos gal'.inl:oto3 A greve da Paulista 
O crimo d.', i v a Carioca o muita» ou-
tra » . 

1 vol. de 130 paginas, l')00 

I i i v r a i i a T £ ; 1 X E A E , A 
4M R I ; a d i : s . JOÃO, 1 ait. io-

Casa Ce moveis da 

E i i s i a r f t o I L e a i S 

JlUA JOSÉ BONIFÁCIO, 1G-A 
Cotn] ra c vende moveis novos o usa-

do'', 
Aluoa cadeiras austríacas, c engrada 

moveis, 

Fioços baratisalmos 

A O F L U M I N E N S E 

Rua José Bonifácio n. 1C'A 
xr.ctisal 

* - | « » 5 ' 

COLOSSAL SUCCESSOÜ! 
S o r t e ffrande d e 

200:0008 
V e n d i d a m S â o P a u l o p e l a s L o l e r i a s I c d c r a e s ! 

Õ B i l h e t e n . 2 7 8 5 6 

2 0 0 : O O O $ O O O 

Foi remei lido no agente em CA UPfXAS sr. Antonio de. Andrade que o rendeu 

no sr. .1. Pereira du Silva, de JJA TA TA ES 

E m 3 0 d o c o r r e n t e 

iOO:OOQ$QOO 
I l e p r c s e i i í a n t c s i m i c o s d a s a c r e d i t a d a s e i m j t o r t a í i l o s L o t e r i a s da C a p i -

t a l F e d e r a l no E s t a d o d c S . P a u b 

R U B E N G U I M A R Ã E S & C , 

R u a 1 5 d o I C o v e m l o r o , e - B - C a i x a , 6 1 7 

52u £ n d . t e l e g — F A 3 Í A E N 8 1 - 1 

• - • flo • • • 

B o t i c a o U n i v e r s a l 

=©E 

C o m p l e t o 

s o r t i r n e n í o d o s 

ú l t i m o s 

modelos d e C a d e i r a s | > 

para gabinete e viagem > 

l i t e f i 

-

i t F $ V-

J L * ' 

Januario' Loureiro 
R u a d e S e B e n f o , 1 6 - C a i x a P o s t a i , 7 ! 

• S Ã O P A U L O O 
^sxmiJMssisarsM.ir-wrrf^^j^-- « q M B O K 

ClitUsIhMaFníN-feaJ. .s.14-5 4 
O X A R O P E , > s C R E A N ( A S 
é o rfnnjio qu: toias üSM(ieS'j*Frinu/ia.imm tprernoasa. 
Ellc cura cn; p unos dias a TOSSE, a BRONCHITE, 
o CATARRHO CAPILLAR p. prcvme a COQUELUCHE 

3 0 A N N O S D*È 8 U C C E 8 S O 
r.nnr.Tio 1'MnxiiNTrpi'i L . Q U E I B O Z & Cia, S ã o Pau l o . 

A m / 

F e m ü e s v i t a S i c i a s g a r a n t i d a s 

fieíiiindo o c^:ciiiplo das melhores institui';*ra enropéas, também tio 
Erasil fuueciona ptu'jicrairicnto e progride, soii n jtr iten/rio ilat leis, a mais 
beneliia socied^do e a mnU segura o vantajo a pat.t qnem ' ni/.er Knrai.tir 
o j r.'[ rio f i l i i .o o o de qno lhe hão rju-.ts, i 'M( . 'A E i Oii-
TJs" in 'iíiiii;:io é A 1 ' l v v i i l e i l i l a —Caixa P.mli.ta de !'•• , t . V »— Praça 
Antonio Prado, 1-1 -Primeiro undar—a qual garante inna petnà i annu d a 
« t e m i> interserever o Bonde estiver. Bú atento nos iciu piitnciro» nrje;'e;i do 
funccionai.:r'!:io con.Htgniii muU de 1.400 BOCÍO3. 

CATUA—A 
''O ! por n.e/.—máximo da per 

depois de 10 rnr. u. 
1 2003000, ror anuo 

CAIXA—B 
2$500 por mex—moslmod* pensão 

depois de 1.) anir t : 
1:30DCOO \ rov auno 

Pei;ui.i pr i pectos e iniforir-iu;"' r na pi'do fiit nijcu 'ias. Acceitam-se 
bons agentes, ! em pa^us, oin qti;.l jucr loealidivlo do iir.isil ou na capit.il. 

Pi.'e.iueut9 
I)r. Fiawisro <l< Toledo Mnl/tt 

Vico-p5'esidente 
Cor.iiii. '/oJ fonlr ii o Piuh' ti o 

Socr.tario 
Dr. Tlicojdu/:> li. dr S. Carvalho 

Ti iesolrc ir j 
Car. Ihiiiiii" Sccchi 

432 .7) - 28 
' .v- "-TTS&XSc •. ! ' S » I M U L . a/ 

E m 
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EM ACCAfi r//."/• ro .SM.S ' Do LAiniÁHY SCL DE MINAS 
Equiparado ao G; i/.aaBio Nacional 

Í Curso preliminar !(iO.;«IO 

Curso fryrnnasial WOOSOCK) 

(Jóia de uma só vez GDíOOO 

rornccimentr s (g.olares 30$00'J 
V A N X A O E N S 

Knsino pratico de iingtuw \ivas - S' i i iez do preparo-Clima mapnitiio pela 
lalubridaile. Alimentai,'fio abundante, variada o índia —l'eo diário das urtuosíls 
«fruas medi' inaes dc I.ambary—llanhos frios o quentes—A; s^-io rigoroBO—1Oj-m 
nastic», etc. 

c o u r o D o c i . \ ' i E Joaqaiiu Lopes Vianna 
Br . En.taehio OarçSo StocUer 
Dr. Benicio Chaves 
Padro I.ii iz Conato 
Charl í » Kojfnírss 
Albauo Morais 

Paulino de Araújo Filho 
Major Alfredo Lnc 
Pran'lsco Tavares 
Dr Hovtit Bariiosa 
Ernetto K.l ler 

O progrannn» e informações necessárias « r ã o fornecidas aos ers. interessa-
dos. S« rvi-io pela K. F. Muznmbinhv. 

D' r único col'>fío do Brasil que « s i m u refeições «si\ da melhor • mais 
para agaa ae me.a do mnnáo. 4 * 0.* • t o a . 513 

r.sscs moeres sSo hoje muito t-.-.-dos na Ktnopa pelo farto dc serem OS MAIS rCoNOMIÍTi.S no gasto tl« citr.lci.s-
tivel e disper.c..!1 tn foKUÍHtrs. 

A « a acqttidicfio rccoinmcu la-se a todos que não têm lenha por preço comtnoTo. 
Pttbli 'air.t. - abai>.o os atli'.st;ido( dos priteeiros motores que forne-etnos, trabalhando os t u c , - o m i i R i v n r r r . 

O r L A l i l l t A D i : e i .CcNOMIA Í>K fOMBI sTIVEr.. Kl -
Ho^ranios aos interes'ados irem ver trabalhar oa moto rei por r/.s fornecidos para Itlbeirão Preto o para es'a e.tr^ial 

ecstani' B sempre proinptos a dar todas as ini'. rma, " 'c dc» j.idas. Os motores que fornecemos n" J têm rival quanto n ex-
trema .ingelesa, econo nia e perfeição de trabalho. 

F E R N A N D O A R E N S & F I L H O 

0 F Í I C I \ A S : R u a M a r f i m B u r r h a r d , l í r a z 

E S C R I P Í O R I O c expos i f i l o d e maci i i i ias : R a n D i r e i t a n. 2 9 - A — S. P A U L O 

Ribeirão Preto, 20 de .Tullio du 100'j. 
lllmos. trs. Fernando Arcns & r i lho.—f. Pauto. 

Declaro a quem possa interessar qno acabo dc installar em meti enginbo de benrlciar arroz, um dos novos motor» 
a paz. do aspiração, introduzi los pela casa Fernando Arcns A Fi lho; t r om a maior satisfação que os venho por cote im io 
recommendar, attcftar Io a ena grande «up'rioridado sobre o» que j:l tive insta lados, vapores e electrieo». 

l aço particular tnei-.ao da sua fran lo eeofiotula c «ftüplicidado extrema do seu fuiiceionai.icnto.—Pe vv. ss., r tr, '.a 
signado. /•'m/irisi-j Morfjantini.—Praça Ouin/e do Novembro n. l f j l —iíiljei-fio Preto. 

S. Paulo, 13 dc Sfeicmbro de ltiOfiL 
lllmos. srs. Fernando Aretis A Filho.—Capital. 

Amigo» o senhores :—Tenho o prazer do declarar a vv. ss. que eslou saiisfeito com o motrr a gaz pobre, o com-
prei de vv. ss. lia muitos dias que e-Mf inotor esta trabalhando com toda regularidade. Sendo de cavallos efiêttivoí ti; 
gasta mais de 4S0Ü1) por 'lia, calculando o carvão anthracita que o interno consome. 

Tomando-se em consideração ecs.i grande economia e o facto de não oecupar fognista, as \antagens são extraardina 
rias c eu não hesito em recoininendar » t idos qno de-eja a ter força motora barata, a acqui-itão deste» motores, 

ít motor que vv. ss. me forneceram c muito solido, sinirelo e nunca falha. 
Podmn vv. ss. fazer desta o n o que lhe* convier e tem rnain subscrevo-me com toda a esliuia.—i»c vv, ss. ain" o 

iObf."—(aseignado) Antonio (.'. ihlJ.nt, «Café Guilherme"—Kua do Seminário n. 26—S. Paulo, ' ' m " 

'éáü 

A CASA LEBRF fA 
M u d o u - s e p r o v i s o r i a m e n t e p a r & a 

N. 15, RUA DIREITA.N r<l mm 

i " J 
Glíl 

e 0!»ras 
Cubatã i c 

i»!l!) 

10—:» 

S e c r e t a r i a d ' A í ç r i c i i I l u r a , C o i m n c r e i o 
D(-.crimin;«râo de terras devoluti- » nos bairros dt 

marca <Ie Santos. 
De orrlciu do sr. dr. secretario d^gricti l tura, Commercio r 

cas, convido aos abaixo mencionados, occupantes dc terraw dcv«>!m, 
do Cubalão c Arcacs, comarca de Santos, a virem, até o dia n» 
ximo vindoiro reqm:rt.r perante esta Secretaria os respectivos i 
dade, juntando á petição os seguintes documentos : 

a) Conhecimento do Tiiesoiro tl<> Kstado provando o pa^ani- n 
guia exp«*ilifla p -.- rsta Secretaria, do valo&das t -rríLS f»c.::!pada > 
mentos do fl<'í rrt<j n. 7Ò-I, de 5 dc Janeiro de 1900 ; 

h) Pr«)va de. nacionalidade ; 
r ) Justilicaçã'j de residencia e cultura das terras occupadas p<>r 

co annos. 
Ivsta justificação, de accordo com o acto de 2.3 do corrente, d- . 

perante o Oit í f " do Serviço de Discriminação de Terras Pevolutu-, 
de Sahtos, e rn o testemunho dc duas pessoas idôneas e do Pre- • 
pectiva Commissão Municipal d'Agricultura. 

N O M E S 

São Paulo Ttaihmij ('onipnny 
Para nhos I3ast«>s 
Antonio Augusto B.istos 
Luiz Coppini 
City of Santos Liipromnenfs 
Herdeiro.s Couto (lote n. ó-A) 
Júlio Rodrigues e Rodrigues 
J(/.s(5 Camiilo Camara 
Benedicto Ayrcs Ferreira 
Francisco da Silva Couto 
Manoel Jorge 
Francisco Kscabello 
Innocencio Francisco do Couto 
Grego rio Rodrigues 
Jos<5 Simões Godinlio 
Joarjuim Miguel do Couto 
Maria JCngracia de Oliveira 
Domingos da Co->ta 
Kosalina Teixeira Leão 
Domingos da C'«jsta Júnior 
Francisco Pinto d r Carvalho 
Míquelina Domingues e herdeiros dc José 

Maria I«ottretu;o 
Joaquim Francisco de Couto Sobrinho 

| Henriqueta Maria dos Santos 
Albino Gomes Teixeira 
Henrique (Jeraldo Muniz Bruncckctt 
João Francisco de M« racs 
Bernardo Bertoldo 1'into 
Bernardo da Silva tjotnes 
João Jíjusebio dc Sousa 
Thomaz Martins Ferreira 
Júlio Paiva Bueno 
Jtjao Jos<5 de Siqueira 
Manoel Francisco de Couto 
João dc Araújo Ferraz 
Manoel Tgnacio do Couto 
Antonio Rodrigues 
Joaquim Cabo Verde 
Antonio Bizin 
Maria í<ui::a da Silva 
José Gonçalves Torres 
Manoel Dias de Oliveira 
Antonio José G- iue.-. dos Santos 
João Benedicto Dias 
Nicolau I*eal Valente 
Antonio José Pereii. i 
João Maurício 
Narciso Augusto I,candro 
Florisbcllo Miguel do Couto 
José F^mygdio «ic Siqueira 
Américo e An; stacio 1*. cie Carvalho 
Maria das Dor. IJarros 
Antonio Francisco do Couto 
Thcouoro Soarão Fernandes (lotes Ü.S. 4 

c fi 1) 
Joaquim 
Bernardo 
Jo.-é (Juintei 
Antonio da Silva Reis 
José Leandro de Burros 
Kphitfcnia r!e Jesus 
J. sê Dius alluiro 
Fernando Amoriui 
Bernardiuo de Pinho Gomca 
Maria Pereira. 
João Baptista de Barres 
Fianeí eo Leandro de Earros 

Vicente de Araújo 
João Mareei li no de Araújo 
José 1'virreiro de Faria 
i-':nt::.;e!o I'i'.!'.icisco do Couto 

Marta Rosa de Jc:.us 

R )'lriguc9 

Bened 
Maria da O.r 
Francisco Miguel do Couto 
Jo:-,é Ferreira Maia 
Augusto Schleinctz 
Antonio Domingos Pinto 
Maria Scba.-tiana Gomes 
Clatidino" IUIefon-o t!a Rocha 
Kit ia lia D o n i i n g u es 
João Firmino de Aguiar 
Antonio José Caetano 
Joaquim Pinto da Silva 
João Paulo Abla» 
Antonio Joaquim de Oliveira 
Francisco fio Couío Júnior 
Joaquim Nicolau M;irqucs 
Ji ã,> Ga.iri 
Bernardo Pinto de Carvalho 
Mar "llina ITygina das Dores 
Joaquim Xicoiau Marques 
José Jacintho Alves 
I*edro Antonio da Silva c herdeir-: 
Jí)ão da Silva Penna 
João Tgnacio dc,s Santos 
Manoel Antonio da Silva 
Sebastião Lacerda 
Pmlro Xohtcrt 
José Maria C.iinano 
José Yanhes 
Augustr^Barbe 
P fdro Ag icrn.cev.il 
Silvestre Rocha fie Andri-dô 
Gabriel Kaustino da Costa 
vSilvino Beneíiicto Arruda 

Secretaíia i' Agricnltura, < 
de 1907. 
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9 1 t - - 5 4 U 0 ZUA. i)i) 

5 7 5 ' >411 1.32= 7 . i 
16S .58JO 1 4 « 8 i 2 0 
2S')5440 1 1 ) 7 - 1 0 0 
865910 1215510 
175160 

1005290 
75-200 1 = 0 5 5 3 0 

l ' t7 í !> i 2 6 6 5 2 8 0 
9 9 5 6 0 0 1 2 " - : 0 0 

127*21 ) 1 2 3 5 3 0 0 

2 5 5 5 150 2 0 2 5 2 0 o 
.1125540 2 0 8 5 9 5 0 

c i o c O b r a . - Pubd-i. , 2 

EtSGKWIO 1.; 
P i r o r l ' i . ; . r a l 

/." * 'a s v e r d ^ d e s r a i,\nr>t m a n t e i r a 
u n í e a q u e ó p a B f o r i s . , d £ . 

Xiio *c tia- rm iUtulir ct.m outras ínmca< in/n ior- r ' 

qur sc Cztão vendendo como J. r nal <iu(did<ulr. 
l l l i i OM IwitiH 

G A i i c i â , K O G ^ I R I k 

4 2 , R o a g e S. B e a t o , 4 2 - S . P â i n © 

B o n d e s e x í r a o r d i n a r i o G 

PARA AS 

C f t R l i l O A S X O 1 1 1 P r 

* ) O M I N S O , 1 0 d o c o r r o n t o 

. P a r J e t n d o L a r g o d a S é dc 1 4 e m 1 4 m.,u -í: 

A i)!( 

-

í >1 

í 

F | H I B R L C I 
R i O j 

• 'Ã D c A ü T 
L'.T.: ÍOA H.\:;G| 
1'epo.dto de 

!ü; cíaarut'.s dl 
i inrro^ do t .dai 
;A ^IAKCA.SM 
OU ferro nua 

mra c r * r. 
T r i e jUcu » , 1 

51 

A t t i 

C A S A 

i Jrt i . < 

Ciardo aiir.aj 
fcreparadas. C 
fea gf ner .- (u-opl 
a^.i -.. c s t ü a t i a l 

Egydi^ 
pJBLvf.nda Ra.i^e 
' î tii.iado c : i 

hr.lu.08 qii.1' llll 
|>rci,'C3 n . , u ] 

A L T O u j U 
.ryj 

Ai e d': faluioi 
' SMult!..-» araíi-i 

lliosas p.-,ra nos i 
fnpreyaa, viag-rn 

i li' rar de tod| 
fç min olhado 
Bystcrios da -13 
k!jj n tr.ios-. Pofl 
kccultii n.o j.r.itiiT 
po m. '-'ismo Jirhf 

Bometto-a • | ..r 
fo i te, a 2-rOU 

Iguiij o n. ü.-J 

Trc- isa sg alt gl 
•ma boa casa p 3 
Io. tendo sala d J 
febineto. d dír ' . ;| 

era 11 011 ;p 
i do Vifl.i |;.,ij 

Inintal Krtnde. 
B u m e n o s . 

;_Ti.i:,i - r u a 
>•—l'a«a Itochit. J 

M 

F A 3 H Z C J 

' i< 

Ca bi . .ipir 
1) i l-Ztiui tod 
í n d i o s . 

2 •. r. i .1 
Jo i.-.>V . ' i otul >q 
pectiva do que 
[ 3 O regulador 
fetidor. 

H 1 i Ia vaj or _ 
•Mt'l'>uia de s.- tirai 
^ t A valiuia do] 

a pressão do vap, 
ht.,.j t,n, lubriiií 
® •'.« calitoiraa 

Io T e as oulra', 
rf1-'»' 

' ' '•> m . - . n - , 
I r ir. io de K 

í 

9 

i 

i— i 

io.i vapores ( l e U 
* ' g s n t e s . traba 
Plinii-ave!. 

I1 '1 .!( .' 1 VRJ.I 
in -níado cm 

'Ua-Ja n. j . 

Braii'"» a.positd 
panhos maçai* 

[ ' 'U" • ir.os c 
' !• ,->r. marliinl 

' • > rs uit. s r j 
I • ' • " t o -oiidos. 1 
l * T sr. J M M I 
C«fefeo. I' .d c m v l 

" • • e i i« . 



1 5 
; 2 r , _ i 

na .-o. 

Publ i . 
i lia ; rr. n 
f<;> |uo-
pproprio 

Mi nita 
eai.jliu 

iii" c ia . 

fe ita 
Comarca 
\ .'a rcs. 

' ' T A r , 

|i44K578<J 
HJOSíõO 

i 74,=síló.) 
I 'Ci.sroo 
[047*700 

10S1J0 
|i = 7050811 

Ji I254.lt» 
[ss;$05o 

i o « i r o 
| '75920 

145020 
45-040 
31S9SO 
12S8Ü0 

1í2óSor,o 
21$1S0 

22S103 

[7225980 
2*5369 
752.><l 

|1445300 
1:71585(1 

14.-5300 
53510 

05380 
| 

4Í674 
2u5320 
-1í280 

| 1 õis.VIO 
21510o 

'.10*S20 
12-750 

29S040 
".-"S-tjiJ 
l '522ü 

l i >5350 
2">í')20 
4 75010 
295010 
'"•-430 

|2õ05370 
Gl-830 
205210 
•U r 150 
545710 
2$i'J oO 

;O2.-õõc 
•'45120 

l'".i:.'527d 
|c.V>rvlO 

755700 

17-2&0 
I27o5i »0 
14843660 
I1S05160 
1225010 

125200 
|:;.-57=o 

• ÕÍOÓO 
34$660 
575080 
235200 

. i--430 
499040 

|1U5%0 
775910 

-S2r>4 
555450 

"-5850 
.35540 

11415120 
|0105430 

S'«810 
275:30 
225840 

121154+0 
1 -230 

5-75*80 
[2745420 
I 755580 
t : i 500 ) 
[ IS' 1-5790 

-175270 
[ a:.. '840 
| 2-'-8420 

r t570 
[ : n ? 7 o o 

20 " 7 7 0 
I 4 .55460 
! 21 "51<*> 
j24O--00 
f 4--Í---0 

21*490 
I : a l . : ' 'J 

FIDELI 
A I A T A R I A D E I 

F . T E I 2 C . E I F I - A . cSc C 1 I A 

P a r t f e l p a m a o s s e u s f r e g u e z e s e a m i g o s q u e p o r m o t i v o d e r e c o n s t r n e ç f t o 
d o p r é d i o ú r u a 1 5 d e N o v e m b r o n . 3 - A , o a i d e s e a c h a v a m , m u d a r a m - s e p r o v i -
s o r i a m e n t e p a r a a r u a d e S . B E N T O N . 3 6 , o i i í S e a g u a r d a m s u a s p r e z a d a s 
o r d e n s . Oulrosim, quB inaugararam uma liquidação de todos os artigos em. confecção de lemos sob m e -
didas, de casimiras superiores e de lindos p a d m s , desde rs. 4 0 $ ® 0 ® . i õ - i 

ult. 

• j b n 

•peso, 

ia i t .M-

I s 
M O 

i f o s 
1—1 

C h a r u t o s d e P O Q C K 

1 ' i i r o e e r d o J u i z d a E x p o s i ç ã o d o S . L u i z : 

A m e l h o r f a b r i c a d o 
825 

E O S 

E S P E C Í F I C O S v e t e r i n á r i o s 
D O 

E a s m o l é s t i a s q u e o u r a m 
H A _ C r i ; A f e b r e s , cougesões , i n l iun in iavõcs <lo cabeça , o lhos , o a r g a n t a , traclu-n, pu lu i f i ea ( p n e u m o 

xiia), ba r r i ga , l i g ado , r ins ou pc:s, f o b r o lactoa i iur vaccas , m e n i n g i t e dorsa l noa cava l l oo , c l io lcrn 
d o s porcos , f i u i g e a t ô e s d o cabei,a, convu lbões , e s p a s m o s c v e r t i g e n s . 

E B — C U R A o r h e u m a i i s m o , m a n q u e i ™ , f r o u x i d í í o , cançaço , r e su l t ado d o s t raba lhos excess i vos , 
t o rceduras , m o l é s t i a s das juntas c dos tendõos, oe-puraY&o. 

C C — C U R A as m o l é s t i a s d a m e m b r a n a m u o a s a e d a s g l a n d u l a s , fluxo nnznl , eequ ine t i 
c ia , g l anduh i s inc lu ídas , n i o r m o , m a l d o g a r g a n t a , ap l i l a e a i e s t i m d c carne i ros , c a n c r o o c ro t ip 
d a s aves . 

D D — C U R A . v e r m e s e l o m b r i g a s , c o m p r i d o s o p e q u e n a s , I cn i a ou so l i tár ia , a co l i ca e c m r n a g r e c i 
m o n t o c a u s a d o p o r l o m b r i g a s . 

E E — C U R A as m o l é s t i a s c í o i i p u l c n õ o i , v i as resp i ra tór ias , i o i ao , b r o n c h i t e , p u l m o n e i r a , resp i 
ni(,'ão d i f l i cu l t o sa , p u l m õ e s i u l l a m m a d o s , ploura-puc-uinoniu. 

F F — C U R A c o l i c a , co l i ca in lhunmator iR , d ô r do bar r i gn , r e sp i r a ção e spnsmod i ca , dy.- ianteria doa an i 
m a e s o a v es . 

G G — P K E V 1 N E os a b o r t e s nas v a c cas , r g u a s e ovc-lbas, f a z p a r a r as l i c n m r r l i a g i a s 
H M — C U R A us m o l é s t i a s t ios r ins o o r g a n s ur inar ios , iiiilannr.ai,-iio de l lcs , m i n a s es.-assas, do l o rosas 

ou sangü íneas , l i yd rop i s ih . 
| | — C U R A as m o ' e k S i a a da p e l l e e e rupções , sarpa , Cj-r isipelas, e spa ra vão , m o r i n o , l e p r a , Incha 

ções, nbcossos, í istulas, u lceras, pi 11o e r i ç a d o o áspero , 
J K — C U R A a i n d i g e s t £ o , l a l ta d e appc t i t c , rest l l tado3 d o c o m e r m u i t o , i c tor ic ia , pc-llo e r i ç ado , p a r a 

l ys ia , cascos _ tp i eb i ad i ços . 
Es tes e spcc i l i c o s são usados n o e x e r c i t o dos E s l a d o s - U n i d o s , nas c o m p a n h i a s d e b o n d e s , nus 

cavn l l a r i ças e e s t r ebar i as e cm t oda a par to d o 11.ui, .0. 

A g e n t e s s e r a e s : L A Mim & COMP. 
R i o d o J a n e i r o e B u e r . o s - f l i r e s 74 

A ' v e a d a e m t o d a s a s p h a r m a c i a s o d r o g a r i a s e n e s t í o w o a i t a r i o s 

B A R U l S i & d € > M F . 
B. P a u l o 

F a b r i c a d e F u s n o s 

L / i 

ttlO DE JANJB IFO 
M T H U R P K K K 5 R A 

:.. 1.1. rnsTANA, 120 — BEA55 
•• ilo fiuno cm folha e cm cor-

ilc diverso» fabricante», ci-
Ijíi,'. ' Ias as qualidades.—NO VKN-
JÁ MARCAS! 

1 .. ia:nca vi tanta marca! ver 

T-.':i :ko.9, 1200-
n 

- S Ã O P A U L O 
ao—27 

M c u ç ã o ! ! 
C A S A V E R M E L H A 

Do BI ' .AZ 
I cí .refa. l'i)!rí(is por atacado 

e a varejo 
( lumazem de coiros c pcHei 

I Casa importadora do todos 
t- , 1 roprlos jiara o fabrico dc cal-

Piüaria. 
t r j y d i o * I r m ã o 

A . K a a g c l Póstana, 133- (Tr.- . : ) 
1 c Htock do solas o vaquetes. Coai 

( ] quacMitier p artldaa de nola pcli s 
1 !...'ihorca da praça. 2C:i 30—2:i 

Ü L T 9 D C C J L f l S M O P S A T I O O 

í : ' 

rr , 
tltl... 
tl. ll 
11'' 
cia • 
to.; 
it 

ou • 

Rua de S. Bento, 4 3 1 Hna de S. Bento, 43 

| S c r t i m c n t o c o i u p i e í ® d e f e r -

• « a S : " M E T A L L I C C u l t i v a d o r e s í e l í f - C G S 

A ^ ^ 1 ^ > ^ r e c 3 n £ e n i e n t e modIOcat íos, 

| D r o g a s , v e r - ^ ^ ^ C A S C Ã B O B E S -
J u i z e s , e t c . a r r a n c a ü o r 

Y 

^ / - ^ F r r a m e n t a s 
PAKA 

C 1 K P 0 

Ó l e o s 
$ f a b r i c a n t e s 

- - 4- •S^f/ 

O L E O S 

t L i i i i s i u o . 

r e r e s t ' e d i r e o í t o v a r E s u c : - f i r o d a s d e íivea ' 

G r a d e s tís rfiscoa - G t - a d a a da tSz:liaz, S 6 . ^ 

p a r a q u a l q u e r m a -
m a a d e í r a B - S e g a d e i r a » o c c i C j d a i 

" raa* Machinas d e vários t ypos 

f E X C E Ü A D 0 8 I K G L E Z E 8 , 
( 1 f j o t i n n u i c r i c n i i » \ 

T f N T A p a r a E N C E R A D O S 

p ^ r a 

abiicar ca Tatirm nu i,iaf/i(OS 
• .nír» , com virtudes maravi-

para nos dar fortuna em negocios, 
. a ns, autores o jo-o, Para 
c tí da norte do malefícios, 

' . d", rtc. f,'lande revelação dos 
ti -HaMialn. o das «influen-

. Ui velado pelo livro alto 
; ialico, do grande iniciado 

. iiao Jirbarkir.-, .-. 
! ara qualquer parto livro 

1'i'dldos li ruu liarão 
• . :.'."). - Alt iao Lo|iCs — S, 

nlt. lã 0 

C A S A 
alugur nestes dois inezes 

. . i para família do (ratnnien-
i de visita», Bala de jantar, 

d> radtorloE " mais dc; en len-
. irjpolis, Consolação ou al-
' .. i lluarquc, com jardim o 

.. V. Aluguel, ÍIUOÍOOO, mais 

rua 15 de Xov^mbro n. 
. çha. 481 f.—G I 

p r e p a r o i l l o 

COBBEIAS 
í í a m i u a 

1 1 COLKO 

i r i í ^ l e z í » n a c i o n a l 
r n s c i ü e s e r v a í i v o p a r a 

fifi&â 1 I 1 S 
\ B . < í * > • 

4 
4 

G o t t a s l i 
O c^rrilc nc tc Tétadn desle aWnçondn remédio, único que cura riidicuPurnte — RZe-

tmathmo, aci-a sititim t paralyiia, porinotivo, (n3o só de moléstia em pi- .oa de sua f.i-
rriiia), como per 1cr de vi»;ur na propaganda do di-.o remédio, constituía o seb-ngentí-
depoí iiario das Gutla-, Iodigenu, c» «rs. LUIZ D,'; FIGUEIREDO & C.. proprietários da 
casa App a tecida—Rua Uo Cirmo n. 20, em frente á ladeira, que ficam encarregados ds 
receber toda a corrcspcnJcutu de pedido) e enconimendu) a mim dirigidos, que cora a 
maxiica pre teza e tem alterado dc j.re;o. Lalisfarlo exigências do, que soííre.n, caaio 
ECmfre teni.o feilo. 

t . 1'culi), 2 dc Outubro de 1'jotj, 
r i O T j E I R E n o C O I M B R A 

C o u t í u d a m d « ) t O E x t a . r l O ) a : 
S. PAULO—Oü «rs. Llnin, Santoi tu C., Drogaria Silvaira, r-.a do C')ium»r-

cio u. 6. —Oásis . Sou&a Ag-uiaa- ll O., r u a Ploruac.o d» A' )r«u n. 31 - O s ura. 
Ii.o.-.teixO Eoaroa fc C . rua b ire ita -Vl ulucto. ;-jor- S M S.i.NTOrJ— Os sra. A. 
Lü.-Ii & C., Drogaria Coloiuiio. W B : i C .VHP IKAE Ou sr«. .T. Jor -a P i -
Bueiiedo & C. i i « r E M P O Ç O S B E C A I S A S - O i nrij. Ueyaaldo Amr.raato • 
l ioyola tr C., Phuranacia da Empresa. torj., qulnt. o dom. 148 

T . 
SABONETE DE REUTER DEIXA A PELLE TÃO 

MACIA COMO 0 CONTACTO DA MÃO DE UM BEBÊ. 
O S a b o n e t e d c R e u t e r é 

e s p e c i a l m e n t e f a b r i c a d o p a -

r a a m a c i a r , a b r i r , p t i r i f i c a r 

e n u t r i r o s p o r o s , c g r a - / 

d u a l m e n t e t o r n a r a c ú t i s [,;j,\ 

r e f i n a d a e a v e l l u d a d a . / / ' . - f 

-1 v ikim 
A I . A V A O R M D I A R S A ' ' 
C O M S A U Ü N C T E U ü 
R R U T E R C U R A 
B 0 R B U L M A 5 . 

m m ^ r 

W Z f V i 

l í l e m c n t r s e n r a -

t i v o 3 s e d i f f u n d e m 

p e l o t e c i d o d a p e l l e , 

e d e p o i s d c a l g u m a s l a v a g e m 

t o d a s a s e r u p ç õ e s , g o r d u r a , e s p i n h a s d o r o s t o , 

ctc._, g r a d u a l m e n t e d e s a p p a r e e e m , p a r a n u n c a 

m a i s v o l t a r c m q u a n t o s e u s e S a b o n e t e d e R c u t e r t 

r f i w — 

1 0 3 - R u a d a L a p a - 1 0 3 
B S n g n ü i c c s p ^ n s a r U - B c a r a v â a í a a p a n a A u ^ i i i * 

d a B e i p a . f í a p o í i i i i í a n o m e E ü i s r p o n t o d a c a p i t a l . 
C a p r i c h o s » s a r w i ç i » tio ta u s a o c o a i n ? i a . E a c ! u i i > 

v ã m e n t e f s ^ i i t i a s e c a w a ã ú e i r o s . 

J o ã o B . P a z o & C . 
S I O S E J A N E I 3 S O 

ter;, quint. c dom. 

i n f l o D A C A P I T A L 
E x i r a c ç ^ o s e H a s i ^ 3 d e 15, 16 6 2 5 c a n t o s 

. A . T v x ^ . r v r x - . t À 

GONTOS — 
p o r . 2,3000 p o a 2 3 0 0 0 

a r ^ 1 

Os bilK-te* destas acrcditud..^ o imjDrtanteí loterias acli.T.i sa á v a Ia 0:11 
todas as localidades. 

Os pe 1 idos >!o Int rior serão rciaottidos com f j la a pontliaa lado e i; -3 
vbittajo&a coiiimisHáo aos s:-. agentes. 

Agentes yeraes e unicosrepresentantes ria COMPANHIA DF. LO' 

TKIIÍAH .XÀCJ0\AI-.S 1)0 UIIASIL A O LISTADO lu. s. /'.I VI.O 

Wi3 

u s m a r a e s 
3 rnsE: 
M I L O 

m h 

i i f o k r Ê 

S U A Q U I N O U U E N O V B M 3 B O , I\T- 3 - B 
C i T — C A I X A , I I . 3 . P A U L O 303 m. 

« • • • « O 
E x í o b í c í í o p c r s T i n i i c n í a J d i a T U M U L O 3 , E S T A -

T U A S e v a s o s . 

25i<K. 1 7 A V O L A R O 
I M P O a T A O O B 

— ' ' V e n d a d s m a r n t o r o e m b r u i o o s e r v . - n i J a — 

i i i A d i ; u m L n i í G L \ i A i o u — s . n m 
: — - C a a e , £ u u i l Q . c l a , c m JLU3 <L — 

•ií,ü 

1 í g p - s v u s a - y 
ékl IJ- W ĥ*' -WM - i-Jti 

L \\ /. D J 3 . B H T 0 » 2 1 • P . 1 Ü L 0 

k PI 
f A 2 I H C A N T E S ) : ( • E N G E N H E K Q 3 ) ( I M F O R T A E O S E S 

í S u a D i r e i t a u . ^ 0 - A — S . P A l T L 0 - — C a i x a d o c o r r e i ® n . 4 5 0 

— — — 

pi mentantes da a/amada fabrica <U v a p o r e s dc K E I M f ê S C H U I S I R J n n n h s i n A L L E M A N H A . Os vapores de LAN/ são sw 

ycriores aos de outros autores, decido a muitos inelhot ii.iieidos i/tie tem, a saber: 

A e c a i t a i n o i a e m p r e q t x a a o q u e r t n o a m -
n i . n d a s dri m a c h i u i a m o s . 

E n c o n t r a m - s e s e m p r e t o d o a o s a c e e a i o -
r i o s p a r a í u a c h i u a e , c o x o c h a p a s , e s t e i -
r a a , d i j l a > , c o r r i 1 i a s , o l e o a , « t o . 

Tendo já muitos vapores de f .ANX traba-
Ibando em S. Paulo, publicamos abaixo ul-
gana dos nttestados que tcn.os, docuunnlan 
»!o a cTrcIIcricia dos meeni is vapores. 

8 . Carlos do Pinhal, 30 de Janeiro de 
l!'ij<i —ill inos. uri l-ernando Arcns il- Filho. 
— S. Paulo. — Amigou c sri». 

Attendendo ao pedido voibai quo me foz 
0 sen viajante Br. .loaquiin Ir. Vhllim, spre.i 
f o me em ili.:cr a vv. ss. qup tenho em mi-
nba laüeniln, um vapor do fíibricanti Ilcin-
l i th l.anr, ha mais de Dl'./ A N N O - , traba-
lhando sempre com a maior perfeição, sem 
ter g » " to até o presente, importaoeia algu-
ma, iam concertos ou reformas do mesmo. 
1 aço esta declaração rom a melhor boa von-
tade o aconsf-llio as pessoas qu2 pretende-
rem comprar vapores, comprarem desta mar 
ca que j.-imnis ter io dc se arrepender. Pó-
dem vv. ss- fazer di-sta o eso que lhes con-
vier. Sou com estima e eon«ideraçilo. Dc v. 
s., Amg. obr. cr i , ./o/Io Manoel tle Cmtpot 
Volteado,— F im a reconhecida. 

vap ir 
extinetor de faii.as, evitando ia-

orca são inuito mais ecoaoniicos 
) lombustivel e dão mais força 

i-i qun n : outros. 
• ador ú especial c não tem com» 

'.apor traz uma bomba o tuna 
: urnnça dc «obrcsulcntc. 

,'a de distril)Ub;ão i'* aliivia Ta 
• io vapor o tanto esta como o 
lubriHeaçSo eapecial. 

A l í í ; s í o ir.nito soüaoa e 
trabailiain com uma per fe i ção 

s vapor -s acha-se s -mpro expos-
' m no so armazém, á rua da 

ii. I. 

- ' i - ios i io ds vapores tio diversos 
- niaeainisjr.os para a l a . o i i a • 

C l a r i c e c í t ' e i ! ? a d e c o s l y r a s e s s : i ' ô 2 ? 3 a » 
PREÇOS KASOAVl ihS 

V e s t i d o s para senhoras o menina?» 
Accc ita-6o cncommi lida para qualquer l ogar do I N T E R I O R 

— á p r a d o g e s C o e e l e g a u e i a — 

Henrique Bambèrg 
R l ' A D E 8. B E N T O , ti8 . m. 2:K) 3. P A U L O 

O que (•. o V igor do Cabello do Dr.-1 

Ayer? É um preparado ideal liara o 
cahollo. .So o vosso cabollo se vae 
tornando desbotado ou grisalho muito 
antes da cdado própria nccossitaea 
u', :.te jire parado. 

Nccessltaei d'eiio se não querels 

3110 todos os vossos amigos sjuntem 
annos á vossa cdade por causa da 

Cór do vosso cabello. 
Necessitaos d 'e ! l « se querei»possuir 

um cabello que teuba a ubundancia o 
o brilho característi-
cos da j u v e n t u d e . 

Neeessitaes d'olIe 
se quureis trazer a 
r o u p a l i v r o do 
caspa, p r o c u r 
s o ra da ca l -
vlcie. 

Neeessl taes 
d'el lo se o vos-
so cabello efiiá 
c a h l n d o , cor-
rendo assim os^v 
risco do ficar- ^ 
des i n t e i r a -
inento c a l v o . 

Neeess l taes 
íVelle so r> /os-
ao cajielln <5 curto, secco, áspero a 
E0 quebra. 

íi agora fácil de eutender como o 
V igor ,1o Cabello do Dr. A y r r faz 
cresepr ei cabello. Preidnz melhor 
rircnlai.ào no eiairo da cabe<;a e d'estô 
modo fornece maior nutrimento a 
cada bulbo capillar. O cabello n.lo 
jH.de então deisar de c-esetr em obe-
diência a uma lei natural. 

s e I f n m n«s»nta Ioii em qtial-
Ii. -aliini-nio» para tieneficiar ra-

'• 1 roeihoramento», previlegia-

f . Carlos do Pinhal, 31 de Janeiro de 
11)0»;.—Illmos. srs. Fernando Arens & Filho. 
—8. Paulo.—Amigos e srs,—Em resposta ao 

, , m . Ií- Vali-,, cnn.pr.nr.. informir a vv. , „ „ tenho um vapor de Ileinrich l.snz ha D O Z l í A N ^ ^ . I ^ ^ m T r e " 
%v- ' a i c r " M ' « « » * »nv . er . Sen. outro nseuapto, com estima, De vv. Aing- o b r . « a t - J c » Bo4ri ™e* d<LiJ>,.- 'Firma 

&.<5 

Joíqu 

• 6 V i g c r 

d o " C a b e l l o d o 

S ) r . A i j c r 

Preparado Tielo Dr. J. C Arer St C t , 
fcowsll, Mass., K- U. A. 

A cnsa que ntisfaz ns rxigencias dc t o ! 3 os freguezes, f»or s.^ri): s os j.ro-
pries corlii-lore* que podemos offcteci-r vantagens <• graado n- lu ,."o do pi ,-. 
psra auxil io do povo, como interessado na nossa Alfaiataria, com desconto d.-* fiij 
0.0 abaixo do seu valor, quo não encontrarão em ou ia parto cita baiat • 11 ••« 
favor e beneficio. 

Ternos de c..scmira, sob medida, n escolha do figurino, 1 l õ f , "',5 o 
mais preços! ditos do frack, C5$, 76$, 85$ o mate pi )ços. Calças de ca» mii 1 a 
|H#, '20?, íiãS o .'lo.?. Sobretudos a G.'i$, 75$ e mais pr ••,••«. 

IC o o asião do todo o povo visitar .1 nos-a A M A I A T . i I Ü A , cai q ic ' .'•< 
ressados ú 31'i :'Ó—10 

£ 4 R u a d o S . B ü i l a 2 4 - S . P . i U M ) 

CASA NEN 
0> 

l í ? 
M o d a s , c o s t u r a s e r o u p a s b r a n c a s , í l a M í ü s , 

J U X J I A V E B T E C C H I A 
1'nica fíiH.i xies'a capital quo fabrica roupas brancas, enxovaes ] a <•.. a-

tos •• baptisn'los, e colletes para senhoras, com todo >» capri ho e cie :sc 
P a r i z i o n . 

Absolutamente não tc.no concorrência, seja pela p».-r'> i "o «!o ti.i ; ilíio, 
pelos preços mo<licos. p a r a m o n i t o r a s « I v . i d e l ittí íXH) < 
n a n a . _ 

8 7 - R Ü A S I . J O A O - 8 7 
Na mesma casa rncontra-se um variado ti.)rtimon;o do cbap/os p-iva -n' " .s 

o meninas, caprichosamente confeccionados, tendo ultimamente re i-hi.l 1 d,- P.niz 
os mais modernos modelos o os respectivo 1 ueiv-s : 1, tudo da 1.1 quaü lade. 
T a m b é m r e f o r m a m « o u c h a p é r » * p a r a s e n h o r a s a 

111—0 a'.t. P l { l \ o s MÓDICOS :t:i i 

me 
11 

^ n u i e l c f a b r s e a 
D E 

B i c y c l e t a s e M o t o c y c l e a s 

Importação tllrccta t1n Kurop.1 . Amer i ca do Nort<\ Cotnp','i"> -"ri 
to de nccessorlo? para biCTc'cta.3 o motocycletas. — C o b c r t " >s l » u ' l ! o ; l - ' > ' l • 
r l i r l l n c C o n t i n e n t a l . 

Fazem-se concertos garantidos. Hickelatura o rsmalte a fogo. 
Representantes geraas de B A R E e P A S C A U L T d» Paris, 

Polettft Oaloi A C. 
R U I B I Q l O D E I T á P E T I V I f i a A , U ss? m 

r 

í ' i 

I 
- i -z. 

r • 

- — -



j 

I '< 

) ;Ji'; 

r> 

H K O T I P I C A D O 

M n i m a wz. p r e m i a d o m o x p o s l í ç f l o s g r ü c ü l a p n s t e r i l © l n -
c M r i a ! , r c a l i s a d a e m 1 9 0 2 © a g o r a v i c t e n c < s o p e r t © i * s t â o 
c e n t o r a p l a d : ) © a i f f l m c d a l l s a d e eiva eo c o s a c u r a © c ü e e x f f a c ç ã © 
ç ? e f c r i r J g a s s s a g r a n d o © x p o s i ç f t o c s f a d o d d c 

i 
X! 
V | 

0 , 
l lu* ' 

A p p r o v a f l o p e l o L a b o r a t o r i o d o A n & I y s a s C h i m i c a r » d e s t e B S T A ^ o 
f . i 

P r e m i a d o n a © x p o s i p o c s u H i d p a l d © P a d o , e r 
em 1 9 0 2 , t c a d © a g o r a tMiCo m e n ç ã o E i o u r o s a c a t i f e r k ' ; : 
e o n i s n i s s í l o j s a l g r i d o r a d o e c m u r s o d © ctí í í icçíi® d © 

g r a a d © © x p o s S ç í l o © s ü i d o a l r e a l s a d a e n I Ü 1 M ? . 

ST S u a a 
3 

k ' - -

v M 

d o a p r o d u c L o s d a F A B R I C A D U " i 

f a d a r a , d o í i i e r o c l i i u i i S o â o . i 1 0 — . 
P a r a t o r n a r b o m p a t e n t e a i n c o n t e s t a v o 1 . n u p o r r o r i d i d e , j á , e o r a p r o v a d a p o r l o n g o i a i m o n d o e x p a v l o n s i a , d o 

F A T J X I S T A ' ' , c o m p a r a d o s c o m o » s e u s c o u g e n e r e s , a q u i c a m o s u m © J í f c r a c t o d o H e l a t o r i o d a C o i m n l s s f t o J u l g í 
c u q c o n c o r r e r a m a G r a u d a S u p o s i ç ã o o C o n c u r s o d o E x l / i i i c ç ã o d o F o r m i g a s o í f e c t u a d o o m 1 9 0 G : 

R c f e t t n d a . e c a o F o c n / e i d a L f t K P A B ü t f J B , d ia : a C o r t i m l a a S o i " I C o m r o f i o r o n o i a £ 3 i O , , r C 2 W C I D A P A C I I S M " » S S l 3 3 0 . a © 
< An formieida LAMl'ADlt' 1/ roube xnn formigueiro an.4 •':/•> e immeum, d-- mui ti .,«» punrllas. .4 quan'idndr de for-

wiqa.t rrn /tio grande que nito ficava folha nenhuma nas arvores frutíferas, proj.inu:.), e ili íasc •. por causa o',rs Juruugas, 

f o i abandonada a chaeara onde estava o formigueiro. 

O resultado foi completo. Ao abrir o formigueiro, que foi exravaio at<" »w>* dr -t »..<>'.?« de prefrnd'-'ailr, n 3 a C O 
C n e o n > o n K R i a f o i * m i s a vi»8| e sim grande quantidade de formigas e • « c rl > ••, r u • < iwlla* rh»i • dr subsimr 

ci,is orgaiiicas. A 1'ommissõo não duvidou em classifitar cuia prova como n&O tíetxíSituO C t a t ' ; a a t Í 3 & * ; a i * | e por 

isso julga rccompen^al-a com uma MEDALHA DE UJJiO*. 

p r i m © « s i » c o i x i m i a s Ê t o : 

».!o /«,-. .'rida / M U L I f i T A roube o formigueiro v. r>. Ao abrir > 4 formigueiro t i Ü 3 S O o n c a i i í r s . : i a . 
0 ^ 3 2 1 " T i a v i v a » - I Conutii.-siio julgou a prova salisjaetoriu. 

Us j . ...ucidas de sidfureto dc carbono têm a grande vantagem dr. sc poder applirar sem •• ar^ei. 

,ia alguma. 

i' 

o i s s ã s J u ! g i d ) m i h C s n c a r s o 
* * - * * Y : s t o s £ a z G s d c j : s s H 

o s da a o r e i Ü j i l í B 

VIRGiN'O DE REZENDE-Escriptorio: Rua Capitão Salomão n. 1 5 - B - S . P A U L Q ; 
I l l n i . ° sr. V i r g in i o dc Rezende. 
Sendo rcvclantcs os resultados que 

tenho obtido com o emprego do f o rmi -
eida ].amjiadium rcctiJicado, proüucção 
cia stia fabrica» o f f e reço a v . s. o pre-
sente attestado, onde a f i l rmo a cxcel-
lencia do refer ido formie ida na destrui-
ção dos formigueiros, e que deve ser 
usado por todos os srs. fazendeiros qne 
ainda não conhecerem a stia c f f icac ia , 
veri f icada já por tantos qne o têm ap-
jj l icado, como já t ive occasião de on-
vi l -os a este respeito. 

Pódc , pois, v . s. fazer uso destas de-
clarações que vão assignadas pelos 

A m i g o s at tentes 
Dino BUCHO tfc Pamplonas 

S. Paulo , 23 de Novembro de 1906. 

Il lm? sr, V i r g in i o dc iRezende. 
Tenho a satisfação dc communicar a ; 

v . s. que, usando do formieida hampa-
dium rectificado, dc sua fabricação, ti-
v e o prazer de ver destruídos, in ioium, 
npproximadamente 1.500 formigueiros 

I existentes em fazendas do minha pro-
priedade, onde appliquci o re fer ido 
formieida durante dois annos. 

Obtendo, portanto, lão satisfactorio 
resultado, envio-lhe a presente declara-
ção, podendo v . s. fazer da mesma o 
uso que lhe aprouver, em prol da la-
voira e, especialmente, da do ca f é , . que 
tantos prejuízos so f f r e com a acção 
destruidora das fo rmigas . 

S. Paulo, 19 de Novembro de 1906. 
Francisco A. de Sousa Queiroz 

Batataea, 15 de Julho de 1905. I I . 
lino. sr. V i r g in i o de Rezende. 

Tendo sido por esta Gamara empre-
gado por varias vezes, na extineção de 
formigas, o formie ida Lampadium fa-
bricado por v. s., cumpre-me dizer-lhe 
que os resultados obtidos têm sido os 
mais favorave is , podendo, por tanto, v. 
s. fazer desta o uso que entender. 

Com estima subscrevo-me 
José Cândido dc Lima. 

Intendente da Camara Municipal dc 
Batataes. 

N a qualidade dc intendente da Cama-
ra Municipal desta cidade do Sertão? *-
nho, attesto que tenho mandado fazer 
uso do formieida Lampadium rectifi-
cado, fabricado pelo sr. V i r g in i o de Re-
sende, cm serviços muiycipaes, obtendo 
sempre satisfactorios resultados. 

Faço esta declaração e atttoriso o 
mesmo senhor a fazer delia o uso que 
lhe convier . 

Cidade dc Scrtãozinho, 5 dc Julho dc 
1905. 

Âpritjio Mello dc Paula Araújo* 

Eu, abaixo assignado, attesto que em 
serviço da Camara Municipal , desta ci-
dade, tenho fe i to uso co formieida 
Lampadium mrectiiicado, rabricado pe-
lo sr. V i rg in io de Rezende, c tenho ob-
tido os melhores resultados, e por ser 
verdade firmo o presente. 

Avar<5, 2 de Junho de 1904. 

João Baptista Ttaqi/ la. 

W 0 T & — £ s f i n s i n s c i a s a i s i g n a f t n a s s c a c h a m f a d a s r e c o n h e c i d a s . 
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I l lmo. sr. V i r g i n i o de Rezende—Es-
tação do P i lar , 31 de Janeiro de 1907. 

Depois de ter perdido as esperanças 
de salvar as minhas plantações da praga 
das formigas, pois que já tinha appli-
c&do cm seus alojamentos diversas ma-
cliiiiíLS e formioidas, sempre sem resul-
tado, resolvi usar do formieida Paulista. 
de sua fabr icação. Foi então que, com 
grande prazer, pude veri f icar a exacti-
dáo dos maravilhosos resultados que 
este formieida tem dado á lavoira do 
café , em S. Pau lo . 

Cotnmunico-lhe, portanto, ter sido 
completo o êxito por mim obtido com a 
applieação de.^te seu formieida, podendo 
v . s. fazer desta o uso que lhe convier . 

Sou de v. s.—Sebastião Augusto Pc-
droso. 

I l lmo. sr. V i r g in i o dc Rezende. 
Querendo patentear a efiicacia do 

formieida Paulista, da sua fabr ica, para 
a destruição das formigas saúvas, cotn-
munico-lhe que consegui a completa 
extineção de todos os formigueiros que 
prejudicavam a minha f.izend.i denomi-
nada Recreio, neste município, e a de 
minha mãe d. Theodor ina Floreuce, em 
Campinas. 

Posso af f i rmar que os resultados obti 
dos com o formie ida Paulista foram os 
melhores possíveis. 

Pôde v. s. fazer deste documento o 
uso que lhe convier , dando publicidade 
em beneficio d.t lavo ira de café . 

Alberto Florem e. 

Espir i to Santo do P inha l , S de Ja-
neiro de 1907. 

I lhn. ° sr. V i r g in i o de Rezende—-Es-
tação Engenhe i ro ti0111 ide, 2 dc Janeiro 
de 1907. 

Cumpre-me communicar- lhe, ao fazer 
novo pedido do seu fo rmie ida Paulista, 
que a sua appl icação na extineção de 
formigueiros eni minha fazenda Para-
l iyba» , sita nesta estação, deu exccllen. 
te resultado. 

De facto, não voltou, até hoje, 11111 só 
dos formigueiros extinetos com o re fe-
ido formie ida Pauliida. applicado após 
a cavação dos mesmos, e respectiva 

l impa. Outrosini, ver i f iquei que nas 
fazendas Riachuelo > e «Santa Justa , 
de propriedad • do sr. José Júlio Araú-
jo , ond • vi appl icado o re fer ido formi-
eida em milhares de formiga- i r . s, 
o resultado fo i cxcellcnte, tornando exu-

berantes os cafczaes, ant< > dam; 
dos pela terrível praga. 

Subscrevo-me o m estima. 
L)r. Amador Brandão Nwjucira ( ' ' 

Eu, abaixo assignado, fazetu...;; 
te municipio de S . José do K. < 
attesto que tenho empregado «.••:. 
sos formigue i ros existente.-, em 
fazenda o formie ida Paulista, da 
ca do sr. V i rg in io de Rezende, 
com excel leutes resultados, j»; 
a ext ineção completa dos formi : • 

S. José do R i o Pardo , 0 de < . 
de 1 

Joac (Jonçalces dos *i -:•' -» L 

I l lmo . sr. V i r g in i o de F •• 
(.'orno fazendeiro na e-t.u;.I-

Costina, municipio de S. ./ 
Pardo , ha muitos annos que ' 
uso do formie ida Paul-.ita, do 
é o único fabricante, sempre 
mo resultado. 

Fa/.endo-lhe espontaneam-v; -

c l a r a a u t o r i s o - o a J.izer <1< 
que lhe convier . 

Jodo d - /'•' • 
r ». -nda do Ke-.iro, 24 d-. 

1905. 
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o JJ SJCSLi 

p e r . IO$OQO P O E ;SOOO 

C o ! s ; i s . c s l n j o ? ! , uihi ;is 

SACCOS 
I*A li A 

S ^ n . p a 

J-.M ::<> DO COllllLSTE 

ctbtd^c^^ p o r 
iCâ " ' ' ' ' ' l u r f< ' i ' !o". iuffcnuu(,õc8 e p»d.miento dos premioi 

çêc h íô c e qna'p!P 

4 S 

A S S T I V . i i í i S J S I J r.? R 

B 

M a l a s d e c a b i m . 

a t ü g c p a i a V 

C O N C E & T O S 

]>K 

E z A I i A 9 i í í 

O ^ S S S ^ L J J O T E J R I O A . 
Afítneia , a • todo o Estado, da loteria da Capita Federal 

Ãiumáü I S e d d g f S Q s d o s l a u t o s & C . 
P i a r i A u t u a i o P r a d o , 5 — f a i x a , Hí(J Te l . A u u a d o 

Tonico vegetal p a r a dar br i lho 
A O S C A E E L t O S 

c v isor 

»• -c v .r».«vr<: 
- r-.xv n* • axn 

V I : a h o C a s s a - l o Mmznr f i l t r a d o A o E l o í i a l i o d c 
(13 ANNOS l'K SUCCKSKO) 

1 AR. f.R do (Bt;)n'i. ;rn, nncnrn, ch en«,:ÍH 
tierxoKitN, lyiLipl.iitiaii.o, íiuijiie^.-i, iíuliiti&* 
Ea<> ttibcrculf ye. 

I ila St- n. ü, Burucl «'c Comp 
J 3 _ <83 

1 H J Ü 1 H 9 s & s v m t x 

O MiA.ltOll DO HllA s/f. 

do Ca fé S . P a u l o 

C O M P & i r a X A 

K i í i E H O J E 
Domingo , I O Jo M.u-ça to 1007 

í t í a i i n é o 

X 1 r , M: : IA HORA I»A TARÍ>I: 
I 'i. d idrira fabi i a dr gargalhada 

O celebre vau ' *ev i l l i e m 3 acto.» d t 
Z 7'YaJI. ú.\J. traducçi lo tio E d a i i í o Uar-
r ido 

a a a 

J>"a Direita, 43'A—Telephone, 780 

1 8 - 7 4, 'ennt» . _ r , ; , l i _ 

F O L Y T E E A M â 
I;MPKJ;SA J. CATJ;YSSON 

TEM VOU A DA DE P>07 
Grane!o Comppn laa I t a l i ana do OX;ei*as-

cômicas. Opere,ta'j e r e e r i o 
D i r i g i d a por 

E T Y C K E V i T A I . E 

O MKl.IIOU C1IOCOI A l i; 
Dejoüiio a . C f c F E ' S t P i i U L O 

Rua líit ;tn -Tt !c[ hono, 780 

12—!> i l o n v e S . » 33r. 

|I'JM!Ni;O, B«y» 
!l .fe M n r ç & " i m i j W í l 

X , tí 1|2 BOIt.VS I>.\ NOITE 1'rimeirn e uni ca rei rcsentai:»"io «Ia ce-ltb:e fit<;a em 5 act-iH. ilu V, Sar.lou 

TOSCA 
Miso en-seãne COJ A^TIS :í 

Xiutinda S i m õ : s e Chr is t iano C.s o 

Atten»,So —Todo o ne^nario e % r i r 
toupa ri« o c deslamí»rante, feito expr .-
eamente para esta peça. 

a u u i u 
á 1 o 1|2 hora da tardo 

TyX SKT 3Ú 
com a applaudida opereta em 1 prolo-o 
e -'J aeto-', de A. Ordennean, musica do 
inacstio A l ' D U A N : 

La Poupée 
Creação da Companhia Vitalo 

— : r — 
A ' : JJ 1 | 2 horas da noita 

Segunda o ultima representação da 
[i r opereta em 3 aetos : 

s c c a c i o 
u n a «Io oi. I ranz TOO Suppó 

1'reço.» e horHS do cotsluiiic 

D r e v e m n i U — O PAPAO. 

Os bilhetes acbsm-se ú Trfmla de dia> 
M Braeicrie rauliata. 518 1—1 

M i estro c d i ru t ir ila orebontra—l-:i.*<«E-
M O I .A I IOZ 

patçrs £ H O R A S EO COSTUME 
OH bilhetes acham se á venda, do dia, 

ba -Ur i - « c r i e i aulbta» . 
5'.'7 1 — 1 

TJ11, e dom. 
f r o k t A o b o a - v i s t a 

W , W — E o i i n g a J H o M a r ç o ~ d e 1907 
í i ' 1 H O í . a E f . 3 H ü W T J 

G r a n d e f u n e ç ã o c p c r U v t í 

CíGàlXfcO <3LO L a r g o cS-EÍ 
l i a r . L í v ' c n c l i n t f f l d o m e r c a d o r i a » u o a v 

í u a a o m d c m o v e i s A O G H f c A H ü ü Ü j t t . E l S T T Ü Í , 
í i r u a d a F u a t í i ç i i o n . 3 , c a n t o d o l a r g o d a 
S á , d e M O I J 1 E N E G R O & C O S T A . 

E s t ã o v e n d e n d o p o r p r e ç o som c o n ? . » e 
t e n c i a , c o m o s e j a m : m o í r i a i a u s t i a c a s , d i t a s 
p a r a q u a r t o , s a l a d o v i s i t a s o d o j n u t n r ; t a -
p e i e s , c a p a c h o s e t n d o m a i s q n e p e r t e n ç a a 
u m a c a s r . d o f a m í l i a d e b o m g o s t o , 

20—15 

& hl 

ü ' o miico Ton i co que f.t/, sumir eii-p.t c 11 «•-••• r 
t oma os cabetlos tão macio* e tü-j lustroí»us que chc^a a c . : .ir ! 11 

K ' t i n inof leusiva ' jue, sem receio, a . mães de faini.i.L ;• ' 
cabeça tle seus íllhoü para exterminar a> c.isjtaa humidas 

N ã o sc deixem illtidir com a . imitai;. 1 - : a liroiina >' 1 ; m • 
vas sertaneja , oni ip letamente «lescoubecithu, é portanto um segred 

O » vldroL ila l eg i t ima Grauna contêm um escudo saliente jue 
opposto do rotulo, tendo 110 centro as .seguinte» palavra-,: » ; . 
acoitdicionados em «accos de papel com OH , lute-, di y v 1 i 
vegetal Uraumi para o mbe.llo. N ã o se il ludam, usem s ín ien ie a 1 
rern possuir limli.-, e abundantes cabcllcs. 

A G J I A X J N A v o n ( l « . « o i i ü s p r i n o í p a a a c a s a s 1U a i - i r a r i n h o , 
znariaa o n-r. t ioçai- iua ^ barbearias. 

B J J I - O h l T O í J N o R i o A r a ú j o P r e g a i â c o u i p . u , ü " j O . 
• ° Q I 1 ° y 1 ' e r n a n t l e s <t f a i v a . t u d o f i P c c l v o u 0 o . — x . t • . i 
C i . l i : ; ) . l a r g o d a S e . — £ u S a u t o a . K o t l o l ^ ú » i d O u . i u . r u ) 

_ A V i a o a M Á R I T Í M 0 . 3 
H a n i l ] í i r ^ . . í i i i j ] . i í t h , ] ; ' t ] 

í 

âjD̂ üCllíJiiPiS-jJl̂ l̂ j illj 
, , „ _ r m v n • K í i r o . i V A niT.t "? V ÍO o - 4 - 0 7 . t««a nu Xnott «i O S S I E h V * - ' 

P L T R O P O M f l ( t o r a e.n Eou l o gne «p-.» ) 2 4 — 4 — 0 7 P T z i - ^ t 
t m F c r n a m ' n c " « B o n l a c n e » p n . ) 1—8— 07, C O i t n n a i 5 . 0 

5 - 5 - 0 7 , T U C Ü M A * : £ 0 - 0 - 0 7 . SA IT N I C a l A S ( t o ca õ m b' 
12—G — 0 ' 

o I : - I ' I . : : M I : ! • < ) p . v ^ r i i 

h . M (X Q 
, J , «•*.• E - J 

F 3 C 1 

" 1 

Zui <l"-« »e»üo i'isi;utsi?.a re:i!ii-'.> i... - 'r.in.-«lij alaiplM a darias. i a e l a i M 
bma scni»c: .<nal 

O "S r - ' ? " 

r / u : " ' C l - , : ' / . v i 
. T 3 J V 1 3 P O N T O S 

P c l o a a - , r i a a c B a r t i l a a 

G o r a i 

I r U m 

A i t o l s u a 

X - í . n o 

Z ^ t s z i i c c E í í - ^ r , t o g u l 
POUL.KS I )Ul sLiAS çkwí 

Banda de musica 

A ' B o i S f l - l P Ü h a n l e f i a n c ? ã o — f o u í o a d u p l a s 
Ao frontao! Ao frontao! 

Hiitrai la f ranca As pessoas decsn tommt* t ra jadas , r e s . r r audo s j a « m p r s -
s « o d i r e i t o d e v s d a l - a a q a e i u j a l ^ a r c o n v e n i e n t e . 

Atme.eo ao cajé do tm ono nome 
CoiitiiniD, como sempre, fornecendo 

«liariuineiito á wua imuiero-a fre^ue/.ia 
u m \ :ll : uli . o ...I Ml. 

Aberto at > 1 hora da noite. Pregos ro> 
Ifcliwuiic 11 • h lati - i.noH. 

Dirighlo pelo conhecido 

P U i i E S 
• r ) ' J — i . n a 1.) d o . \ o v cB i l i r o — - 1 2 

f l " )• olt. 

Éãiiiíc" M ü m 
i íua Bom Retiro, 1 81 

8. I ' A l i.O 

A cni zr.inato das l a j í e í a e 
SoEfaCabaua 

I l iOIMil I T A U I O 

E J . 3 A S G A S » v i A 
F.Iopanto hotel, com toda ila^.-jo de 

commodida' Ies.~Servido eirnera fo e eco-
non.ico. 

Esplendidos com modos. 

F o n s ã o 
Servem-se comidaa para f-*ira do hotel 

a preços econouíictj*. 
C O S I N I i A S E l . O i l ü r M t 

6£3 J 0 - 2 1 j 

C a p i t ã o K t l O ' i ! ! ' 
8a!i!nl do Bantoa no dia l i de Mar o, para 

Fíí®, B a h i a , L . i . - b ô i t , S . c : s o a í 5 
ü < í u ! o g n o u j í T i o J J a - i b u í » : ; 2 

P r e ço riaj pp.iaa.Tom <!í> 3 ' o l a j u para I i l j boa , r j . I J j íJ jJ inli i 
Todoi »,» pu<[uelui coini1.edii.« H.TO pr iv. l ) . c i .1 oi Í;IH.H . 

loi e oITercceri, portanto, o ru-i:or confuno ;i'M STH p i 1 jeiro:, t 
de icrctira c ls »e , A bordo de todos os paqaeto* lia me-hiso e i.r-nt'), •• >. 1 
itíitiro portu ; e, ulij Horta^ d, ai p.nia^vi, tlj tu l i , .. '. 1. • • 

P..rj tratar com <ÍH 1 eiilen 
o r j & z o . x . : : : r i i t 

t-.u.i J o a ò > l i » n , í d c i i j | .1. i 

• irf.i K D r í l d í í s a í s c I i o i ' 

BalildaJ pa ra a Europa.:— Erlang-su em 4J J ao Is,: . 

O paquete aliumã-j 

í ^ 

Illnmi.nade a lua oloctvica—Cor.ir.ian.tan. J I?. SA* 
Pahirá <le S-into-i .11 > «le .M .r o para 

Ê ^ i o d e J a n e i r o M a d e i r a , L i s b o a , 
L e u õ s J i , R o t l o l i m , j 

A < i i u o i * p i i a C m E.te paquete tem boa.» e aa m«>i; modernas accotn.n i la,^*-* jor i , t as classe* J 
To-loi os pa quetej Jcista CompanHi.» tôtn me lico •» bor Io, como ' i-;-. 

e cre-.tdoi poitujjuezes. A » pussagcn.-* de terceira cia-.4; tncíuc.n vin-u I : 
PREÇO DAS PAvSAOL 

Um camarote, para Rottferdam, Antuer.-i-i c Bre;u "1, marcos 40•>. 
Km camarote., para Usboa e Leix- c» , 1b-. 17 
Em camarote, para o Rio <te Janeiro, r-». 40^0 e n terceira c! c , 
Em terceira classe para Xadeira, com impa*: », r*. 1 ;ó 
Em terceira classe, para Leixftes, cota impô lo, rs. lij.^ji;'. 
Em terceira classe, para Í«ot'cr«lam, Aritu-r; ia e líremeri, La. 1 

impOit * Vendem-se ptssagens para as ilhas doí Açores. 
P^ra fretes e mai-i intormaçOes, com os agentes: 

Z ü J f l R i ã i g i V r j B R , B t T L , O W 
RUA b.VNTO A N T O N I O NS. í l K J í — S A N T O S 

l i u i S. P u u l u t I l t i u t i j I l e u t J 

' J o r J 

l i 

I 

t - j 

' o g 
Tror 

! f 0 l | 

i • •: ' -
I. o 
1 "•• r.i 

J 
meio 
f l '-rÍ!iK,l 
tl< IV 
C >1 ' ; tlfl 
I ' ' l i 

sci i i i rr i l 
• 1. fim 

h o t u o i . s J 
al ar r 
a lgue ; r i I 
a o m ipsÉ 
para 
m a i T f 

VRiinl t j l 
g i o r i í i t j iM 
E.l! í " ' 1 t l 
d o A íh| 

C o m 
dc d e c j 
r o m p o r , ! 
f a z e r 
] . - y cho !d 
{.'f! I l l ' j | 
nepou ;i(] 
qu i l a r 
C* a l , . 1 

a i be l l ' - ( 
d e o b r a i 
rir.: , d 
•ei '••,!' r | 
fé ! a 1 ;• 

quo r 1 . o I 
a . . 1' , t j l | 

X c m 
F iu l i i o d l 
v i u ht ia l daver aitj 
t- jnd ru i 

X c m t i n, < a !.aí 
3f-U 1. i l j 
t r -
\,otb br 

insult-r i 
incu ! i ' l iu i| 
q u e che 
f e i e f i o . 

I ' in c o j 
m o o í l i e id 
nat i co , í - t j 
tra t i a ^ a q 
q u o M |.r(J pto a impl 
r eo i i i i r j i i t J 

A l l l ! iH f 
lá ti, o i u i o j 
u i en t o lei 
l i , i ' l i ' . ; i . l ' la| 
:uj : i o i i r i i j 

l i e ' i - l toj 

Berval-a-ffl 
cumo j ó i a ] 
gyro da 
1 •:/•• s ond 
l i l l fZüa^.inp 

X : i ' j 110Í 
d o o p u l e r í | 

E«,a do t i { 
CMifíenlio 
t< rn| ' 1 u r i 

< J t ic j i o í 
p o d e r ' i 17.m 1 rrialmol 

l i m u n c l jaçaa primores 
it-i. .1. • . . t l 
teus i, r j j a vem 
t au f l e r - a i 
t::, e m a 
gIj1 .1 •:'!.' i j 
Ho anto l l i í 
l l i er co in 
guro . 

N . i c , n . id 
i i ão tĤ .S to meu to C|'i • elio dl 
q p e e'l« an 
perpé i t t on 
' h1 
t .1 . o 
Vil. o, e l l e ' 
l i v r o ; e m .1 

'(|Uf 
v i v i a ' 1 
g r a n d e 
e n f r e 1 
x e - o cit 
d o prnnde 
notabi l id . i 
r e v e r (••• l ie l i 
out ros ri ,11.1 
n u m e r o inf 
de . -conl iec iu 
l b » 3 f i xa -aí 

a c>c 
[ ' e po i a 

c i o ficou c< 
eo.J, penet ra 
ícz-se p r u f e t 
tar, e.-tudan| 
b a n q u e i r o , j 
todas n- pg 
® até m a i s sei 
apa ta eado 
i n f l a d o d o 
a s ebo e m 
pesca pa t a v í 

O n d e , pon 
« n e s m o f o i 
• celebri.tad 
• k w t i o 


